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Madeira dá parecer hoje sobre novo Código 

prcaTE~PAOO 

Governo lembra-se «tarde» 
de moralizar" expropriações 

Justiça, igualdade, 
imparcialidade e mora­
lização da Administração: 
é com estes elementos 
éticos que o Governo 
Central tenciona erradi­
car do processo de expro­
priações, subjacente ao 
desenvolvimento do País, 
o já velho clima da suspei­
ção de subornos, política 
injusta de indemnizações e 
atraso de pagamentos. 

Em breve, um novo 
Código das Expropriações 
vai ser presente para 
aprovação na Assembleia 
da República. O Execu­
tivo de Cavaco Silva diz­
-se apostado em acabar 
com as injustiças do 
caduco Decreto-Lei n l 

845/76. 
Muitos dos cidadãos 

com terrenos já expro­
pdados provavelmente 
lamentarão que a nova 
legislação não tenha 
aparecido há mais anos. 
Principalmente os que se 
consideram lesados em 
termos de indemnização e 
condições de realoja­
mento. (Páginas 4 e 5) 

ARQUIVODN 

o prolongamento da Salda Oeste, tal como outras obras de grande envergadura, motlva 
expropriações cujo processamento o novo Código vai tornar mais claro. 

«Caso Ivone» ainda não está encerrado 

Advogado do noivo recorre 
da sentença de 9 anos de prisão 

António Jorge Pes­
tana, arguido do «Caso 
Ivone», foi ontem con­
denado a 9 anos de pri­
são e ao pagamento de 
uma indemnização de 
1.500 contos, tendo o 
Tribunal provado a au­
toria de crime de bomi­
cídio simples. 

Entretanto, o advo­
gado de defesa anunciou 
que vai recorrer para o 
Supremo Tribunal de 
Justiça da pena aplicada 
ao seu constituinte. 

(Págiluz 7) 
Imagem obtida ontem no Tribunal da Comarca de SanIa Cruz, quando o Juiz Presidente dr. 
Ferreira Neto, lia o acórdão do Tribunal de Júri que julgou o arguido do ~Caso Ivone». 

Força multinacional admite intervir 
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Nesta edição 
Câmara pede à população 
para acabar com lixeiras 

Áustria envia turistas 
e quer Vinho Madeira 

II_ . ~ultura não c.hega 
as zonas rurais 

DI Centro de Feiras 
vai aos tribunais 

Meteorologistas paralisaram 
a 100 por cento 

Gasolina baixa 
de preço hoje 

Mais mulheres que homens 
recebem salário mínimo 

Porto e Sporting 
preparam "operação Europa" 

Detida no aeroporto de Santa Catarina 

Mulher «passava» droga 
escondida nas botas 

A PJ deteve na madrugada do passado sábado, no 
aeroporto de Santa Catarina, três indivíduos que 
tentavam «passar» cerca de 2,300 quilogramas ele 
haxixe. 

A droga era transportada por uma mulher. 
escondida nas botas que calçava. 

Também ontem, os tribunais do Funchal e de S. 
Vicente legalizaram a prisão dos presumíveis homicidas 
de João Paulo e de Ana Paula. 

(Página J J) 

N a terceira semana de Março 

João Jardim eUl Bruxelas 
e de férias no continente 

o presidente do Governo Regional, Albcr10 JO;-IO 
Jardim, volta a Bruxelas na terceira semana de Março 
para participar e presidir à reunião da Assembleia das 
Regiões da Europa. 

Para além dos contactos que estabelecerá jUrllO das 
instâncias comunitárias, na mesma viagem o líder 
madeirense e o presidente da Assembleia Legislativa 
da Madeira, Nélio Ferraz Mendonça, deslocar-se":ão ao 
Parlamento Europeu, em Estrasburgo, onde discursarão 
no dia 21. 

No regresso da capital belga, João Jardim ficar.í 
pelo continente, no Algarve ou no Porto, a gozar um 
curto período de férias da Páscoa, 

Iraque volta-se contra Saddam 
(Última fHÍgi"a) 
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Martim Diniz no Lions Clube do Funchal 

Alterar certos hábitos de vi·da 
NICODEMOS FERNANDES 

A prevenção das doenças cardiovasculares, nas 
sociedades modernas, constitui tema de grande eofoque 
para os especialistas que, prevenindo, procuram sen­
sibilizar as populações, no intuito de alterar certos 
hábitos de vida que acabam cobrando forte tributo 
quer em termos de sofrimento humano, quer ao nível 
dos custos económicos. 

Esse objectivo, naturalmente, tem sido prosseguido 
no seio da sociedade madeirense, com particular 
acuidade junto dos residentes na cidade, obrigados 
a um ritmo mais acelerado do quotidiano, sujeitos a 
uma maior oferta de estilos propensos à aquisição 
das doenças cardiovasculares. 

E, porque assim é, o Lions Clube do Funchal, 
que tem vindo a marcar a sua actividade Iionística 
com a promoção de palestras de grande actualidade 
temática, teve como convidado na sua última assembleia, 
o conhecido médico cardiologista Martim Diniz que 
falou sobre a conveniência da população mudar o 
seu estilo de vida, em relação aos maus hábitos, designa­
damente do tabagismo, da dieta alimentar, do-seden­
tarismo e do stress, prevenindo-se contra as doenças 
c~rdiovasculares que, segundo aquele especialista, 

, constituem «uma praga que urge combater». 
Martim Diniz, recordando que nos EUA e nos 

países da Europa Central as doenças cardiovasculares 
são responsáveis por mais de 50% dos óbitos, relacionou 
o facto com o grau de riqueza dos países desenvolvidos, 
onde as populações mais facilmente estão sujeitas a 
um tipo de vida não favorável ao equilíbrio do sistema 
orgânico. 

Na verdade existem no nosso organismo sistemas 
que permitem os reajustamentos indispensáveis ao 
seu bom funcionamento, para tanto se apresentando 

indispensável que o próprio ambiente que nos rodeia 
favoreça o estilo de vida mais aconselhável. Temos 
para nós, porém, que os elementos agressivos são 
abundantes, em especial no grande aglomerado urbano, 
como é o Funchal, onde as carências materiais ou os 
excessos alimentares, a solidão ou as carências afectivas, 
entre outros desequilíbrios, geram, também entre 
nós, estados de stress que são como que compensados 
pelo tabagismo, pelo álcool, por tranquilizantes que 
naturalmente provocam grandes danos à saúde. 

Somos, com efeito, leigos na matéria. Pressentimos, 
porém, a existência de alguns desses males que nos 
leva à perfeita compreensão dos avisos feitos pelo 
especialista Martim Diniz que, no seu mister, em 
contacto diário com doentes da disciplina, pugna 
pelo combate das principais causas das doenças 
cardiovasculares, no sentido da obtenção de uma 
comunidade cada vez mais saudável. 

Fixámos a advertência de que a educação dos 
jovens nas escolas, constitui elemento essencial para 
que as novas gerações evi~m ganhar hábitos conducen­
tes, mais tarde, aos factores de alto risco que enumerou 
como sendo o tabaco, a alimentação desregrada (gor­
duras animais, enchidos, ovos) que resulta em colesterol 
elevado, e a hipertensão, acrescentando que esses 
são factores que contribuem em grande escala para 
o s~rgimento de aterosclerose, acidente vascular 
cerebral e enfarte do miocárdio. 

Combater, prevenir e investigar, foram palavras 
muito usadas na curta mas incisiva exposição de 
Martim Diniz, que deixou claro que a ciência médica 
continua investigando na ânsia de baixar o número 
tão elevado de vítimas mortais das doenças car­
diovasculares. Mas foi na vertente da prevenção que 
aquele especialista centrou a sua «conversa~, insistindo 

no passado 

«A i m prensa, lem brando aos poderes constituídos todos 
os melhoramentos públicos que conviria se realizassem, ou 
que de mais absoluta necessidade se lhe antolham, cumpre 
um dever indeclinável do carácter desta instituição, que 
deve ser um advogado est~·énuo dos progressos sociaes e do 
bem estar dos povos. 

Dá-se, porém, algumas vezes, o caso de haver nas 
reclamações da imprensa menos boa fée sinceridade, quando 
taes reclamações são um mero pretexto ou expediente de 
oposição partidária, exigindo impossíveis e enunciando 
faltas, aliás justificada), para com eUas avolumar as 
apetecida) censuras que, visando aparentemente o bem 
público, encerra no âmago o propósito refalsado de 
desprestigiar os adversários, fazendo-os passar por ineptos 
ou desleixados no desempenho da sua missão governativa 

Desadoramos este sistema e costumamos subordinar 
os nossos ai vítres de melhoramentos geraes às circunstâncias 
do poder a que nos dirigimos, à possibilidade de realisação 
de laes melhoramentos. 

Dirígindo-nos, porém, à exma. Câmara "Municipal, os 
nossos alvitres não necessitam de salvaguardar, com prévios 

Recordando 
esclarecimentos, a boa fé que os dita e inspira - tão 
conhecida e plena é a justiça que costumamos fazer ao zelo 
administrativo d'esta ilustrada cOIpOração, à qual vimos 
hoje recordar um melhoramento urbano, que repetidas vezes, 
e desde anos, vimos solicitando. 

Queremos falar da prolongação da Rua dos Tanoeiros 
até à do Bettencourt, o que não só facilitaria o trânsito entre 
aquelas duas ruas, mas faria desaparecer uns pardieiros 
repelentes, que à margem da ribeira insultam a decência da 
cidade, desfeando um dos seus pontos mais centtaes e 
concorridos. 

A ideia da demolição dos referidos casebres e do 
prolongamento da Rua dos Tanoeiros não é de hoje nem de 
hontem, nem nasceu na vigência da actual vereação - data 
de mais longe, e todavia acha-se na tinta e continuará, não 
sabemos até quando. 

Toda a gente reconhece a dupla conveniência d'este 
melhoramento, que diversos órgãos da imprensa local teem 
solicitado, tendo-se indicado, anos atraz, que era a política 
e não as finanças o obstáculo à sua realisação. 

que é necessário sensibilizar as populações em geral 
para estes problemas, ainda que os resultados só se 
obtenham a longo prazo, mercê do facto da actuação 
ser feita, necessariamente, ao nível dos hábitos alimen­
tares e do estilo de vida. Nesse âmbito frisaria que a 

. regra de ouro reside numa a1imentação.equilibrada~ 
na variedade e diversificação dos alimentos, no pouco 
sal, e no comer repetidas vezes ao dia, sem significar 
que se coma em demasia, mas sim evitando as refeições 
pesadas, antes privilegiando, em su~ uma alimentação 
racional, por forma a não deixar o organismo sem 
alimento por longos períodos. 

Todavia, o «senhor» tabaco mereceu atenção 
especial. E não nos admirou! Basta recordar que o 
vício de fumar custa à humanidade, em cad .. anil 
que passa, cerca de um milhão de mortos! E curiosa­
mente o consumo do tabaco tornou-se um hábito no 
mundo ocidental há mais de 400 anos, tendo sido os 
portugueses os primeiros a transportá-lo dos trópicos 
para a Europa ... 

Com efeito, segundo indicadores da Liga Portu­
guesa Contra o Cancro, o panorama português. hoje. 
é que 28 por cento dos portugueses com ·mais de 15 
anos de idade. são fumadores, sendo alarmante o 
facto de 50% dos cancros do pulmão que se manifestam 
em Portugal serem declarados em não fumadores 
que inalam o fumo dos outros. 

Martim Diniz previne: para além do cancro do 
pulmão, o tabaco ataca as artérias e provoca a 
aterosclerose que possui, só por sua conta, uma mor­
talidade elevada entre os portugueses, onde se incluem 
naturalmente os madeirenses. 

De tudo o que ouvimos, concluímos que bem 
vale a pena escolher a saúde, entre os hábitos a ela 
perniciosos. 

Ouvimos isto a muitas pessoas; mas como muita e at~; 
toda a gente pode estar enganada, num detemünado momento 
e sobre um facto detenninado, possível se toma que nunca 
existisse o aludido travanco político, e que fosse o óbice 
financeiro a causa de se protellar indefinidamente uma das 
boas e até óptimas cousas a realisar para o afonnoseamento 
d'esta cidade. 

Se é certo que a obra indicada sai car.l, excedendo os 
recursos do cofre municipal, não falemos mais neUa: aliús 
tomamos a liberdade de recordar à ilustre vereação do 
município este útil melhoramento. 

E se a Câmara entender que é menos dispendioso e 
mais preferível o prolongamento da Rua do Esmeraldo at~ 
à praia, rompendo pelo lado ocidental da capl'la dos 
Varadouros, não teremos relutância em dar a esta obra a 
prioridade sobre aquela, quando assim se considcfl' mais 
oportuno ou vantajoso. Recordando à esclarecida decúria 
semelhantes obras, que temos solicitado desde o tempo das 
vereações suas antecessoras, não fazemos mais do qUl' 
tomar-no.>ecodaopiniãopública,pugnandopelosprogrcssos 
materiaes d'esta cidade, ainda deploravelmente atrazada». 

(Dia 05 de Março .1<, 1898 J 
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"Semana da Salubridade e Ambiente" 

Resolução do problema do lixo passa 
pela sensibilização das populações 
- defende o engº João Correia 
No âmbito da 
"Semana Salubridade 
e Ambiente", que 
desde a passada 
sexta-feira decorre 
nesta cidade, a 
Câmara Municipal do 
Funchal promoveu 
ontem um colóquio 
sobre a problemática 
dos resíduos sólidos 
no concelho 
funchalense. 

«A melhoria da qualidade 
do ambiente passa, forço­
samente pela sensibilização 
das populações, em particu­
lar da juventude, no sentido 
de não se poluir o meio e de 
utilizar de fonua conveniente 
os meios de deposição de lixo 
postos ao dispor pelos 
serviços camarários» -
defendeu o engº João Correia, 
um dos oradores da sessão. 

Segundo este responsável 
do Departamento de Salu­
bridade da Câmara Munici­
pal do Funchal, a rápida 
expansão urbana registada na 
última década veio acentuar 
problemáticas existentes ao 
nível do Ordenamento do 
Espaço Urbano e da Quali­
dade do Ambiente, directa­
mente relacionados com o 
incremento da produção dos 
resíduos sólidos. «Daí o 
aparecimento de lixeiras em 
pontos críticos, designada­
mente em terrenos agrícolas, 
baldios, encostas e linhas de 
água, as quais estão na base 
da alteração da qualidade 
paisagística, da poluição das 
águas e de perigos para a 

segurança e a saúde das po­
pulações», sublinhou João 
Correia. 

C.M.F. empenhada. 
na diminuição 
do problema 

«Assistimos a deposição 
caótica de resíduos sólidos 
em zonas de cota elevada, 
vias públicas, propriedades 
de regime privado, o que 

. contribui para o aparecimento 
de muitos focos de lixo. A 
Câmara Municipal do Fun­
chal tem se empenhado na 
minimização destes efeitos 
nefastos para a população e 
para o ambiente», disse o 
responsável camarário. 

Neste sentido, e segundo 
adiantou João Correia, a edi­
lidade funchalense tem pro­
cedido progressivamente ao 
lançamento de zonas de re­
moção hermética: «Cerca de 
80 por cento da área urbana e 
sub-urbana do Funchal está 
abrangida pelo sistema de 
remoção hermética dos re­
síduos sólidos, estando pre­
vista para finais deste ano a 
total cobertura do Funchal». 

A colocação de baterias 
de contentores herméticos em 
vários pontos da nossa cidade 
e a utilização de viaturas de 
recolha de lixo de porte mé­
dio, nos arruamentos estrei­
tos, assim como de moto­
ciclos com caixa basculante, 
nos becos e arruamentos 
urbanos exclusivos para 
peões, foram também aponta­
das como medidas adoptadas 
pela edilidade local para 
minimizar o problema da re­
moção de lixo no Funchal. 

Recolha selectiva 
em expansão 
no Funchal 

João Correia adiantou, por 
outro lado, que a recolha se­
lectiva de lixo apresenta-se, 
igualmente, como um impor­
tante passo para resolução da 
problemática acumulação de 
resíduos sólidos no Funchal: 
«Em 1988, foi l!illçada uma 
experiência-piloto de remo­
ção de vidro usado, colo­
cando-se 65 vidrões em 
alguns pontos estraté gicos da 
nossa cidade. Prevê-se, no 
ano decorrente, estender a 
distribuição de vidrões a 
outras áreas do concelho, de 
fonuaareduzir-sê ao máximo 
a percentagem de vidro nos 
resíduos sólidos». 

Segundo aquele responsá­
vel, as recolhas selectivas têm 
como objectivo «rentabilizar 
o futuro funcionamento da 
Estação de Tratamento de 
Resíduos Sólidos da Meia­
-Serra». «A entrada em 
funcionamento desta estação, 
cuja construção está a cargo 
da Secretaria Regional do 
Equipamento Social, em mui­
to beneficiará o destino final 
dos lixos, uma vez que o aterro 
actual está perfeitamente 
ultrapassado, querpelos volu­
mes diários de resíduos que 
se produz - cerca de 140 
toneladas/dia - quer pelos 
impactos negativos no am­
biente», concluiu ainda João 
Correia. 

o colóquio sobre a "Pro­
blemática dos Resíduos 
Sólidos na Cidade do Fun­
chal", que decorreu no Teatro 
Municipal Baltazar Dias, 

A.srtNoLA 

OSjowIU aderiram, e1fllUiasti~rU, li discusslJa da problemática dos resúJuos stJlidos no rmVI',rnn 

do FunchaJ. 

.. A resolução do problema da acumulação de lixo 1/0 Funchal passa pela sensibi/í=açJo das ('anu"',,.' 
mais jovens». defendeu ontem João Correia. orador do colóquio promovido pela CMF. 

contou também com as 
presenças de Sílvio Silva, 
vereador da CMF, e de 
Alberto Ave"iro, chefe do 
Departamento de Salubridade 
daquela edilidade. 

Hoje, e também integrado 

no programa da "Semana 
Salubridade e Ambiente"­
que se prolongará até à 
próxima quinta-feira - a 
edilidade funchalense levará 
a efeito, no Teatro Municipal 
Baltazar Dias, um colóquio 

sobre a "EducaçãoArnbienlal 
nas Escolas", proferido pela 
directora regional do Pla­
neamento Educativo, Mar­
garida Cam acho. 

EkerMelim 

CENTRAIS TELEFÓNICAS 

BELCDm-D7:G'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medalha de Ouro. Chicago 

• Teclas programáveis no software central. 
garantia de actualização e revalorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas. médias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• Software personalizado e especifico 
para Empresas. HoUiis e outros. 

• Completa gestão financeira a partir dos custos 
das chamadas. 

• Software I.S.B.D.I.N. Voz e Dados. 
• Robot electrónico; 
• Multi-sistema com Scanning. 
• Economia Mensal em cerca de 30% em relação 

a sistemas convencionais 

Beneficie.de )Jma sólida assistência na sua região com engenheiros especializados 
no Japão na tecnologia hibrido.<figital. 
Rentabilize a sua empresa. Contacte-nos sem compromisso. pois temos óptimas 
soluções quer para compra ou aluguer. 

R BELTIIÕnlCR 
. CONTACTE: DtREcçÃO OPERACIONAL DA REGIÃO AlJT~ DA MADEIRA 

R. Dr. Brito CAmara, 26 - 9000 FUNCHAL - Telef.: 4 9312/3 - Fax: 49341 - Tetex: 15824 
ou Sede em Lisboa: A. Dr. José Baptista de Sousa, Z7. 1500 LlSBÇ>A - Tal: (01) 714 25 11 - Fax: (01) 714 20 95 
Zonas Operacionall do Continente: PORTO: 69 fJT 79 - FUNDAO: 5 20 25 - LEIRIA: 88 19 86 



Parlalnento deve dar parecer positivo hoje 

Novo Código de expropriações 
!~IS!P «moralizar» Administração 
Os proprietários com terrenos a expropriar 
em breve estarão livres das dores de cabeça 
que outros tiveram: um novo Código está em 
vias de entrar em vigor e eles poderão, enfim, 
ter também voz na matéria. 
A nova lei procurará estabelecer outra 
moralização no critério de indemnizações e o 
realojamento não será mais como antes, em 
que, neste País, os interessados não eram tidos 
nem achados. 

«Querem meter-me na 
Matur mas eu não posso 
levar para um apartamento 
as minhas galinhas e o 
porco». A mulherzinha arre­
batara o microfone ao re­
pórter e falava com empenho 
desesperado, apoiada pela 
multidão de gente nas 
mesmas condições do que 
ela. A cena passou-se há uns 
dez anos, no meio de paios 
perto do aeroporto em vés­
peras de serem expropriados. 

«Ninguém me vai tirar 
daqui, porque isto é nosso, 
é a terra onde viveram e 
morreram os meus avós», 
impôs inutilmente a velhota. 
Porque, para resolver 

precisamente o COnflilO en­
tre o princípio do carácter 
absoluto da propriedade pri­
vada e a necessidade de rea­
lizar fins sociais de interesse 
colectivo é que nasceu o 
instituto da expropriação por 
utilidade pública, como refe­
re o Direito Administrativo .. 

Questãd delicada 

Jorge Freitas (PSD), 
actual relator da 7ª Comissão 
da Assembleia Legislativa 
Regional e que durante anos 
dirigiu o Gabinete de Aqui­
sição de Imóveis da Secre­
taria Regional do Equi­
pamento Social, reconhece o 

carácter ultra sensível das 
expropriações: «Há uma 
resistência natural' das 
pessoas, porque ninguém 
gosta de ficar sem o que é 
seu». Para mais, a lei que 
entrou em vigor em 1976 
não tem permitido paga­
mentos justos aos expro­
priados, o que agrava sobre­
modo o problema. 

Com o boom desenvol­
vimentista que a Autonomia 
trouxe à Região, incontáveis 
são os processos de expro­
priações que vieram permitir 
a abertura de novas estradas, 
infra-estruturas públicas, 
espaços desportivos, zonas 
de lazer para a população, 
escolas e construção habita­
cional, nomeadamente. 

O dr. Jorge de Freitas, na 
sua experiência, debateu-se 
com diversos problemas na 
implementação da declara­
ção de utilidade pública de 
propriedades. «Não é fácil 
chegar a acordo nessa maté­
ria com pessoas tão agarra­
das às suas terras como so-

ARQUIVODN 

As obras de f!rande envergadura em que a Regido aproveita o pleno de apoios dos fundos estruturais 
da Comunidade Europeia envolvem () recurso ii expropriaçdo. 

---- -~~-~ ---~---~~~-- - ~~-- ------

mos nós, os Made-irenses­
comenta ao DIÁRIO DE 
NOTÍCIAS - Os próprios 
emigrantes, como se sabe, 
fazem questão de comprar 
um bocado de terra na ilha, 
mesmo a preços exorbi­
tantes,para passarem os 
últimos tempos na terra dos 
seus». 

Debates apaixonados 

A política de expropria­
ções originou já apaixo­
nados debates no Arqui­
pélago, tal como tem acon­
tecido, de resto, no todo 
nacional. Ainda em Junho de 
1939, o CDS provocou uma 
interpelação ao Governo 
Regional na Assembleia 
Legislativa sobre essa maté­
ria, levantando as questões 
que considerou mais impor­
tantes. Uma delas prendia­
-se com os critérios utiliza­
dos para a definição do que 
devia ser «utilidade públi­
ca». Expropriações com 
vista à abertura de estradas 
ou à construção de escolas 
visam o bem da comuni­
dade, mas o mesmo não 
acontece quando se trata de 
instalar colónias de férias de 
acesso limitado a certos 
sectores sociais - disse na 
altura Ricardo Vieira. 

Outra observação esteve 
na definição do «carácter de 
urgência» aplicado na Re­
gião, o que acontecia na 
maioria dos processos. O 
líder centrista apresentou 
alguns casos em que, 10 
anos depois da expropriação, 
os antigos proprietários viam 
que os terrenos não haviam 
recebido a aplicação que ser­
vira de argumento à entidade 
expropriadora. 

Estes aspectos, mais o 
grau de justiça das indemni­
zações e as demoras nos 
pagamentos têm sido objecto 
de cIÍticas e diferendos ao 
longo dos anos. 

Assembleia 
pronuncia-se 
hoje em plenário 

Agora que aparece a CEE 
a comparticipar em obms do 
Governo Regional de grande 
envergadura - Saída Oeste 
da cidade e bairros sociais, 
por exemplo -, os respon­
sáveis vêem com bons olhos 
a proposta do Governo Cen­
tral com vista a um novo Có-

o Parlamento dá parecer hoje sobre o flOVO Código dus 
Expropriações. 

digo de Expropriações que 
enterrará o injl.isto Decreto­
-Lei nQ 845/76 de 11 de De­
zembro. É um parecer posi­
tivo que o Parlamento Re­
gional vai aprovar no ple­
nário de hoje, depois da «luz 
verde» dada em comissão. 

De entre as inovações. o 
novo Código, da autoria do 
Governo Central e extensivo 
ao todo nacional, é de desta­
car a proibição da Admi­
nistração de recorrer desde 
logo à ex~ropriação sem 
previamente ter tentado 
realizar o interesse público 
recorrendo ao diálogo com 
o proprietário do bem, ao 
nível mesmo do Direito 
Privado. 

Imparcialidade. igualdade 
e justiça são predicados a 
que fica obrigada a Admi­
nistração. 

O novo Código impõe 
regras que possibilitam aos 
particulares tomarem conhe­
cimento antecipado da ex­
propriação, ao contrário do 
que tem acontecido até hoje, 
em que esse conhecimento 
apenas se verificava quando 
da tomada de posse admi­
nistrativa pelo Estado para 
efeitos do arranque das 
obras. 

Defesa Nacional 
e calamidade pública 

No futuro, a Adminis­
tração poderá, desde logo, 
desencadear o processo de 
expropriação apenas se o 
caso implicar questões de 
Defesa Nacional e de Segu­
rança Interna ou então em 
situação de calamidade pú­
blica. 

Segundo Jorge de Freitas, 
«o texto é inovador sobre­
tudo em matéria de justa 
indemnização, porque faz a 

distinção entre os terrenos 
com aptidão para a edifica­
bilidade e os outros em que 
tal possibiliàade está legal­
mente vedada como critério 
valorativo de indemni­
zação». 

Nesta matéria, o Governo 
Central, na sua «exposiç;-Io 
de motivos» que levam ao 
novo Código, admite que a 
situação nunca será total­
mente moralizada. «É inegá­
vel - diz a exposição -
que o cálculo da justa in­
demnização continua sendo 
(e há-de continuar a ser) uma 
das questões mais delicadas 
de quãlquer regime jurídico 
de expropriações por utili­
dade pública». Para minimi­
zar injustiças é que a lei vai 

entender, para efeitos do 
valor a atribuir aos donos 
dos terrenos a expropriar. 
que deve classificar o solo 
em apto para construção e 
para outros fins. 

Muitos proprietários -
para recordarmos tempos 
passados - abstiveram-se 
de recorrer das indemni­
zações recebidas porque. 
como reconhece Jorge Frei­
tas, o «dinheiro que pode­
riam receber a mais mal 
chegaria para pagar ao 
advogado, tal a burocracia 
dos processos em Portugal». 
Para não falar dos casos em 
que uma pessoa - em 
situações de diversos her­
deiros de um mesmo terreno 
- pagaria mais para provar 
possuir uma parte do que 
aquilo que o Estado lhe 
pagaria. 

Receber o dinheiro 
sem demoras 
de papelada 

O novo Código prevê que 
as expropriações poderão ser 
amigáveis ou litigiosas. 
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No primeiro caso, perqe 

a burocracia. Já não vai ser 
preciso o Auto de Expro­
priação ir a tribunal. As duas 
partes acordam num deter­
minado v~or e é escusada a 
intervenção do Juiz. Uma 
escritura em qualquer 
notário resolve o negócio. 
Isto vem permitir que os 
particulares estejam livres de 
demoras quando se trata de 
receber o dinheiro. 

S6 em.c~o~ litigiosos-:-­
desacordo quanto ao mon­
tante da indemnização - a 
situação será desbloqueada 
por uma arbitragem, com 
recurso aos tribunais. de 
hannonia com a regra geral 
das alçadas. 

Direito de reversão 

Medida decisiva, o novo 
Código vem consagrar agora 
o chamado «direito de re­
versão», que consiste no 
seguinte: se a Administração 
der uma aplicação ao bem 
expropriado que não seja o 
que levou à declaração de 
utilida~e pública, o antigo 
proprietário pode reaver 
aquilo que era seu. Trata-se, 
sem dúvida, de uma medida 
de grande alcance que vem 
moralizar a actuação da 
Admini:>tração, como salien­
ta a já referida «exposição 
de motivos». 

Este princípio, a ser 
executado há mais anos, 
teria evitado situações como 
aquela em que, diz um 
dirigente da oposição re­
gional, aconteceu na Frente 
Mar do Funchal, na zona da 
Ajuda, em que àreas expro­
priadas para fins de utilidade 
pública teriam passado mais 
tarde para mãos particulares. 

Eliminar a suspeição 

Agentes socia.is ouvidos 
pelo DN depositam espe­
ranças em que o novo 
Código venha eliminar outra 
suspeição que fez carreira na 
Região, a de processos de 
expropriações pouco claros. 
Jorge Freitas, deputado à 
Assembleia Legislativa Re­
gional, garante que a sua 
experiência na execução de 
expropriações ao serviço da 
Secretaria do Equipamento 
Social o deixa à vontade 
para esse pormenor. «o 
esquema está montado de tal 
modo, envolvendo diversos 
elementoos entre Gabinete 
de Aquisição de Imóveis, 
peritos e outros, que a 
fiscalização mútua é natural. 
E as f6rmulas de avaliação 
de indemnizações não per­
mitem a política do suborno, 
pelo menos no acto directo 
da expropriação». 

Muitas das reacções de 
descontentamento tiveram 
origem - defende - no 
facto de muitas pessoas 
comprarem terrenos sem 
antes se informarem do 
destino dos mesmos. Os 

. planos de obras públicas são 
amplamente divulgado!> e os 
potenciais compradores de­
vem informar-se devida­
mente, comenta. 

"Acontece que os projec­
tos comparticipados pela 
Comunidade Europeia não 
podem ser alterados e por­
tanto não pode haver desvios 
nas expropriações ao gosto 
dos proprietários», diz Jorge 
Freitas. 

Código tardio 

o parecer sobre o Código 
das Expropriações que a 
Assembleia Legislativa 

Jorge de Freitas: .. A resolução do problema dos realojamentos é 
uma das grande?; ínowzçóes do Código». 

o 

o 

í 
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As expropriações necessárias à ampliação do complexo balnear do Lido foram determinadas em 1984 pelo Conselho do (;0\,('/ n,' 
Regional. 

certamente aprovará hoje, 
foi elaborado e aprovado 
pela 7ª Comissão parlamen­
tar, com base na presunção 
de que a futura lei «atenta a 
consagração de diversos 
imperativos constitucionais 
consubstanciados na im­
parcialidade, igualdade e 
justiça». Em c()missão, PSD 
e PS deram voto sim. Já a 
UDP, sem votar contra, 
assumiu posição de não 
compromisso. Paulo Mar-

tins, líder dos democratas 
populares, explicou ontem 
ao DN que «as disposições 
do novo C6digo são tão 
flexíveis que poderão não 
defender a.s garantias a que 
os expropriados têm direi­
to». No entanto, e face às 

«interrogações» do passado, 
a UDP espera que a nova 
legislação «limite certos 
abusos». 

O desenvolvimento da 

Região vai implicar novas 
expropriações, no maior 
aproveitamento possível dos 
fundos estruturais comuni­
tários. Algumas centenas 
delas acontecem com o 
avanço da Saída Oeste, com 
várias dificuldades inerentes, 
ajunta Jorge de Freitas. No 
entanto, o futuro parece mais 
«azuh> para os proprietários 
com terras a expropriar. De 
resto, num aspecto, as 

diversas forças polític\s 
estão de acordo: deviam 1l'l­

se lembrado de UIll f]o\·n 

Código h:í nluito lempo. A.\ 

pessoas nas cOlldiç()c's 
daquC'la Illulherzinha d() 

aeroporto continuar:\o a 1l' r 

de entender ljue o oenl 
colectivo se sobrep()L' ao In­

dividual, m:l.\ prov:!n:lrnCllll' 
estarão livrl's, (Llljui l'llI 

diante, da voragem :llgo tks­
personali zatla do progresso. 

Realojamentos ... com regras 
O novo Código das Ex­

propriações vai detenninar 
uma maior defesa do expro­
priado em termos de realoja­
mento.Diz o texto do artigo 
28º: «o inquilino habitacional 
obrigado a desocupar o fogo, 
em consequência de cadu­
cidade do arrendamento 
resultante de expropriação, 
pode optar entre uma 
habitação cujas caracterís-
ticas, designadamente de 
localização e renda, sejam 
semelhantes às da anterior, 
ou por indemnização satis­
feita de uma só vez». 

No caso da Madeira, 
afinna o dputado social-de­
mocrata Jorge Freitas que o 
Governo sempre cumpriu 
com a lei vigente. «Sempre 
tentámos estimular o auto­
realoja-mento, consoante o 
interesse de cada um, em 
tennos de concessão das 
verbas devidas e quando isso 
não foi conseguido optámos 
pelo realojamento no Bairro 
da Nazaré» - infonna. 

Se esta nova lei for para a 
frente, dizodr. Jorge Freitas. 

complicada mas os direitos 
do cidadão estarão melhor 
defendidos. 

«O Governo Regional 
sempre teve este importan­
tíssimo aspecto dos realoja­
mentos na melhor das aten­
ções - acrescenta - A lei 
ainda em vigor permite, em 

li 
, J 1 

.~ 
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caso de expropriação urgente, 
o realojamento em simples 
pré-fabricados, mas nós 
nunca pusémos em prática 
essa possibilidade, aliás 
injusta. Mas sem dúvida que 
a resolução desta questão é 

uma das mais importantes 
inovações do Código». 
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o Estado terá a sua tarefa O Bairro da Nazaré recebeu alguns expropriados. 

Em temlOS práticos, o novo 
Código vai garantir ~l pesso:\ 
que tenha casa com quintal. 
porexemplo, não ser obrigada 
a aceitar um apartamento de 
bairro social... ou mudar-se 
para uma localizaç:io distanle 
do «seu sítio». 
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Para a Madeira 

Turismo austríaco tende aumentar 
- acentuou ontem no Funchal o embaixador Nikolaus Horn 

o embaixador da 
Áustria acreditado 
em Lisboa, Nikolaus 
Horn, disse ontem no 
Funchal que há 
grandes 
possibilidades do 
fluxo turístico do seu 
país para a Madeira 
aumentar. 

Números divulgados ao 
Diário de Notícias pela 
Secretaria Regional do Tu­
rismo, Cultura e Emigração 
apontam que no ano de 1988 
estiveram na Madeira 5.258 
austríacos, e no ano se­
guinte, 5.475. Entre os dois 

anos verificou-se um 
aumento de 4,1 pontos per­
centuais. Em relação ao ano 
transacto, os dados ainda 
estão a ser compilados. 

No cômpto geral, o turis­
mo austríaco situa-se atrás 
do alemão, britânico e o 
espanhol, mas tem vindo a 
aumentM gradualmente nos 
últimos anos, sendo uma das 
suas principais característi­
cas a qualidade dos via­
jantes. 

Nikolaus Horn, que on­
tem iniciou uma visita· 
oficial de três dias à Região 
afirmou à saída do encontro 
de apresentação de cumpri­
mentos ao vice-presidente da 
Assembleia Legislativa Re-

gional da Madeira, Miguel 
Mendonça, que existe um 
outro sector onde podem 
registar-se alterações, o vi­
nho. 

Segundo referiu o diplo­
mata austríaco, o vinho Ma­
deira aindâ não é muito 
conhecido naquele país do 
centro da Europa. Contudo, 
depois desta sua primeira 
visita à Região como embai­
xador da Áustria em Portu­
gal, esta realidade pode 
modificar-se. Neste sentido, 
mostra-se esperançado que 
as exportações possam 
aumentar brevemente. 

Mais tarde, Nikolaus 
Horn encontrou-se com o 
presidente do Executivo ma-

deirense, Alberto João Jar­
dim, com quem conversou 
longamente sobre a possi­
bilidade de desenvolver as 
relações entre a· Áustria e a 
Região Aut6noma da Ma­
. deiTa. 

Nikolaus Horn: 
«Relações 
entre Portugal 
e Áustria são boas» 

, 
No que respeita às rela­

çõe~ entre Portugal e a Áus­
tria, disse que «são muito 
boas, não existindo quais­
quer conflitos no campo 
político ou noutros». 

Durante o período em que 
estará em territ6rio madei-

A. SPfNOLA rense, a nível oficial - a 
~------------------------~ 

o embaixador austríaco, Niko/aus Horn, mostra-se disposto a incrementar o intercâmbio entre o 
seu país e a Região Autónoma da Madeira. 

estada do diplomata na Re-
gião prolongar-se-à até 
sexta-feira a nível particular 
- o diplomata manterá 
encontros com o cônsul da 
Áustria na Madeira, Jorge 
Veiga França. 

Por outro lado está pre­
vista uma visita à Zona 
Franca da Madeira que, 
segundo Nikolaus Horn, 
insere-se no âmbito do in­
cremento comercial futuro 
entre as duas partes. 

Do programa do embai­
xador, para além de encon­
tros com as autoridades 
madeirenses, consta uma 
visita aos principais-pontos 
turísticos da ilha. 

Paulo Camacho 

USAM associa-se às comemorações 
do Dia Internacional da Mulher 
Para comemorar o constituir mais uma forma de Tais factos, elucidados por nalgumas empresas no dia 8. 

Dia Internacional da luta pelos seus objectivos. Assunção Silva, referem a No sábado a sessão terá 

Mulher, a USAM Segundo Maria Assunção guerra no Golfo; o pacote la- início pelas 15.30, com a 

Silva, «esta luta é um referen- boral, «contra a estabilidade inteIVençãodo Departamento 
agendou para o cial para todas as mulheres e segurança no emprego»; os de Mulheres da USAM, a 
próximo sábado um que ao longo dos anos se têm baixos salários, «preconiza- divulgação de uma brochura 

conjunto de preocupado pela emanci- dores de uma fraca formação que abordará os «12 anos de 

actividades lúdicas e pação social de metade da profissional»; não esque- trabalho ao serviço da Mu-

de reflexão, que população mundial». cendo a escassa participação UlCI», seguida de um espaço 

Aquele sindicato, conside- social das mulheres. para passagem de um filme e 
incluem a realização debate. A finalizar haverá 
de plenários de raqueapesardassuasgrandes Perante este panorama, 

uma f~sta/convívio com 
conquistas, «que hoje estão aquele Departamento conti-

música, comes e bebes aberta empresa e a escritas no Código Civil e na nuará a reivindicar o funcio- à participação do público. distribuição de uma Constitutção da República namento da Comissão para a Estas actividades decorre-
brochura sobre «12 Portuguesa, há ainda muito a Igualdade e Emprego na Tão nas instalações do sindi-
anos de trabalho ao fazer para que as mesmas RAM, uma formação profis- cato, à rua dos Ferreiros nº 
serviço da mulher». sejam postas em prática». sional mais abrangente e 151, e foram marcadas para o 

Fazendo uma análise às horários de I trabalho com dia 9, em virtude do·Dia 
Esta iniciativa, do Depar- circunstâncias em que será maior flexibilidade, para além Internacional da Mulher, ser 

lamento de Mulheres da comemorada esta efeméride, da diminuição da idade da na sexta-feira, que por isso 
USAM, visa homenagear a o Departamento de Mulheres reforma. iria provavelmente registar 
luta histórica travada há 134 da USAM, considera que esta Do programa de come- uma menor adesão. 
anos pela redução do horário situação «exige redobradas moraÇÕe8, consta a distribui-

de trabalho, para além de preocupações» . ção de um panfleto nas ruas e Mi,,"' Silwa 

o embaixador austrfaco cumprimentando Rodrigues Areia, 
Comandante-Chefe das Forças Armadas da Madeira. 

Em Comissão Especializada 

Chumbada proposta da UDP 
sobre aumento do salário 

Na Assembleia Legislativa Regional a 3ª Comissão 
Parlamentar Especiali~da, (Trabalho) esteve na tarde 
de ontem em reunião. 

Pro agenda estava a apreciação da proposta de Decreto 
Legislativo Regional da autoria da UDP, sobre «valores 
de remuneração mínima mensaL garantida na Região». 

Para o presidente da Comissão, Fausto Pereira, «a 
proposta da UDP é irrealista e ut6pica». 

Recorde-se que a proposta da União Democrática 
Popular visava aumentos da ordem dos 7 aos 20 por cento, 
conforme as situações, o que segundo Fausto Pereira, iria 
agravar em muito os encargos do Governo da Região que 
neste momento estão estipulados em 2 por cento. 

Por outro lado, para o presidente da Comissão, «o 
salário mínimo é fixado a nivel nacional, pelo que poderá 
ser entendido como uma proposta sem cobertura legal, 
tendo em conta que os 2 por cento cedidos pelo Governo 
Regional s6 «paSsam» em virtude das cedências do 
Governo de Lisboa». 

. Posta à votação, a proposta foi recusada com os 
votos contra do Partido Social Democrata, tendo registado 
os votos favoráveis do PS e da UDP. 

Conforme nos informou Fausto Pereira, o Governo 
Regional possui uma proposta semelhante para ser 
discutida em plenário com processo de urgência, «que 
será naturalmente aprovada pela maioria Social 
Democrat~». afirmou aquele deputado. 

No concelho do Porto Santo 

PSD elege Comissão Política 
o Partido Social Democrata, elegeu no passado 

domingo os seus órgãos concelhios do Porto Santo, num 
acto que contou com a presença de Virgílio Pereira, 
deputado ao Parlamento Europeu. 

Na posição de vogal da Comissão Política Regional, 
Virgílio Pereira será a partir de agora o responsável pela 
ligação daquela Comissão, com os novos órgãos eleitos 
em Porto Santo. 

Os novos orgãos têm a seguinte constituição: 
Presidente - Cândido Pereira 
Vice-presidente - Joana Rosário Coelho 
Vice-presidente - Mário Figueira da Silva 
Vogal- José Rosado 
Vogal- Jorge Baptista 
Vogal- João José Pestana 
Secretário - Luís Dalilo Rodrigues 
Representante de Freguesia-José António Castro 
A Mesa da Assembleia, presidida por Francisco 

Jardim, conta também com Luciano Jardim e Higino 
dos Santos. 

Por seu lado, a Juventude Social Democrata, elegerá 
representantes para a Comissão Coocelhia do PSD, bem 
como os seus próprios órgãos em Porto Santo. 
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Tribunal condena o noivo da Ivone 

Nove anos de prisão 
e.I.SOO contos para os pais 
António Jorge 
Correia Pestana foi 
ontem condenado a 
nove anos de prisão 
maior e a pagar uma . 
indemnização de 
1.500 contos aos pais 
da sua ex-noiva, 
Ivone Dias, que o 
Tribunal provou ter 
sido_ assassinada por 
ele. O réu perdeu 
também o seu carro, 
a favor do Estado, 
por ter sido no seu 
interior que cometeu 
o crime. 

Como tem sido larga­
mente noticiado o António 
Pestana foi arguido num 
processo de homicídio, em 
que confessou ter morto a 
Ivone depois de uma dis­
cussão entre ambos, após ela 
se recusar a casar com ele, 
objectivo que o noivo pre­
tendia alcançar em pouco 
tempo, depois de um longo 
namoro, uma paixão autên­
tica que se arrastava desde 
há doze anos. 

O acontecimento fatal foi 
confessado pelo réu. Seguiu­
-se o desaparecimento do ca­
dáver, que o António dissera 
na instrução do processo que 
deitara ao mar na Ribeira da 
Janela, mas que depois em 

Tribunal afumou que dei­
xara sobre o muro de protec­
ção da estrada, -sem se ter 
certificado se estava morta .. 
Mas juízes e jurados deram 
por provado o crime de 
homicídio simples (quando 
a defesa pretendia que fosse 
considerado como ofensas 
corporais), responsabiliza­
ram o réu por ter atirado o 
cadáver da Ivone ao mar, 
embora tivessem considera­
do atenuantes importantes, o 
que resultou numa pena que 
é um pouco acima da pena 
mínima legal para aquele 
tipo de crime. 

Juiz alertou para 
onda de crimes 
passionais 

Depois de ter lido a sen­
tença, o juiz Ferreira Neto 
acrescentou algumas pala­
vras, especialmente dirigidas 
ao réu, que não deixaram; 
contudo, de ser um aviso 
directo contra a onda de 
crimes que se têm verificado 
nos últimos dias na Madeira. 
O magistrado considerou es­
tranho que numa terra como 
a nossa, onde as tradições 
de crimes passionais são 
raros, se tenha verificado no 
espaço de uma semana, e 
enquanto este caso esteve a 
ser julgado, dois homicídios 
movidos por questões senti­
mentais. Ferreira Neto disse 

o pai da Ivone, ao centro. e um irmão. à esquerda, falando com 
() advogado assistente do processo di/el, dr. Josl Prado. 

que não espera que a moda 
pegue, porque numa pers­
pectiva de prevenção geral, 
o Tribunal não hesitará em 
aplicar penas maiores como 
meio para desincentivar tais 
condutas. 

Os advogados relaciona­
dos, quer com a defesa, quer 
com a acusação, são da 
opinião de que a ocorrência 
daqueles dois casos, um em 
São Vicente, outro em São 
Roque, tiveram influência na 
sentença. A pena aplicada, 
embora menos pesada, pois 
não deu razão ao Procurador 
da República que pediu ao 
Tribunal que considerasse o 
António Jorge como autor de 
um . homicídio qualificado, 
foi considerada pela defesa 
como excessiva pelo que, 
disse-nos o advogado An­
tónio Franco irá recorrer 
para o Supremo Tribunal de 
Justiça. 

O próprio réu, que se 
encontrava bastante depri­
mido no final da leitura da 
sentença, achou que a pena 
foi exagerada, e é da opi­
nião, tal como o seu advo­
gado, de que levando o pro­
cesso a instâncias superiores 
poderá ver a pena reduzida 
entre um a dois anos. 

O juiz Ferreira Neto fa­
lando para o condenado 
aconselhou-o a ter uma con­
duta regrada, como aliás 
acontecera anteriormente, 
dado não haver qualquer 
referência que o indicie de 
mau procedimento na so­
ciedade (fora o caso que 
estava a ser julgado), di­
zendo-lhe que tem tempo 
para recuperar e viver a sua 
vida, sem nunca mais ter 
tentações daquele tipo. 
Sugeriu ainda o juíz que o 
António Jorge Pestana to­
masse a iniciativa de fazer 
as pazes com a famma da 
ex-noiva, de forma a vive­
rem o resto da vida em paz. 

Homicídio provado 
mesmo sem 
aparecer o corpo 

O julgamento deste pro­
cesso constituiu um caso 
inédito na Madeira, além de 
ter características invulgares 
em Portugal. A tal ponto que 
outro processo semelhante 
aguardava numa comarca do 
norte do País que o «Caso 
Ivone» chegasse ao fim. 
Trata-se de um crime com 
características mais horri­
pilantes, mas em que os ar­
guidos seguem uma conduta 

parecida: confessaram o ho­
micídio e fizeram desapa­
recer os respectivos cadá­
veres. Enquanto na Madeira 
o corpo da Ivone foi atirado 
ao mar revolto, naquela 
comarca do norte de Portu­
gal, uma mulher que con­
fessou ter morto à macha­
dada o marido entregou-se à 
Justiça afirmando que o 
tinha reduzido a cinzas que 
deitou ao rio - o cadáver 
foi cortado em bocados e 
incinerado no fomo da co­
zinha da própria residência ... 

No caso ontem senten­
ciado o juiz e os jurados 
deram por provado o crime 
de homicídio, sem ter apa­
recido o cadáver, e sem que 
alguém tenha feito prova de 
ter visto a Ivone, viva ou 
morta, depois do dia em que 
ela desapareceu, há mais de 
um ano. 

O réu era acusado pelo 
Ministério Público de prática 
de homicídio qualificado na 
pessoa de sua noiva, Ivone 
Dias, tendo se entregue às 
autoridades policiais, con­
fessando a autoria do homi­
cídio. 

Sala superlotada 
em Santa Cruz 

O julgamento do António 
Jorge decorreu durante três 
dias no Tribunal de Santa 
Cruz, presidido pelo Juiz 
Presidente dr. Joaquim Fer­
reira Neto, com a particu­
laridade de nele terem par­
ticipado jurados, por suges­
tão do Procurador da Re­
pública. Todas as audiências 
do julgamento foram pre­
senciadas por muitas pessoas 
que encheram diariamente a 
pequena sala de audiências 
do Tribunal daquela comar­
ca. Ontem para a leitura da 
sentença a sala -estava 
superlotada, tendo os agen; 
tes policiais ordenado os 
assistentes, admitindo que 
ficassem de pé. 

Através da leitura do 
acórdão ficou a saber-se que 
o Tribunal de Júri consi­
derou· que se verificaram 
todos os elementos essen­
ciais e evidentes que carac­
terizam o acto cometido pelo 
António Jorge Pestana, 
como um homicídio simples, 
para o qual a Lei prevê' um 
castigo de 8 a 16 anos de 
prisão. 

Segundo referiu o juiz dr. 
Ferreira Neto, durante a 
leitura da sentença, o crime 
foi cometido no seio de uma 

o António Jorge acompanhado por um guarda prisional qual/c/" 
ontem dava entrada no Tribunal de Santa Cne. 

grande paixão. quando o 
autor se sentiu rejeitado, 
tendo confessado a sua 
autoria. O que mais impres­
siona, disse o juiz. foram os 
factos seguintes do transpor­
te do cadáver até à costa 
norte da ilha, embora no 
entender do Tribunal não 
agravasse o acto. O desvio 
do cadáver pode ser enca­
rado como resultado do 
pavor que o réu teve de ser 
apanhado, refere o acórdão. 

O Tribunal entendeu que 
o crime foi originado por 
uma emoção violenta, pois 
a paixão é um distúrbio 
amoroso, mesmo que vivido 
intensamente, não sendo 
compreensível que o Antó­
nio Jorge tenha reagido 
como o fez com a sua namo­
rada. Assim, o Tribunal 
considerou que houve dolo 
eventual, embora seguido de 
um acto semelhante na 
véspera em que o réu largou 
a Ivone quando esta soltou 
um grito na estrada das 
Carreiras, nas montanhas 
sobranceiras ao Funchal. 

Como atenuantes de gran­
de valor considerou o Tri­
bunal a boa conduta anterior 
do réu, a sua boa apresen­
tação perante o Tribunal, a 
sua vontade de esclarecer os 
juízes e os jurados, a con­
fissão do crime durante o 
julgamento reveladora de 
arrependimento natural e de 
aparente sinceridade. 

Ferreira Neto relevou que 
a confissão transformou a 
j ustiçª- nl!ffi castigo procu­
rado, em busca de uma 
expiação que o próprio réu 
considera justa. 

Tribunal prova 
afastamento da noiva 

Segundo a leitura do 
acórdão do Tribunal de Júri 
ficou provado de que há 
cerca de doze anos que o 
António Jorge e a Ivone se 
namoravam com vista a um 

futuro casamento: que ;1 

Ivone revelava nos ultimos 
tempos um certo afast;l­
mento do réu. tendo este j;i 
por duas vezes a agredido. 
ambas lhe apertando o pes­
coço; que a Ivone j,l havia 
comunicado à faml1ia que 
pretendia acabar com o 
namoro que mantinha com 
o António Jorge; que o réu 
havia várias vezes insistido 
com a Ivone para que se 
casassem. por que senJo 
matar-se-ia; que a Ivone 
continuava a esquivar-se ao 
António Jorge sem se querer 
comprometer definitiva­
mente com o casamento, que 
o réu cometeu o homicídio 
quando se encontravam no 
Garajau. na noite de 23 de 
Fevereiro de 1990. asfixian­
do a Ivone com as mãos no 
pescoço e sentindo-a eSlra­
buchar sem a ter largado: 
que pensou desfazer-se do 
corpo, por isso percorreu a 
ilha, atravessando-a em 
direcção ao norte e tendo 
atirado o cadáver ao mar. l' 

regressando a casa duas 
horas mais tarde. 

O Tribunal considerou 
que o Anlónjo Jorge actuou 
deliberada e livremente. 
consciente de que o acto qUl' 

estava a fazer provocava ;1 

morte, embora tivesse con­

fessado a quase tntalúhk 
dos factos. 

Pedido cível 
reduzido a menos 
de metade 

o pedido cível. apres~'Il­

tado pelos pais da Ivofll'. 
Benvinda e José Nascimento 
Vieira Dias, era de 3.0()(} 
contos por danos morais. 
pelo grande desgosto l' 

sofrimento passado pela 
morte da filha, pedindo 
ainda mais mil contos. como 
forma de colmatar a ajuda 
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Estruturas locais fazem o que podem 

Cultura não chega ao povo 
povo não chega à cultura 
TERESA FLORENÇA 

,- Longe da cidade, 
um pouco distante 
de tudo, fica a «gente 
do campo». Também 
das manifestações 
artísticas, culturais 
e recreativas 
que acontecem. 
Não chega a boa 
vontade dos órgãos 
autárquicos, 
das casas do povo 
e de outras 
instituições, para pôr 
em rnarcha um 
programa cultural 
abrangente. 
Exposições, 
concertos, 
cinema, teatro ... 
só raramente lá 
chegam. 

Distribuída por diversos 
sectores de actividade, a po­
pulação que vive nas zonas 
rurais fica por vezes ~~es­

quecida» 
No âmbito da cultura e da 

recreação, s6 eventualmente 
pode disfrutar de alguns be­
nefícios que a cidade pro­
porciona. 

Distante dos espaços cul­
turais: museus, salas de ex­
posições, cinema, teatro ... , 
permanece, a maior parte do 
tempo, alheia às manifesta­
ções artÍ';ticas e culturais que 
acontecem no espaço urba­
no, nomeadamente concer-

tos, conferências, exposições 
temporárias que, por vezes, 
também na cidade SÓ surgem 
de vez em quando. É neces­
sário por isso descentralizar. 

o empenhamento 
é uma realidade 

Apesar das dificuldades a 
população não fica inactiva. 
Veja-se por exemplo os gru­
pos folcl6ricos que come­
çam a surgir um pouco por 
toda a ilha. Cita-se a título 
exemplificativo: o Grupo 
Folcl6rico da Casa do Povo 
de Santana (que se deslocará 
a Santarém de 14 a 17 deste 
mês I, o da Ponta do Sol (que 
vai a Bruxelas no próximo 
Verão), o da Ponta do Pargo, 
o da Casa do Povo de S. Vi­
cente, o do Porto Moniz e 
os da Camacha, que envol­
vem variados grupos etários. 

A nível da música, a Fi­
larm6nica da Casa do Povo 
de S. Vicente (recentemente 
criada), e a Banda Muni­
cipal de Santana. Ainda, a 
Tuna de Bandolins de Câ­
mara de Lobos, os grupos 
musicais e corais, nomeada­
mente o Grupo Coral do 
Arco da Calheta (que lançará 
brevemente o 3.2 disco), o 
da Ponta do Sol. 

Existem também outras 
actividades que despertam 
sempre grande aceitação, 
como por exemplo: as aulas 
de pintura que funcionam na 
Casa do Povo da Ponta do 

Sol e as classes de viola, 
flauta e bandolim. A inicia­
ção à música na Casa do 
Povo da Santa do Porto M(}­
niz, os cursos de línguas na 
Casa do Povo de Machico, 
são algumas entre muitas 
outras iniciativas que seria 
fastidioso enumerar. 

Confirma-se, por isso, a 
motivação da «gente do 
campo» para participar em 
actividades de nível cultural 
e recreativo. O seu empe­
nhamento é notório quando 
se trata de desenvolver e 
manter aspectos da cultura 
local, que consideram dignos 
de ser preservados. A sua 
mobilização para as poucas 
iniciativas que vão surgindo 
é uma realidade. A cons­
ciência para a preservação e 
desenvolvimento da cultura 
regional não é esquecida. 

Faltam espaços 
culturais 

Embora a boa vontade 
das populações seja signifi­
cativa, a maioria dos conce­
lhos não dispõe de espaços 
apropriados para a realização 
das actividades culturais. 

As Casas do Povo, cria­
das em diversas freguesias 
da Madeira, são instituições 
que têm a seu cargo a dina­
mização das actividades 
culturais e recreativas. Con­
forme os seus estatutos, de­
vem promover acções de 
animação sócio-cultural, 

~UlVODN 

o empenhamenho dos Fpulaçóes TUJo pode ser reduzido a dias especiais como o Carnaval. 
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Longe dos espaços culturais, as populações das zonas rurais não beneficiam das monilcstoç"c.\ 
culturais e art(sticas que acontecem na cidade. 

quer por iniciativa pr6pria, 
quer em colaboração com 
outras entidades públicas ou 
privadas, no âmbito do tea­
tro, da criação plástica, do 
folclore, da música, da foto­
grafia, do cinema, da leitura, 
do convívio, da ocupação 
dos tempos livres, do arte­
sanato, da cultura física, das 
competições desportivas, da 
formação familiar, da defesa 
do património e de outros. 

Contudo, enfrentam mui­
tos condicionalismos, n(}­
meadamente a falta de ins­
talações apropriadas, capa­
zes de se constituírem como 
espaço gerador de convívio 
e de uma dinâmica que faça 
nascer centros de interesse e 
Griatividade. 

Norberto Fernandes é 
presidente da Casa do Povo 
de Santana. Sente que é 
«prioridade absoluta~ para 
o desenvolvimento da cultu­
ra no concelho a existência 
de um centro de cultura, que 
pennita a expansão das acti­
vidades (não propriamente 
instalações para a Casa do 
Povo, pois funciona no Cen­
tro de Extensão Rural). A 
sua criação possibilitaria, por 
exemplo, a acomodação da 
Banda Municipal e Grupo 
Folclórico da Casa do Povo. 

A opinião é partilhada por 
Angelino Sumares, presiden­
te da Casa do Povo da Ca­
lheta, pois a dimensão do 
concelho merece um espaço 
próprio para cultura. 

A exemplo do que acon­
tece em outras Casas do 
Povo, a falta de transporte é 

também um entrave ao de­
senvolvimento das acti­
vidades. 

Entretanto, as iniciativas, 
que eventualmente ali sur­
gem, são realizadas nos 
salões paroquiais do Paul do 
Mar e da Igreja de S. Fran­
cisco. 

A conjugação de esforços 
é uma constante, um modo 
de encontrar soluções para 
os problemas. 

Casa da cultura 
resolve dificuldades 

A aposta imediata da Ca­
sa do Povo dó Porto Moniz, 
conforme nos disse Henri­

que José Maria, o presidente, 
é a construção de instalações 
próprias. Já dispõem para o 
efeito de um terreno cedido 
pela Câmara Municipal. 

Outras Casas do Povo 
lutam com falta de espaço, 
nomeadamente a de Câmara 
de Lobos. 

Santa Cruz poderá ver o 
problema resolvido com as 
futuras instalações, que ser­
virão, simultaneamente, os 
Serviços de Extensão Rural 
e a Casa do Povo. A casa da 
cultura, que surgirá na Quin­
ta do Revoredo é também 
uma aposta. 

São Vicente inaugurará 

brevememe um espaço para a 
cultura, que foi possível com o 
apoio da Ornara MuniciJxll, do 
Governo e da Furxlação Ca­
louste Gulbenkian. 

Surge no centro da vila, 

e na opinião do presidente 
do Município, Gabriel Dru­
mond, vem colmatar dili­
culdades de âmbito cultural. 
As novas instalações «vão 

permitir realiza~ projectos, 
como a criação de um gru­
po de teatro, a realização 
de palestras ... » 

Faltam animadores 
a tempo inteiro 

A falta de pessoal qualili­
cado para apoiar as activida­
des que as Casas do Povo 
querem empreender é t~un­
bém um dos entraves. 

Para o ensino da música 
é necessário pessoal quali­
ficado, a criação de um gru­
po de teatro implica a exis­
tência de um ensaiador. 

Os problemas são por 
vezes colmatados pelo apoio 
concedido pelos Serviços do 
INATEL (Instituto Nacional 
do Aproveitamento dos 
Tempos Livres) e pelas- Ex­
tensões Rurais, que disponi­
bilizam monitores. Outras 
veies, a resolução dos pro­
blemas é fruto de boa von­
tade: são os professores das 
escolas das redondezas que 
se empenham e a população 
em geral. 

As Casas do Povo não 
dispõem de verbas fixas. Vi­
vem de subsídios. São apoia­
das pela Secretaria da Eco­
nomia, através das Exten­
sões Rurais. Os apoios finan­
ceiros são concedidos, con­
soante as actividades que :L" -
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Experiência de S4 anos 
faz excepção na Camacha 
«Cinquenta 
e quatro anos de 
existência dão-nos 
responsabilidade. 
Há um nome 
que vem 
do passado», 
diz José Alberto 
Gonçalves, 
presidente da Casa 
do Povo da Camacha, 
considerada 
por outros 
dirigentes aquela 
que melhor 
cumpre os 
objectivos para 
que foi criada. 

President~ da Casa do Po­
vo da Camacha há quatro 
anos, José Alberto Gonçal­
ves considera que, para em­
preender qualquer projecto, 
é necessário um pouco de 
esforço e gostar do que se 
faz. Ter simultaneamente 
uma boa equipa e usar os 
meios que estão ao alcance. 

Acrescenta ainda que é 
dever de qualquer governo 
dar apoio, sempre que os 
projectos apresentados mere­
çam. Os encontros das di­
recções das Casas do Povo 
devem servir, em seu enten­
der, para colher exemplos, 
trocar experiências e não 
podem ser esquecidos pelo 
governo. 

Espírito 
empreendedor 

Para o entrevistado, a di­
nâmica da Casa do Povo da 
Camacha surge de uma certa 
tradição e também das direc-

ções, que ao longo do tempo 
a têm gerido com espírito 
empreendedor. «Um grupo 
folclórico com 40 anos de 
existência, confere uma certa 
solidez», acrescenta. 

Para além das actividades 
ligadas aos grupos folclóri­
cos, a Casa do Povo da Ca­
macha apoia grupos musi­
cais e o de teatro, que se ini­
ciou há três anos. 

Foi pioneira nos cursos de 
fonnação profissional e lu­
tou também com falta de 
instalações. Para colmatar 
dificuldades, a Casa do Povo 
estabeleceu um protocolo 
com a Associação Desporti­
va da Cam acha, no sentido 
de usufruir das suas instala­
ções para determinadas acti­
vidades. Mas, a ampliação 
da Casa do Povo vai surgir 
e faz parte do sonho da ac­
tual Direcção. 

Escola de artes 
tradicionais 

Outro dos seus projectos 
é conseguir criar uma escola 
de artes tradicionais, para 
que a arte popular não se 
perca, nomeadamente a dos 
embutidos, o trabalho de 
cantaria e o~tros. Soubemos 
que o ante-projecto já foi 
apresentado à Secretaria 
Regional da Educação. 

O esforço para o desen­
volvimento cultural daquela 
localidade é também apoia­
do pela Câmara Municipal, 
pela Junta de Freguesia, e 
por algumas empresas ao 
abrigo da Lei do Mecenato. 
José Alberto Gonçalves con­
sidera que é um modo de 
levar toda a freguesia a par­
ticipar. A população em ge­
ral beneficia e os jovens in­
teressam-se por coisas váli­
das, concluiu. 

Cultura não chega ao povo 
povo não chega à cultura -
Casas do Povo se propõem 
desenvolver em cada ano. 

Em alguns casos, as difi­
culdades a este IÚvel esbatem­
-se pela conjugação de esfor­
ços com as câmaras munici­
pais, que disponibilizam algu­
mas verbas, transportes, entre 
outras coisas. É importante 
por isso uma direcção empre­
endedora. 

,Contudo, a capacidade 
para projectar actividades e 
dar seguimento, depend~, 
também, da existência de 
pessoal qualificado para pro­
ceder à sua dinamização. 
Faltam por isso animadores 
nos diversos concelhos, com 
disponibilidade para incen­
tivar as actividades culturais. 

Participação 
acaba reduzida 

De facto, o que se verifica 
em alguns casos é simples­
mente verdadeiro <<milagre», 
confonne nos disse a presi­
dente da Casa do Povo da Pon­
ta do Sol, Laurência Gaspar. 

Algumas Casas do Povo 
tentam resolver este proble­
ma, nomeadamente a de 
Machico, que conforme nos 
disse Filipe Fernandes, o pre­
sidente, aposta na formação 
de um animador e concede 
um subsídio para o efeito. 

Pelas dificuldades que sur­
gem' as actividades culturais 
acabam sendo reduzidas e 
limitam-se a animações espo­
rádicas relacionadas, por 
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Ter instalações próprias para o desenvolvimento de actividades culturais, é im[>o/'Iante, S Vial/I" 
inaugurará brevemente o seu centro cultural. 

exemplo, com as restas come­
morativas do Dia do Conce­
lho, Carnaval, Festa da Flor 
e às actividades desportivas. 
Aguardam sempre a époéa de 
maior disponibilidade, que é 
o tempo de Verão. Salvo ra­
ras excepções, os restantes 
dias permanecem esquecidos. 

Projectos existem. Neste 
.J 

momento as Casas do Povo 
estão empenhadas nos cur­
sos de formação profissio­
nal, que vão surgir apoiados 
pela Comunidade Econó­
mica Europeia, e inseridos 
noPRODEP. 

Dar condições 
sobretudo aos jovens 

Da «ronda» que o DN fez 
pelos diversos órgãos autár­
quicos e pelas Casas do Po­
vo, constatou, que cada um, 
a seu modo, vai fazendo o 
que pode e que a conjugação 
de esforços é uma constante, 
para além de ser elemento 
fundamental no desenvolvi­
mento de qualquer projecto. 

De facto, existe boa von­
tade. Quanto ao resto é pou­
co, mesmo muito pouco, 

apesar dos esforços, Urge 
apoiar um pouco a cultura L' 

as actividades culturais das 
zonas rurais, pelas illúmer;L~ 
capacidades que podem ser 
aproveitadas. Sem esquecer 
os adultos, sobretudo pelos. 
jovens que frequentam as 
escolas preparatórias e se­
cundárias dessas áreas, a 
quem é necessário dar COII­

dições para que se tixem, se 
desenvolvam e possam pro­
mover a sua terra e numa vi­
são mais alargada, a cultura 
da Região. 

ARQUIVO [)~ 

As casas do povo podem cumprir a missão para que/oram criadas, desde que possuam instalações É necessário criar estruturas, promover a cultura e as actividades recreatinlS para ''lJli\'ar ,,' 
próprias e apoios, jovens. 
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«Cr~ystal Harmony» escala a Madeira em Abril próximo 

AI(QUlVO [)!'< 

'. <"llpeduxuoso 
~'aquete «Crystal 
Harmony» é esperado 
no Funchal no dia 10 
de Abril do corrente 

no, naquela que 
;mstitui a primeira 
cala do navio à 

~egião. 

Conforme anunciámos 
teriomlente, a construção 
, navio teve em conta três 

, .;pectos fundamentais: luxo, 
(,)nforto e segurança. 

O Crystal Harmony foi 
~aptizado a 20 de Julho de 
1990, tendo por madrinha 
Mary Tyler Moore, uma 
conhecida actriz de cinema 
, televisão norte-americana. 

A viagem inaugural ini­
cm-se quatro dias depois, 
'm saída do porto de São 
rancisco, no estado califor­
ano dos Estados Unidos da 

\mérica, e destino o Alasca. 

Desde então tem reali­
zado vários cruzeiros pelo 
continente americano. E foi 
nesta área do globo que ó 

vio sofreu um incêndio na 
sa das máquinas a 1 de 
ltubro, quando navegava a 

:. ~O milhas de Cristobal, 
f'!mo ao Canal do Panamá. 
Ltavam a bordo 918 passa­
( ·!fOS. 

o navio seguiu a veloci­
Lde reduzida para Cristobal 
onde desembarcou os passa­
gelros e cancelou o cru­
/"lro. 

No Panamá foram efec­
tuadas reparações de emer­
E'ência, tendo o Crystal 
Ii armony sido reparado 
u:finitívamente no Curaçau. 

O navio cancelou dois 
~ :uzeiros devido ao incên­
dio, tendo regressado ao 

serviço a 27 do mesmo mês. 

«Crystal Harmony» 
poderá ter mais 
três navios gémeos 

Para este ano estão pre­
vistos cruzeiros à Europa. E 
é logo na primeira viagem 
até ao velho continente que 
o paquete escala a Madeira, 
entre as 7 e as 16 horas do 
décimo dia de Abril. 

O Crystal Harmony 
vem das Bermudas (Caraí­
bas) e dirige-se para Las 
Palmas (Canárias) e segui­
damente Lisboa. 

Segue-se uma série de 
cruzeiros pelo Mar Medi­
terrâneo. 

Entre os principais ser­
viços de bordo salientam-se 
as suites luxuosas, cozinha 
variada, piscinas, teatro, 
biblioteca, lojas comerciais, 
espaço para a prática de 
desportos, discoteca, salão 
de jogos e de beleza. 

O paquete tem capaci­
dade para 960 passageiros e 
tem uma tripulação de 475 
elementos. O comandante é 
norueguês, assim como parte 
dos oficiais, sendo os res­
tantes nipónicos. Quanto à 
tripulação, é composta por 
uma multiplicidade de na­
cionalidades. 

O navio foi construído em 
Nagasaqui - um grande 
porto meridional japonês -
e entregue aos armadores 
norte-americanos da Crystal 
Cruises, Inc. a 21 de Junho 
de 1990, Esta companhia 
prevê construir mais três 
navios do mesmo tipo. 

O porto de registo é nas 
B aham as , um arquipélago 
situado na América Central, 
ao largo da costa sueste da 
Florida. 

'RESTAURANTES I SNACK-BAR 

ARNAUD 

o paquete Crystal Harmony é um verdndeiro hotel flutuante superluxuoso. 

O Crystal Harmony tem 
um comprimento de 241 
metros e desloca uma 
arqueação bruta de 49.400 

toneladas a uma velocidade 
de cruzeiro de 22 nós. 

Paulo Camacho 

"COOPERATIVA A NOSSA 
CASA,C. R.l." 

SEDE - RUA DA CARREIRA, 82 -1.º 
TELEFONE 21276 e 23979 

292. 2 Sorteio Ordinário (repetição) 

A realizar na sede da Cooperativa. no dia 25 do corren­
te mês, pelas 19,30 horas. 

As pessoas que se inscreverem até ao dia 22. inclusive, 
e efectuarem o pagamento de 6 quotas adiantadas ficarão 
habilitadas a este sorteio e aos que se realizarem até ao mês 
de Setembro próximo. 

NOTA - Informa-se que. quer as inscrições de novos 
cooperadores, quer os pagamentos para os sorteios. deverão 
efectuar-se, impreterivelmente até ao último dia útil 
imediata-mente anterior. 

A Direcção 
C7074 

BARBOSA 

lVIOVIlVIENTO 
PORTUÁRIO 

MARÇO 

5 - «EUROSUN". britânico, de 

La Palma para Porto Santo. 

Entrada no porto do 

Funchal às 8 horas e saída 

às 8 do dia seguinte. Cerca 

de 300 passageiros em 

trânsito. (Blandy). 

6 - «EUROSUN», britânico, de 

Funchal para Arrecife (Lan­

zarote). (Blandy). 

12 - «EUROSUN», britânico, de 

La Palma para Porto Santo. 

(Blandy). 

13 - «EUROSUN". britânico, de 
Funchal para Arrecife (Lan­

zarote). (Blandy). 

MARÇO 
7 -«PORT LIMA», portuguê,. 

de e para Lisboa. Carga: 

contentores e automóveis, 

(Marline). 

7 -«PICO GRANDE», portu­

guês, de e para Leixões. 

Carga: contentores. (ENM). 

II -«FRANCISCO FRANCO», 

português, de e para Lisboa. 

Carga: contentores e au (0-

móveis. (Transinsular). 

14 -«PORT LIMA», portugues. 

de e para Lisboa. Carga: 

contentores e automóveis. 

(Marline). 

14 -"PICO GRANDE», portu­

guês. de e para Leixões. 

Carga: contentores. (ENM\. 

AGÊNCIAS DE VIAGENS 

A REDE (PEIXE E MARlSCOS) 
CANIÇO DE BAIXO - TELF,: 933425 RUA ALF. v, PESTANA -1ELFS.: 22171{11/13 RUA DOS ARANHAS, 9 - TELFS.: 29319/26843 

PRETÓRIA-RUA DOS TANOEROS. 55 

1ELFS.: 28628(26403 • FAX: 225 10 • TELEX: 72666 

MOBY DICK (pEIXE E MARISCOS) INTERMADEIRA, LDA. BLANDY 
EST. MONL'Mr::.l'<'TAL, HO - TELF.: 66868 AV. sÁ CARNEIRo. 3 .1ELF.: 22191(2/3/4 AV. DOMAR. I -1ELFS.: 20 156(21613{20 161 

ASTROLOGIA 

SOL E MAR (REST./PIZZAR1AJGELATARlA) 

ESTRADA MOl'<'UMENTAL, 316 ,TFil.: 62031] 

CAVALINHO 
B. 00 HOSPITAlIB. DA NAZAJti3IRUA DO PINA 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO. 26 - 2,' - DTO, -1ELF.: 37316 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES. 15/16 - TELF.: 21106{1 

VEIGA FRANÇA 
AV. AIUUAOA, 73-1." - TELFS.: 21057{30047/8 

"i ......... ':'. 

BRAVATOUR CARLOS NUNES (DlPLOMADO) 

RUA DA CARREIRA, 52-B - TELF.: 20773 BECO DA PENHA DE FRANÇA. 51 - TELEF.: 41(617 

INVITUR 
FOTOGRAFIA . RUA DOS MURÇAS. 43 -1ELFS.: 22921{36238 

VIVATRAVEL FOTO CÂMARA 
RUA SBR.P A PINTO, 32 - TELFS.: 25840{3I064/S R.DR.FERNÃO ORNELAS.50-L' - 1ELF,:2~161 



Mortes em' S. Vicente e na Fundoa 

Presumíveis homicidas 
entraram nos Viveiros 

No Bairro da Nazaré 

Atropelamento e fuga 

Um indivíduo de 31 anos foi ontem atropelado com 

alguma gravidade, na Av. Estados Unidos da América. 

Bairro da Nazaré, cerca das 20 hora,,;, por um taxista. 

que se pôs em fuga. 

Segundo testemunhas oculares, a vítima, Luís 

O Tribunal de Instrução Criminal do Funchal anos de prisão António Jorge do para 22 de Abril, às 14 Gonçalves Fernandes, morador à Levada do Cavalo, foi 
confirmou ontem a prisão de uma mulher, Pestana. considerado culpa- horas. projectada pelo tâxi para cima de outra viatura, um mini, 
suspeita de ter assassinado no passado sábado, do pela morte de Ivone Dias, Também ontem foi pre- matrícula FR-44-64., que o arrastou pelo asfalto cerca 
na Fundoa de Cima, em S.Roque, João Paulo 'cujOCOIpO nunca apareceu, sente aojuizde Instrução Cri- de 8 a 10 metros, sofrendo ferimentos graves. 
Teixeira de Sousa de 23 anos. no Tribunal do Ftinchal era minaI um jovem de 17 anos, Recolhido pelos Bombeiros Voluntários Madeiren-

Também ontem, ~ Tribunal da Comarca de S. confinnada a prisão de Maria deai>elidoReinaldo,acusado ses, o sinistrado entrou nos Serviços de Urgência do 
Vicente legalizou a prisão do alegado Andrade, de 52 anos, presu- de assalto a um turista, no h .. . mível responsável pela morte parque de Santa Catarina, na Hospital da Cruz de Carvalho, em estado crítico. 

olDlclda ~eAAn.a Paula Marques, morta a tiro deJoãoPaulodeS de 23 manhã do passado sábado •.... ------------------
na sua resldencla. . . . ousa, Reinaldo foi posto em C,.. R·' , anos, ao que consta com o amara da lbelra Brava 
Pela segunda vez foi também adiado o awáliodeseufilho,JoséMa- liberdade,comresidênciafixa 
julgamento do ex-chefe da cadeia dos Jluel, de 18 anos. e obrigatoriedade de se apre- aprova Plano Municipal 
Viveiros, réu num processo mandado No entanto, o juiz do Tri- sentar à Justi~ de 15 em 15 

instaurar pelo juíz Eurico dos Reis. bunal de Instrução Criminal, dias. 
O assalto foi perpetrado a 

o J uíz do Tribunal da 
Comarca de S. Vicente reque­
reu ontem ao Ministério Pú­
blico a prisão preventiva do 
presumível assassino da jo­
vem Ana Paula Marques, de 
19 anos, abatida a tiro na sua 
casa, há nove dias. 

O suspeito, um vizinho da 
vítima, de apelido Ponte, 
alcunhado de <<luca», 34 anos, 
andava a monte muito 
provavelmente nas serras de 
S. Vicente, armado, segundo 
consta, com a pistola do crime. 

AB buscas então encetadas 
porelementos da PSP e daP!, 
auxiliados por populares, 
foram infrutíferas. O <duca» 
viria a entregar-se voluntaria­
mente à PSP, na madrugada 
de segunda-feira. 

Durante todo o dia de 0n­

tem, o alegado autor do crime, 
que tinha uma paixão con­
fessada pela malograda Ana 
Paula, foi ouvido no Trbunal 
deS. Vicente pela delegada do 

Ministério Público e depois 
pelo juiz da Comarca. que 
legalizou a prisão preventiva. 

Num contacto que estabe­
lecemos com aquela Comarca 
foi-nos confirmado que o 
presumível homicida aguar­
dará julgamento na cadeia 
dos Viveiros, onde terá dado 
entrada ontem. 

Fm declarações ao Diário 
de Notícias, o Procurador da 
República na Madeira, dr. 
João Maria Marques de Frei­
tas disse esperar que as instru­
ções do processo do caso de 
S. Vicente estejam «concluí­
das o mais rapidamente possí­
vel», num prazo que espera 
não exceda os três meses. 

Crime na Fundoa 
Filho da alegada 
homicida 
posto em liberdade 

E enquanto em Santa Cruz, 
o Tribunal condenava a nove 

depois de ouvir ambos du- uma turista que descia as 
rante largo tempo, mal\<iou escadas do Parque de Santa 
em liberdade, o jovem José Catarina. em direcção, à Av. 
Manuel. Sá Carneiro. 

Maria Andrade é acusada 
de ter assassinado, com um 
machado, João Paulo Sousa, 
no passado sábado, no sítio 
daFundoade Cima. S. Roque. 

Segundo os factos vindos 
apúblico,naorigemd~aime 

. esteve uma desavença entre o 
malogrado João Paulo, Maria 
Andrade e seus filhos. 

Uma irmã do falecido, que 
não se quis identificar, disse 
ontem no Tribunal ao Diário 
de Notícias, que seu irmão 
havia sido morto com um 
golpe de machado, desferido 
no pescoço , tendo sido depois 
agredido com uma pedra na 
cabeça pelo filho da alegada 
homicida, quando já se 
encontrava caído no chão. 

Na ocasião encontrava-se 
na Avenida uma mulher po­
lícia que se meteu no encalço 
do assaltante, em fuga. vindo 
a capturá-lo na subida da Rua 
Carvalho Araújo. 

S. Vicente julga 
querela política 

Por outro lado, o Tribunal 
de S. Vicente inicia hoje o 
julgamento de dois indiví­
duos ligados ao PSD e ao 
CDS. 

Ao que conseguimos sa­
ber, os dois travaram uma 
querela política durante a 
campanha eleitoral para as 
eleições autárquicas de ~989. 
Um terá sido agredido com o 
pau da bandeira do partido, 
ao que o outro respondeu com 
tiros, que felizmente passa­
ram de raspão no braço. Neste 
processo ambos apresenta­
ram a sua queixa. 

António Jorge Pinto 

A Câmara Municipal da Ribeira Brava aprovou 

ontem por unanimidade a elaboração do Plano Munici­

pal de Ordenamento do Território. 

A iniciativa' foi apresentada pelos autarcas da 
maioria social-democrata, tendo merecido a aprovação 
dos restantes vereadores. 

A execução do Plano Municipal será feita com o 

apoio técnico, financeiro e administrativo da Secretaria 

Regional do Equipamento Social. 

Os trabalhos serão orientados de acordo com o plano 

regional de ordenamento do território. 

Em Gaula 

CTT inauguram 
nova estação 

Os CTT-Madeira inauguram no próximo dia 8 a 
sua nova estação de Gaula, bem como a entrada em 

funcionamento da rede telefónica do concelho de Santa 

Cruz, agora ampliada. 

A nova central telefónica foi digitalizada. 

permitindo a ampliação da rede exterior de trammissão. 

Instalada num novo edifício, onde também 

funcionará o serviço telemóvel, os investimentos 
realizados ultrapassam os 220 mil contos. 

Segundo os CTT a rede telefónica de Santa Cruz 

regista um aumento de pedidos na ordem dos 60%, m;l'i 

a resposta imediata da empresa anula a lista de espera. Trabalhadores dos Portos 
esclarecem mal-entendidos 

Da delegação do Funchal do Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores das Administrações e Juntas Portuárias 
(SNT AJP), recebemos um comunicado que pretende 
esclarecer afirmações do secretário regional da 
Administração Pública, publicadas neste jornal. 

A nossa informadorarefe­
riu-nos desconhecer os moti­
vos da discussão e revelou 
apenas que seu irmão manti­
nha uma relação com Maria 
Andrade, que ontem foiman­
dada para a cadeia dos Vivei­
ros, onde aguardará pelo jul­
gamento. 

Traficantes detidos em Santa Catarina 

Recorde-se, que, aquando da última reunião havida 
entre o SNT AJP e representantes do Executivo Regional, 
Bazenga Marques era peremptório ao afirmar que o 
Governo Regional recusava qualquer ingerência na 
nomeação de novos directores, dizendo mesmo estar fora 
de questão qualquer consulta prévia aos sindicatos. 

Segundo o comunicado enviado à nossa redacção, 
o SNTAlP, nunca pretendeu obter cargos de chefia nos 
órgãos da Direcção Regional de Portos (DRP), pois 
considera que essa não é a sua missão. 

Para a delegação sindical da DRP, cujos membros 
subscrevem o documento, o que é importante é que «esses 
lugares sejam preenchidos por pessoas minimamente 
habilitadas e de boas relações humanas». 

Por outro lado, manifestam a sua '«maior estima e 
~ pelo ac1Ual director regional de Portos, 
por ler demonstrado grande empenho DaI soluções 
apresentadas. 

Defeadeaclo «UBl t:ratameDto em pé de igualdade 
para todos os~, aquele Jirldicato JefeIe ainda 
que oio é da sua compdéncia «dar cobertura a nenluna 
situaçio de apadrinhamento», numa clara alullo aos 
Iupres por ocupar na Direcçio Regional de Portos. 

Adiado julgamento 
do ~chefe Lourenço~ 

O Tribun;il do Funchal 
voltou ontem a adiar o início 
do julgamento do ex-chefe 
da cadeia dos Viveiros, José 
Lourenço, réu num processo 
imtaurado pelo juiz Eurico 
dos Reis, devido a um desen­
tendimento entre ambos, em 
1987. 
I Este novo adiamento, o 
segundo, ficou a dever-se à 
impossibilidade de o acusa­
dor se deslocar do continente 
para a Madeira e ainda à au­
sência de uma importante 
testemunha, entretanto ac0-

metida de doença. 
Aqueixaapresentadapelo 

juiz ao Tribunal baseia-se 
num caso de «desobediêocia» 
do antigo chefe da cadeia dos 
Viveiros. 

O julgamento está marca-

Mulher «passava» droga 
escondida nas botas 
A Polícia Judiciária 
do Funchal deteve na 
noite de sábado para 
domingo,no 
aeroporto de Santa 
Catarina, três 
indivíduos, que 
tentavam ~passal'» 
mais de dois quilos de 
haxixe. 

A pequena mie de trafi­
cantes, cujos passos eram 
seguidos há muito pela PJ., 
era composta por dois 
homens, de 27 e 37 anos, e 
uma mulher, de 34. A 

detenção foi feita nas ime­
diações do aeroporto, após 
o desembarque da mulher, 
que transportava a droga 
escondida nas botas que 
calçava, e do homem de 34 
anos. 

O casal, proveniente de 
Lisboa. era aguardado pelo 
elemento mais jovem, pro­
prietário e condutor de uma 
viatura que os transportaria 
·até ao Funchal. 

Assim que o automóvel 
saiu do aeroporto, a P.J. 
interceptou-o, procedendo a 
uma vistoria. tendo desco­
berto também «uma razoável 
quantia de dinheiro». 

Segundo um comunicado 
distribuído pela PJ., que nào 
revela a identificação dos 
traficantes, «a rede era che­
fiada pelo homem mais 
velho». 

Presentes ao juiz de do 
Tribunal de Instrução Cri­
minal do Funchal, foi con­
firmada a prisão preventiva 
do «cabecilha», saindo em 
liberdade os outros dois 
elementos. 

O haxixe, ainda segundo 
a P.l, era vendido na zona 
do Liceu Jaime Moniz e no 
Caminho do Palheiro Fer­
reiro. 

A.j.P. 
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AS CARAS 
DA NIJSSA VOZ 

ANDRÉ CORREIA 

ANGELA GOMES 
INFORMAÇÃO E CONTINUIDADE 
Desde 01/03/90 

BRUNO REBOLO 
CONTINUIDADE 
Desde 11101190 

CARLOS TOMAZ 

CRISTINA QUARESMA 
CONTINUIDADE 
Desde 01/11/89 

CRISTINA SIL VA 
INFORMAÇÃO E CONTINUIDADE 
Desde 23/02190 

EDUARDO LUCAS 
CONTINUIDADE 
Desde 09/12189 

Luís REIS 
CONTINUIDADE 
Desde 09/12/89 

CONTINUIDADE 
Desde 01110/90 

MIGUEL FERNANDES 
INFORMAÇÃO E CONTINUIDADE 
Desde 01/12189 

A RÁDIO QUE MOSTRA A CARA 



Funchal, 5 de Março de 1991 r;) rn I . 
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Centro de Feiras do Funchal 

Projectista preterido pela Câmara 
recorre a Cavaco e tribunais 
A equipa de arquitectura de Souza Oliveira, 
classificada em primeiro lugar no concurso 
para a elaboração do projecto de construção 
do Centro de Feiras e Exposições da cidade, 
vai recorrer aos tribunais das decisões 
tomadas pela Câmara Municipal do Funchal. 

O gabinet~ escolhido pelo possíveis do júri previsto no 
júri, mas preterido pela maio- concurso e constituido por 
ria camarária, «sem prejuízo representantes da Câmara, 
do recurso aos Tribunais ACIF, ASSICOM, 
Administrativos que está a Secretarias Regionais do 
preparar», vai apresentar uma Equipamento Social e do 
exposição ao primeiro minis- Turismo e Cultura. Apesar 
tro e ao Provedor da Justiça. desta distinção, o referido 
O arquitecto responsável pelo gabinete de arquitectura 
projecto «mantém-se na ex- lamenta que «a maioria da 
pectativa de que a Câmara vereação interveio no pro­
Municipal do Funchal cum- cesso e resolveu adjudicar 
pra as fonnalidades elemen- o projecto de execução, que 
tares de dar conhecimento de direito pertence ao pri­
público dos verdadeiros re- meiro classificado, ao ter­
sultados do concurso e assu- ceiro que apenas reuniu um 
mir de fonna inequívoca a voto do júri para o primeiro 
satisfação dos direitos que as- lugar». O presidente da 
sistem ao primeiro classi- CMF justificou na passada 
ficado». sexta-feira que a atitude da 

O trabalho da equipa pro- Câmara em escolher este 
jectista dos arquitectos projecto se deveu «ao facto 
Alberto de Souza Oliveira e de existir o apoio da ACIF 
Júlio Saint-Maurice classi- e da ASSICOM». 
ficara-se em primeiro lugar, O plano escolhido pela 
entre as propostas apresen- maioria camarária fora 
tadas por quatro dos oito pro- apresentado pela empresa 
jectistas convidados, re- de arquitectura Sua Kay que 
colhendo sete dos nove votos se dispusera a executar o 

projecto em 90 dias, 
rondando a proposta um 
milhão e seiscentos mil 
contos. Este montante 
deveria ser comparticipado 
em 55% por fundos 
comunitários, o que 
implicaria a abertura de um 
concurso público interna­
cional para a adjudicação 
das respectivas obras. 

O arquitecto Alberto de 
Souza Oliveira, convidado 
pela Câmara Municipal a 
apresentar ao concurso limi­
tado uma proposta de ela­
boração de um projecto de 
construção do Centro de 
Feiras e Exposições do Fun­
chal, revelou já ter enviado 
ao presidente da edilidade 
uma exposição sobre estas 
anomalias. 

O presidente da edilidade 
anunciou na passada sema­
na, depois da sessão cama­
rária, a anulação dos resul­
tados do referido concurso e 
a preparação da abertura de 
um concurso público inter­
nacional para a concepção e 
construção do futuro Centro 
de Feiras. A decisão é 
justificada pelo facto dos 
valores da proposta para o 

projecto ultrapassarem o 
plafond (60 mil contos) 
aprovado pela Assembleia 
Municipal para concursos 
limitados». 

Na opinião do arquitecto 
Alberto de Souza Oliveira, 
a Câmara Municipal do 
Funchal «sentindo a ilega­
lidade, resolveu anular a 
decisão tomada sem, até à 
data, repor publicamente a 
verdade dos factos e a 
legalidade do processo de 
concurso». 

O caso, a par do que 
motivou a recusa de visto 
pela delegação do Tribunal 
de Contas no processo da 
Cota 40 e do Atlantic Gar­
dens, é apresentado pela 
coligação PS/CDS como um 
dos exemplos que «confir­
mam que a maioria da 
Câmara é incompetente e 
que as suas incompetências 
têm sido pagas pelos muní­
cipes». A esta crítica o 
presidente da CMP respon­
deu comentando que «os 
técnicos não são perfeitos, 
toda a gente erra, mas é pre­
ciso que as pessoas tenham 
a coragem de rectificar os 
erros quando for caso disso». 

Tolentino de Nóbrega 

Apesar de classificado pelo júri do concurso, o projecto dos arquitectos Alberto de Souza Oliveira e Júlio Saint-Maurice não foi 
seleccionado pela Câmara do Funchal 

A partir de hoje 

Gasolina mais barata também na Madeira 
A Gasolina Super, 
o Gasóleo e o Fuelóleo 
baixaram de preço 
na Madeira, 
acompanhando 
as alterações 
que se verificaram 
a nível nacional. 

O novo preço dos com­
bustíveis, que entrou em 
vip U OO.OOh de hoje, c0n­

siste numa redução de 4 es­
cudos na psolína Super, de 
3 escudos no gasóleo, e de 
4 escudos no fuelóleo. O pe­
tróleo ilumiriante e carbu­
rante baiXa também 3 escu­
dos. 

Assim, de acordo com 
informações prestadas pelo 
Director Regional do Co­
mércio e Indústria, Eduardo 
Abreu, o preço do litro de 
gasolina Super c/chumbo é 
agora de 146 esc.!1itro, o da 
gasolina Super s/chumbo 
136 esc./litro, o do gasóleo 
100 esc./litro, e o do Fuel­
óleo 28 esc./kg. O preço da 
gasolina Normal fixa-se em 
144 esc./lítro. Quanto ao pe­
tróleo iluminante, passa a 
custar, assim como o petr~ 
leo carburante, 89 esc.!1itro. 

A redução de preços no 
território continental havia 
sido anunciada no primeiro 
dia do mbs pelo primeiro­
-ministro Cavaco Silva, 

aguardando-se que a mesma 
fosse extensiva à Região 
Autónoma da Madeira, o 
que agora se confinnou. 

Recorde-se que a última 
vez que os combustíveis 
awnentaram na Madeira foi 
no passado mês de Outubro, 
ao mesmo tempo que .no 
Continente, quando a gaso­
lina Super passou a custar 
150 escudos/litro e o gasóleo 
103 escudos. 

A crise do Golfo e' as 
consequentes yariações dos 
preços do petróleo e da 
cotação do dólar têm sido as 
justificações para as alte­
rações que se têm verificado 
a ,nível nacional, sendo esta 
a quarta vez que se modifica 

o preço dos combustíveis 
desde 27 de Julho do ano 
passado. 

O primeiro-ministro 
Cavaco Silva tinha repe­
tidamente afirmado que se se 
verificasse uma estabilização 
do preço do barril do pe­
tróleo, com a sua baixa para 
os níveis registados antes da 
crise do Golfo, reduziria os 
preços dos combustíveis em 
Portugal. Desde o início da 
guerra entre o Iraque e as 
forças multinacionais, em 16 
de Janeiro, os preços do 
petróleo caíram para cerca 
de 20 dólares por barril, no 
entanto só agora o Governo 
decidiu baixar os preços dos 
com bustí veis. 

Também na Madeira 
Greve na meteorologia 
registou adesão total 

A greve de cinco dias dos técnicos de observação e 
rede meteorológica terminou ontem, registando uma 
adesão quase total no Continente e na Madeira, de acordo 
com infonnações da Agência Lusa e do director do 
Observatório Meteorológico do Funchal, José Manucl 
Martins. 

Vítor Brito, presidente do sindicato a que ~rtencem 
aqueles técnicos (Stonneteo), afinnou que a paralisaç:io 
se deve ao não cumprimento dos compromis.<;os assumidos 
a 30 de Novembro pelo Governo rclativamente iI 
revalorização das carreiras. Acrescentou ainda que os 
cerca de 240 técnicos ainda não foram abrangidos pelo 
novo sistema retributivo, 18 meses depois da sua 
implementação, e que a maior parte deles estão na mesma 
letra da Função Pública desde 1976. 

Vítor Brito assinalou não terem sido efectuadas 
observações meteorológicas e que o departamento de 
comunicações paralisou a 100 por cento, impedindo a 
recepção e envio de comunicações. 

Sem observações, destacou, as previsões do Instituto 
Nacional de Meteorologia e Geofísica llNMG) for;Ull 
feitas a partir do Centro Europeu de Meteorologia e as 
imagens de satélite publicadas nos jornais foram obtidas 
por recurso a satélites de infonnação. 

Para o presidente do Stonneteo, a situaç:1O mais 
grave foi, contudo, a vivida nos aeroportos, onde os 
técnicos do INMG estiveram em greve total e os 
controladcres de tráfego aéreo basearam-se no sistema 
automático da ANA, que deveria estar a ser calibrado L' 

corrigido pelos técnicos meteorológicos. 
Vítor Brito garantiu que os técnicos de observaç:1O 

e rede meteorológica vão continuar as fOffilas dc luta e. 
se as suas reclamações não forem atendidas, convocar;lo 
nova greve, talvez ainda este mês. 

Câmara de Machico faz exigências 
aos comerciantes de madeira 

A Câmara de Machico deliberou ontem, em reunião 
ordinária, na sequência de contactos e cm colaboraç;10 
com a Direcção de Serviços Florestais, exigir aos 
comerciantes de madeiras, aquando da extracção de 
troncos de árvores, um termo de responsabilidade dos 
eventuais danos provocados nas estradas e c;uninhos 
municipais. 

Foram também decididos a concessão de um subsídio 
à equipa do Inatel do Barreiro, freguesia do Cmuçal, a 
concessão de materiais para melhoramentos da sede da 
Associação dos Escoteiros de Portugal, a funcionar num 
inlóvel do município, e o apoio ao 22 Encontro dc Grupos 
Corais da Madeira, com a realização de um recital em 
Machico, no dia 27 de Março. 

Outra deliberação da Câmara foi a participação na 
FIC - Madeira, a ter lugar em Abril, tendo sido também 
apreciada uma carta aberta do Movimento de Professores 
Católicos da Madeira, sobre a necessidade de aumentar o 
suplcmen:" alimentar das crianças do ensino primário, e 
comungando desta preocupação a Câmara de Machico 
deliberou, com os votos contrários do PSD, sensibilizar a 
Secretaria Regional da Educação para esta reivindicaç:io. 

,. 

Alteração de povoações 
em comissão especializada 

Sob a presidência do deputado social-democrata, 
Miguel Mendonça, reuniu a l.ª Comissão Especializada 
[política Geral], cuja ordem de trabalhos resumia-se a dois 
pontos específicos: análise da proposta socialista de decreto 
legislativo regional visando a alteração do regime da 
designação das povoações e, uma outra originária do Centro 
Democratico Social, propondo a revogaç.10 da portaria 22W 
90 que consigna ao Conselho do Governo Regional. o 
poder deliberatório de decidir em última instância os 
pareceres em matéria de projectos de investimento regional. 

Relativamente à proposta socialista .foi rejeitada pela 
maioria social-democrata, com as abstenções dos 
deputados do C.D.S. e da U.D.P. 

A iniciativa centrista, que havia sido objecto (iL' 
discussão em sessões anteriores, foi efectivamente 
recusada pelos social-democratas, apesar dos votos 
favoráveis de toda a oposição. 

José Miguel Mendonça fez questão de salil'ntar o 
«desconhecimento dos social-democratas em rdação :\ 
publicação oficial da portaria invocada pelos deputados 
ce ntrista.<;» 
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Primeiro-ministro presta 
homenagem a Firmino Miguel 
o primeiro-ministro 
recordou ontem o 
papel do general 
Firmino Miguel na 
contenção das 
tentativas totalitárias 
posteriores ao 25 de 
Abril, ao discursar na 
Academia Militar 
durante a cerimónia 
de homenagem ao ex­
Chefe do Estado 
Maior do Exército. 

Firmino MiglJ~l, recen­
temente falecido num aci­
dente de viação, não se dis­
tinguiu apenas no pi ano- das 
Força" Armadas, disse o pri­
meiro-ministro, já que «foi, 
antes de mais, um homem 
no pleno sentido da palavra 
que exerceu um papel de­
terminanle na plena demo­
cratização de Portugal». 

LUSA 

«A acção destacada das 
Forças Armadas num dos 
períodos mais dramáticos da 
nossa história contempo­
rânea, história de um Portu­
gal orgulhoso do seu pas­
sado e crente no seu futuro», 
muito devemos todos -
disse Cavaco Silva. 

lmt'lrO'-ffli.mJ'lrU Cavaco Silva condecora a tItulo póstumo o antigo CEME. general Mário 
Firminio Miguel com a Medalha de Ouro de Serviços Distintos. Recebeu a condecoração Maria 

«Podem alguns estar já 
esquecidos desses tempos, 
mas nós continuamos fiéis 
aos valores do nacionalismo 
saudável, da democracia e 
da justiça social. afinal o 
autêntico ideário do 25 de 
Abril. e não nos esquecemos 
do papel de militares como 
o de Firmino Miguel na 
derrota das forças tota­
litária,;,;, frisou. 

Pereira Miguel. 

«Não é possível esquecer 
esse período de agitação 
permanente e orquestrada de 
ruina da economia, de 
tentativa de aviltamento das 
mais nobres instituições e da 
própria Instituição Militar e 
da descaracterização cultural 
do nosso povo», referiu. 

O primeiro-ministro disse 
ainda «que Firmino Miguel, 
que alguns. classificaram 
como o mais civilista dos 
militares portugueses, pro­
tagonizou com naturalidade 
um enlace feliz entre a 
Instituição Militar e a So­
ciedade Civil, muito contri-

buindo para esvaziar falsas 
dicotomias, ,que enfraque­
ceriàm a Nação». 

Na cerimónia o primeiro­
-ministro entregou à viúva, 
Maria Luísa de Carvalho 
Pereira Miguel, a Medalha 
de Ouro de SeIViços Distin­
tos, com que o Governo 
decidiu condecorar a título 
p6stumo o falecido chefe de 
Estado Maior do Exército. 

Na ocasião desfilaram as 
forças em parada, o Segundo 
Batalhão de cadetes da 
Academia Militar, cujos 
elementos entoaram o Hino 
Nacional, ap6s o que o gene-

ral Gabriel Espírito Santo, 
antigo chefe de gabinete de 
Firmino Miguel leu o louvor 
com que este foi agraciado, 
a título póstumo, pelo 
ministro da Defesa. 

Ant6nio de Spínola, 
Ramalho Eanes, o ministro 
Fernando Nogueira, Carlos 
de Azeredo, chefe da Casa 
Militar do Presidente da 
República e a filha de 
Firmino Miguel,' eram 
algumas das muitas perso­
nalidades presentes na ceri­
m6nia, que reuniu cerca de 
40 oficiais generais. 

Mais mulheres que homens 
recebem o ordenado mínimo 
A maioria dos homens aufere vencimentos 
superiores ao Salário Mínimo para a indústria 
e serviços, enquanto a fixação da 
remuneração mínima tem abrangido mais as 
mulheres, revela um estudo de Maria 
Eduarda Ribeiro, do Ministério do Emprego. 

o estudo de Eduarda Ri­
beiro, assessora do Depar­
tamento de Estudos e Pla­
neamentos daquele Ministé­
rio, foi publicado na revista 
-«Emprego e Formação» e 
refere que foram abrangidos 
pelo novo Salário Mínimo 
Nacional para a indústria e 
serviços 9,9 por cento dos 
trabalhadores em 1987, 8,3 
por cento em 1988, 7,1 por 
cento em 1989 e 6,4 por 
cento no ano passado. 

Na revisão de 1988, 
salienta o estudo, foram 
abrangidos pelo Salário 
Mínimo Nacional 6,2 por 
cento dog OOmew que tra-

balham na indústria e 
seIViços e 12,5 por cento das 
mulheres (uma em cada 
oito), no ano seguinte 5,6 por 
cento dos homens e 10,1 por 
cento das mulheres e em 
1990 foram beneficiados 4,8 
por cento dos homew e 9,5 
por cento das mulheres. 

Por sectores de actividade 
verifica-se que o Salário 
Mínimo Nacional, em alguns 
deles, não é atribuído ou 
beneficia uma percentagem 
insignificante, enquanto em 
outros representou uma 
subida de remuneração para 
uma importante percentagem 
de trabal.bado~. 

No sector de mobiliário, 

mais de quatro em cada dez 
trabalhadores foram benefi­
ciados em 1987, 28,4 por 
cento em 1988, 37 pOr cento 
em 1989 e 17,9 por cento 
no ano passado. 

Nos restaurantes e hotéis 
foram abrangidos 28,6 por 
cento em 1987, 24,7 por 
cento no ano seguinte e 19,8 
por cento tanto em 1989 
como em 1990. 

Na madeira e cortiça 
reCeberam pelo novo Salário 
Mínimo 26,4 por cento em 
1987, um em cada cinco em 
1988, 15,5 por cento em 
1989 e 15,6 por cento DO ano 
passado. 

Nas indústrias alimen­
tares, vestuário e calçado 
registaram-se também, per­
centagens significativas de 
trabalhadores abrangidos 
pelos salmos mínimos pra­
ticados DOS últimos quatro 
anos, o mesmo sucedendo 

com a produção de má­
quinas não eléctricas. 

Mais uma vez a percen­
tagem de mulheres abran­
gidas pelos novos salários 
mínimos é superior à dos 
homens em quase todos os 
sectores. 

A . análise por dimensão 
das empresas revela peque­
nas percentagens de abran­
gidos (inferiores a 2,5 por 
cento) nas empresas com 
mais de 500 e com mais de 
mil trabalhadores, mas per­
centagens elevadas nas 
pequenas empresas. 

Nas empresas com menos 
de cinco trabalhadores, os 
novos salários n'línifilos 
abrangeram 37;1. por cento 
em 1987, 28,8 por cento DO 

ano seguinte, 26,4 por cento 
em 1989 e 25,4 por cento DO 

ano passado, percentagens 
que vio decrescendo com a 
dimeosio da empresa. 

Funchal, 5 de Março de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Em Portugal 
Missão comercial australiana 
promove relações económicas 

Uma missão comercial da Austrália encontra-se 
de visita a Portugal desde domingo, com o objectivo 

de fomentar as relações comerciais entre os dois países. 

A missão, que decorre até ao próximo dia 8. integra 
industriais, o presidente da Câmara do Comércio 
Austrália-Portugal, o director da companhia Martx-In­
ternational Trade Marketing Pty Lda e o comendador 

Fernando Ferreira. 

No âmbito desta visita, que acontece pela primeira 
vez na história das relações entre os dois países.' estão 
previstas reuniões de trabalho com responsáveis do 

Instituto do Comércio Externo de Portugal (ICEP). 
Instituto de Promoção Turística (IPT). Secretaria de 
Estado das Comunidades Portuguesas. embaixador da 
Austrália em Portugal e Associação Industrial 

Portuguesa. 

Estações «GALP» assaltadas 
Duas estações de serviço da «GALP» situad;L'> no 

Concelho de Loures, foram assaltadas à mão annada 

na noite de domingo, tendo sido roubados cerca de 740 
mil escudos em dinheiro. 

Os assaltos foram concretizados com a dikrença 
de uma hora, suspeitando-se terem sido efectuados pelos 

mesmos indivíduos. 

Uma fonte policial disse à agência Lusa que () 
primeiro assalto foi concretizado na estação de serviço 
de Cane ças , cerca das 23hOO e o segundo nas homb;L" 
de Olival de Basto, uma hora mais tardc. 

Ambos os assaltos foram perpetrados da mesma 
forma, por dois indivíduos que apareceram de roslo 
coberto com panos pretos, empunhando uma caçadeira 
de canos serrados e uma pistola. 

A mesma fonte referiu que os assaltantes agrediram 

os empregados das estações de serviço para 
conseguirem os seus intentos. 

Na estação de Caneças foram roubados pouco mais 
de 40 mil escudos e na de Olival de Basto cerca de 700 

mil escudos. 

Retirado nos EU A 
Medicamento para a gripe 
é vendido em Portugal 

Um medicamento retirado do mercado nos E,>tados 
Unidos depois da morte de uma pessoa e a doença de 

outra, não será alvo de medida idêntica em Portugal. 
disse à agência Lusa, em Lisboa, João Pereira. chefe 
de produto do laboratório que o distribui. 

Na Carolina do Sul, Estados Unidos, a empresa 

Burroughs Wellcome, fabricante do «Sudafed J 2 
Horas», divulgou um comunicado em que pede aos 
consumidores de todo o país para evitarem ingerir esta" 
cápsulas contra a gripe, e para devolverem os frascos 
que tenham o DOme da farmácia onde foram comprados. 

Susan Hutchcroft, da Administração Federal de 
Alimentos e Fánnacos, disse que em Fevereiro morreu 
uma mulher de 40 anos, vítima de uma dose de 
cianureto colocado nas cápsulas de «Sudafed 12 Horas». 

Uma outra mulher do Estado de Washington sofreu 
vários distúrbios depois de ter ingerido estas c:ipsula<; 
contaminadas com cianureto. 

O cbefe deste produto, em Portugal, afirnlOU qlll..' 

não há motivo para qualquer alarme porque «o 
medicamento lançado em Fevereiro em Portugal. tem 
uma forma de apresentação completamente diferente». 

João Pereira aCrescentou que, em Portugal, foram 
lançados «comprimidos .e não cápsulas, e estes são 
produzidos na Europa, e não nos Estados Unidos, sendo 
com certeza o problema apenas um erro de produção». 

Os nossos comprimidos são produzidos na Europa, 
não são cápsulas, portanto é uma técnica diferente», 
concluiu João Pereira. 
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A grande muralha da China 
é construção única no mundo 

A.RQ\JIVO DN o antigo presidente --------------- ----- -

Mao Zedong já não é 
o «grande timoneiro» 
da China mas há pelo 
menos uma «palavra­
de-ordem» sua que 
milhões de.chineses . 
continuam a seguir: 
«Para um homem se 
sentir grande é 
preciso ir ver a 
grande muralha». 

Trata-se de uma constru­
ção única no mundo e um 
local obrigatório de peregri­
nação para todos os turistas 
que visitam Pequim. 

Segundo números ofi­
ciais, 4,06 milhões de pes­
soas visitaram a muralha em 
1990, o que representa 'uma 
média de 11.100 visitantes 
por dia. 

Serpenteando por montes 
e vales ao longo de cerca de 
6.300 quilómetros, a grande 
muralha da -Orina - com 
oito metros de altura e 6,5 
metros de largura - é a 
maior fortificação do pla­
neta. 

Ela estende-se como «o 
corpo de um dragão», desde 
o mar de Bohai, no Oceano 
Pacífico, até Jiayuguan, na 
Ásia Central. 

Os antigos imperadores 
diziam que a muralha po­
deria ser vista da Lua, e 
segundo alguns guias tunsti­
cos, a única construção hu­
mana reconhecida à vista 
desarmada pelos primeiros 
astronautas norte-america­
nos que chegaram à Lua foi 
precisamente a grande mu­
ralha da China. 

A obra começou a ser 
construída há mais de dois 
mil anos. e no séc. li a.c., 
quando o imperador Qin 
Shihuandi unificou os vários 
reinos da China, chegou a 
«empregar» um quinto de 
toda a mão-de-obra do novo 
Império. 

De acordo com uma des­
crição oficial, foram re-

Serpenteando montes e vales, a muralha este~de-se corno «o corpo de um dragão»_ 

quisitados «milhares e 
milhares» de trabalhadores, 
soldados, funcionários e 
prisioneiros, a maior parte 
dos quais não sobreviveu à «ex­
trema dureza» dos trabalhos. 

«Numerosas famílias do 
Império ficaram de luto», 
mas a «grande muralha» 
continua de pé e os «bárba­
ros» não entraram na Orina ... 

Concebida para proteger 
a China dos povos nómadas 
dJ Norte, a grande muralha 
rendeu-se no séc. XX a uma 
nova espécie de invasores: 
os turistas. 

Mesmo no Inverno, com 
temperaturas negativas e um 
vento sempre frio, milhares 
de pessoas deslocam-se aos 
domingos à tarde a Bada­
ling, nos arredores de Pe­
quim, para visitarem a gran­
de muralha. 

Badaling, onde técnicos 
chineses e estrangeiros estão 
actualmente a construir um 
cabo teleférico de 1.500 me­
tros de comprimento, é um 
dos troços da muralha aber­
tos ao público. 

Na «época baixa», de 
Novembro a Março, vêem­
-se alguns turistas europeus 
e um ou outro de Taiwan ou 
Hong Kong, mas a esmaga-

dora maioria dos visitantes 
vem das províncias chinesas. 

São namorados, jovens 
casais, soldados, estudantes, 
pessoas idosas amparadas 
pelos filhos, ~rianças a cor­
rer, fammas inteiras ... trans­
-formando a grande muralha 
numa avenida colorida e 
apinhada de gente. 

Vieram ver com os pró­
prios olhos a grandeza de 
que tanto ouviram falar e, 
sobretudo, pisar esse mítico 
e antiquíssimo chão. 

Pisar, isto é, passear umas 
dezenas ou centenas de me­
tros, subindo ou descendo, 
conforme a linha dos montes 
que a muralha atravessa. 

Os chineses, aliás, não 
dizem «ir à grande mura­
lha», mas sim «subir à gran­
de muralha», e segundo um 
velho ditado, «quem não 
subiu à grande muralha 
nunca viu a Orina». 

O caminho por vezes é 
quase a ,pique e o vento 
sopra com força, mas não é 
todos os dias que se sobe à 
grande muralha e alguns, 
talvez, só desejavam que a 
vida lhes proporcionasse um 
dia essa oportunidade. 

No interior das torres que 
se encontram ao longo da 

muralha vende-se hoje água 
mineral, gasosas e latas de 
coca-cola, e no percurso 
entre as torres, pequenas 
bancas com publicidade à 
«Polaroid» convidam o 
visitante a tirar uma foto 
histórica. 

Pode-se ser fotografado 
em cima de um peludo e 
velho camelo da Mongólia, 
envergando um uniforme de 
oficial do Exército, ou sim­
plesmente com a grande 
muralha em pano de fundo: 
o problema é conseguir um 
instante sem ninguém a 
passar em frente da objec­
tiva ... 

Os que subirem até à 
quarta torre, situada no alto 
de um íngreme caminho, a 
777 metros do nível do mar, 
poderão ainda comprar -
por cerca de 150 escudos­
um certificado do Departa­
mento de Turismo de Pe­
quim atestando a sua proeza. 

A paisagem em redor, 
porém, permanece idêntica à 
de há dois mil anos: nuas e 
rugosas montanhas, vales 
profundos, e à esquerda e à 
direita do campo visual, até 
ao fim e para além do hori­
zonte - a grande muralha 
da China. 

Estónia e Letónia quereD1 independência 
Os povos da Letónia 
e Estónia votaram 
esmagadoramente 
pela independência· 
das suas repúblicas, 
segundo resultados 
ofreiais dos 
referendos efectuados 
domingo naquelas 
duas repúblicas 
soviéticas do Báltico. 

Na Estónia, onde 82,86 
por cento do eleitorado par­
ticipou no referendo, 77,88 
por cento votaram a favor da 
independência. 

Na Letónia, com uma 
afluência às urnas de 93,1 
por cento do eleitorado, os 
resultados ~ que 85,7 
por cento disseram estar a 
favor da independência da­
quela república b~tica. 

«o referendo mostrará a 

Moscovo e sobretudo a todo 
o mundo aquilo que o povo 
da Estónia deseja», subli­
nhou uma entidade da co­
missão eleitoral da Estónia, 
Osvald K.ukk, em declarações 
à agência noticiosa local, 
adiantando que o líder so­
viético, MikhaiI. Gorbacbev, 
«tentou conveocer o Ocideme 
de que apenas uma pequena 
percentagem dos estonianos 
preteOOe a in1epeOOêocia». 

Por seu lado, na Letónia, 
o; vice-presidente do Parla­
mento Letão, Andrejs Kras­
tins. disse à rádio de Riga 
que o povo letão «expressou 
finnemente a vontade de se 
tornar livre», sublinhando 
que «ninguém poderá im­
pedi-lo de atingir esse objec­
tivO». 

Vários observadores oci­
dentais fiscalizaram o refe­
rendo na Letónia e Estónia. 

Trovoada obtém 
81 por cento dos votos 

Miguel Trovoada obteve g I por cento dos votos 
nas eleiçõcs em São Tomé. Trovoada dedIca esta vitória 
«à História e ao povo de S. Tomé e Príncipe», segundo 
disse à agência Lusa, em entrevista exclusiva cOllcedida 
domingo à noite na capital são-tomense. 

Só ontem se reuniu a comissão eleitoral nacional, para 
apreciação e divulgação oficial dos resultados lotais nacionais. 

Entre os votos expressos, os boletins nulos ascell­
deram a 14 por cento, não tendo sido divulgada a percen­
tagem dos votos em branco. 

À agência Lusa, Trovoada disse que espera reunir () 
consenso de todos os são-tomen.<;es para «mudar o país ... 

Com a ajuda do investimento estrangeiro. o C(lfl­

tributo da cooperação e a acção dos s;to-tomenses, Tro­
voada quer «inverter o processo de degradação cconómic:\ 
e social» do país. 

Miguel Trovoada, 54 anos, jurista fomlado em 
Lisboa, vai agora suceder a Manuel Pinto da Costa, que 
chefiou o Estado sãO-Iomensc desde a independência do 
país, em 12 de Julho de 1975. 

Uma sociedade de «democracia, progresso e justli,:;\ 
social» é preconizada por Trovoada, com ampla refom\;\ 
das instituições, para «um funcionamL'nto normal (Lts 
estruturas do Estado e o exercício total das libcrdadl..'s 
fundamentais dos cidadãos». 

Segundo disse durante :t campanha, Trovoad;\ 
defende o «pluralismo autêntico dos meios de inl()flllaç;\il. 
a liberdade da constituição de partidos políticos e (iL' 
associações profissionais e a plena liberdade reli ~\()sa» 

O candidato vencedor das primciras elL'ições 
presidenciais directas em S. Tomé c Príncipe ficou isolado 
na corrida à chefia do Estado após a desistência. quinta­
-feira, dia 28 de Fevereiro, dos outros dois candidatos, () 
médico Guadalupe de Ceita e o empresário Afonso dos S,mtos. 

A candidatura de Trovoada foi apoiada pela for­
mação politica governamental, o Partido da Convergênci:. 
Democrática-Grupo de Reflexão (PCD-GR) e pela 
Coligação Democrática-Partido Codo. 

Na China 

Demitidos dois ministros 
por abuso do poder 

Dois ministros chineses foram demitidos por terem 
alegadamente cometido «abuso do poder para fins 
pessoaiS» e «violação da disciplina do Estado», infonlla 
o jornal «China Daily». 

As demissões foram aprovadas sábado pelo Com ité 
Permanente do Congresso Nacional do Povo, que é 
constitucionalmente o mais alto órgão do Estado chinês. 

Os dois ministros afastados são Qian Yongchang, 
titular da pasta das Comunicações, e Lin Hanxiong. 
responsável pelo Ministério da Construção. 

Por proposta do primeiro-ministro, Li Peng, foram 
nomeados para aqueles cargos Huang Zhendong c Hou 
Jie, respectivamente. 

O Comité Permanente do Congresso Nacional do 
Povo decidiu também retirar o mandato ao antigo 
responsável da agência noticiosa «Nova China» em Hong 
Kong, Xu Jíatun, que fugiu para os Estados Unidos em 
Abril de 1990. 

Xu Jiatun perdeu igualmente o lugar que ocupav:! 
na Comissão Consultiva do Comité Central do Partido 
Comunista da China e foi expulso do Partido. 

Reformadores querem 
demissão de Gorbachev 

Os reformadores democráticos da União Soviética 
juntaram forças no domingo numa coligação anti­
comunista e apelaram ao presidente Mikhail Gorbachl'v 
para que se demita, anunciou a agência notÍdosa oficial 
soviética T ASS. 

Aquela agência disse que vinte e um grupos refollnadort-:-; 
de onze das quinze república<; soviéticas dt.'cidirdIll juntar 101\':ls 
durante uma reunião em que foi formada lima org;ulÍzaç:ln 
designada <<Congresso Democrático». 

A organização apelou a Gorbachev par.\ que se demit;l 
da presidência e tran<;fira o poder para o O~lho ~deral. 
órgão que reúne os presidentes das quinze repúblicas. 

A organização defendeu ainda a rejeição do 
comunismo e da manutenção da União Soviética no 
referendo nacional marcado para 17 de Março c propôs 
a realização de um «Tratado _de uma comunidade de 
estados soberanos» em alternativa ao novo Tratado de 
união apresentado por Gorbachev. 



Iraque deixa sair prisioneiros 

Piloto italiano integrado 
no grupo de dez libertados 
o piloto italiano 
Maurizio Cocciolone 
é um dos dez 

-prisioneiros 
de guerra das 
forças multinacionais 
ontem entregues, 
em Bagdad, pelas 
autoridades 
iraquianas à Cruz 
Vermelha 
Internacional, 
informaram 
jornalistas italianos 
na capital iraquiana. 

ARQUIVODN 

o grupo seguiu já em três 
carros. requisitados pelo 
Comité Internacional da Cruz 
Vermelha. para a Jordânia. É 
escoltado por três outros 
veículos do Exército ira­
quiano, disse um porta­
-voz da Cruz Vermelha. 

Dois dos primeiros prisioneiros de guerra, os Ofi( iais brit/inico e norte-americano. 

Os dez prisioneiros agora 
libertados fOfam entregues 
nas respectiv,L<; Embaixadas 
quando chegaram a Amã. 
esperando-se que possam 
iniciar ainda hoje o regresso 
a casa. 

Angelo Gnaedinger, dele­
gado geral da Cruz Verme­
lha para o Médio Oriente e 
Norte de África, afirmou que 
os dez estavam de boa saúde 
com base num exame feito 

por médicos da C. V. em 
Bagdad. 

Foram entregues à Cruz 
Vermelha às 10:30 (07:30 de 
Lisboa) no Novotel, no centro 
de Bagdad. 

Acrescentou que vários 
prisioneiros de guerra ira­
quianos seriam igualmente 
repatriados, mas afirmou 
desconhecer o total. 

O capitão Cocciolone era 
o segundo piloto de um dos 
caça-bombardeiros Tornado 
enviados por Itália para inte­
grarem a força multinacional 
no Golfo Pérsico. O avião foi 
derrubado pelas baterias anti-

Segundo a rádio da oposição 

aéreas iraquianas no dia 18 
de Janeiro. 

O comandante deste Tor­
nado, Gianrnarco Bellini, não 
faz parte deste primeiro grupo 
de prisioneiros libertado pelo 
Iraque, acrescentaram as 
mesmas fontes. 

A 19 de Janeiro a tele­
visão iraquiana transmitiu 
imagens de uma entrevista 
ao capitão Cocciolone e a 
outros pilotos da força 
multinacional, feitos prisio­
neiros nos primeiros dias da 
guerra. 

Deste grupo de dez fazem 
parte seis norte-americanos, 

entre os quais uma mulher, 
Melissa Rathbun-Nealy, 20 
anos, e o tenente Jeffrey 
Zarin. Melissa tinha sido re­
gistada como desaparecida 
em combate. 

Os restantes prisioneiros 
libertados neste primeiro 
grupo, são de nacionalidade 
britânica (três). 

A cadeia norte-americana 
de televisão CNN passou on­
tem imagens sobre o grupo, 
transportado num autocarro. 
Envergavam todos fatos 
amarelos tendo num dos 
bolsos as letras «PW» 
(prisioneiros de guerra). 

Prepara-se golpe de Estado 
contra Saddam Hussein 
A emissora rebelde 
iraquiana «Rádio 
República», auto­
-intitulada «Voz do 
Iraque Livre», 
anunciou ontem que 
vários altos oficiais 
iraquianos estão a 
tentar criar um 
ConseJho Militar de 
três membros para 
acabar com o regime 
de Saddam Hussein. 

Aquela emissora, con­
trolada pela oposição ira-
41lÍana no estrangeiro, adJan­
Wu que o proposto Conselho 
Militar de trés membros 
seria presidido por Maher 
Abdel Rashid, am co-

mandante da Guarda Repu­
blicana que foi destituído 
após a guerra com o Irão. 

A "Rádio República» 
denunciou, por outro lado, 
que as imagens de Sadd.am 
Hussein transmitidas do­
mingo pela televisão ira­
quiana «não são actuais», 
defendendo que «são as 
mesmas que já tinham sido 
mostradas no princípio da 
guerra». 

A emissora adiantou que 
o Ministério iraquiano da 
Informação, que distribuiu 
as imagens às agências 
noticí osas estran geiras, 
informou que a reportagem 
seria apresentada na televi­
são iraquiana ap6s o res­
tabelecimento da energia 
eléctrica em Bagdad. 

ARQUIVODS 

Apesar dos rumores de um golpe de Estado, Saddam contimw a 
surgir no IV-Iraque, Imagens pré-gravadas? 

Saddam Hussein reapare­
ceu domingo na televisão 
iraquiana durante cerca de 

45 segtUldos ao lado, de um 
grupo de assessores, com ar 
sorridente e em farda militar. 

Casa da família Schwarzkopf 
danificada por um «Scud» 

o vespertino «Maari'l» de domingo conta a história 
de uma família, cuja casa, nos arredores de Telavive. foi 
danificada por um míssil iraquiano. 

O casal está actualmente alojado num quarto de 
hotel, enquanto aguarda que a casa seja reparada e possa 
voltar a habitá-la. 

Até aqui trata-se de uma história como centenas de 
outras, não fora a curiosidade desta família ter o mesmo 
nome que o comandante supremo das forças aliadas na 
operação «Tempestade no Deserto», general Norman 
Schwarzkopf. 

Meir e Hanah Schwarzkopf não estavam em casa 
quando caiu o «Scud». 

Aproveitando um prémio que Hanab havia recebido 
dos seus patrões, tinham ido passar alguns dia., de férias 
em Eilat, no Mar Vermelho. Nunca ali tinham estado. ~ 
estar longe de Telavive era aliciante naqueles dias. 

No regresso, apanharam um táxi na estaç~o, e o 
motorista. ao ouvir a morada, perguntou-lhes se 11:\0 era 
precisamente no sítio onde caíra o míssi I. 

Quando chegaram a casa. viram que ela estav:! 
bastante danificada e o recheio destruído. O míssil tinh:l 
caído ali bem perto. 

A Câmara mandou alojá-los num hotel local. ondl' 
se encontravam já muitos dos seus Vi7jnhOS. Alguns dos 
prédios terão que ser reconstruídos totalmente. A casa 
deles vai ser reparada, e enquanto isso, vivem no hotel. 

Muita gente lhes pergunta se têm qualquer paren­
tesco ccrn o general norte-americano. Eles não sabem 
mas provavelmente não. 

Meir nasceu na Polónia, e emigrou para Israel em 
1946, um ano depois de terminada a II Grande Guerra. 
Não tinha parentes vivos pois todos tinham perecido nos 
campos de concentração alemães. 

Já pensaram em escrever a NOmlaD Schwardzkopf 
para tentarem estabelecer qualquer ligação familiar. ainda 
que afastada, com o herói da guerra do Golfo, mas não o 
fizeram ainda por vergonha. 

Iraque perdoa aos desertores 
As autoridades iraquianas decidiram ontem perdo:lr 

«aos desertores e refractários» do Exército na condiç~o 
de se dirigirem no prazo de uma semana aos seus acan­
tonamentos. 

A rádio de Bagdad, captada em Nicósia, difundiu 
um comunicado do Conselho do Comando Revo­
lucionário, a mais alta instância do país, neste sentido. 

A rádio precisou ainda, província por província, os 
acantonamentos dos diferentes corpos do Exército, entre 
os quais o da Guarda Republicana, Ulúdade de élile ins­
talada em Bassorá, no Sul do Iraque. 

,---------------, 
:MALTA DO MANEL I GIRASSOL: 
I , 

I
I PERGUNTA: Em que dia, mês e ano entrou em tuncionamen-! 

to o primeiro Uceu do Funchal?, 

I ! 
I Resposta: ................................ , .................. , ................................... , ...... I 
I Nome: .................................................................................................. 1 

lUxada: ...................................................... , ... ...................................... / 

I'dade: .......................................... I L _______________ ~ 

A Nossa Terra 
A Malta do Manei e o Girassol, da RDP-Madeira oferecem 

quatro viagens à Disneyworld, duas para a Malta e outras 
tantas para acompanhantes. 

Vais tentar ga~las através de um concurso simples -
uma pergunta por semana até Junho -, mas muito 
interessante para os teus conhecimentos sobre ·A Nossa 
Terra ... 

O sorteio efectuar-se·á no mês de Junho, no 
encerramento do espectáculo Malta do Manel-Girassol, 

O concurso consiste em uma pergunta semanal sobre a 
Região Autónoma da Madeira, As respostas deverão ser 
enviadas para a RDP-Madeira. 

Vais viajar até à Disneyworld por simpatia da agéocia -De 
Luxe Tours ... O cupão sai I.odos os dias no Diário de Noticias na 
mesma página. Podem concorrer todas as crianças até aos 14 
anos. 
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Da guerra do Golfo 
- Com o conflito 
em vias de estar a 
acabar, algumas 
ilações desde já se 
poderão tirar desta 
guerra, que embora 
curta em termos de 
tempo, conheceu o 
maior poderio militar 
depois da 2.1 Guerra 
Mundial. 

- As ilações assentam 
essencialmente em 4 vecto­
res sendo, respectivamente, 
o poder aéreo, o custo da 
guerra e o uso do helicóptero 
e as novas tecnologias, 

- Quando a 2," Guerra 
Mundial tern1Ínou, apare­
ceram imediatamente após o 
conflito várias doutrinas, 
onde incluo DOUHET (1) e 
SEVERSKY (2) por exem­
plo,que diziam que, quem 
possuisse uma força aérea 
poderosa, conseguiria ven­
cer, em antítese a0 poder 
marítimo que até então 
representava o factor maior 
para um país ser comiderado 
poderoso, 

No conflito em curso, o 
poder aéreo aliado às novas 
tecnologias, comeguiu desde 
o início uma supremacia 
aérea que terá sido deter­
minante na condução dos 
objectivos; ora, num racio­
cínio muito linear, os mais 
incautos poderão pemar que 
hoje em dia um poder aéreo 
fortemente equipaào e in­
tegrado, será por si só res­
ponsável pelo sucesso de 
uma operação militar, ca­
bendo às forças tradicionais 
terrestres (Infantaria, Cava­
laria) um papel menor na 
prossecução dos objecti­
VOS,- SEVERSKY dizia 

em 1942. que .. , «a cres­
cente autonomia de voo 
poderá fazer dispensar as 
bases avançadas», e mais 
adiante", «que mna vitória 
aérea não carece de ocu­
pação militar posterior, 
como foi feito no passado». 

- Constatou-se actual­
mente que se o poder aéreo­
foí extraordinariamente 
eficaz na detecção e des­
truição dos objectivos, a ver­
dade é que sem a actuação 
das forças terrestres não teria 
sido possível a reconquista 
do Kuwait. Conseguiu-se 
sim, uma quebra muito gran­
de de baixas, que do ante­
cedente teriam sido terri­
velmente elevadas, 

- Esta guerra do Golfo, 
veio tomar realidade aquilo 
que era considerado como 
uma teoria, que consistia no 
custo de uma guerra moder­
na, Uma dessas teses que 
prevaleceu muito tempo, era 
a de que, uma guerra nos 
tempos actuais teria um 
custo tão grande mercê dos 
meios envolvidos, que se um 
país que se quisesse meter 
numa aventura desse tipo, 
teria de equacionar os custos 
da mesma; as verbas dis­
pendidas Destes praticamente 
dois meses no teatro do 
Golfo, são de tal modo exor­
bitantes, que a não serem 
(como no caso) compar­
ticipados por todos, dificil­
mente um país poderia su­
portá-los por maior que 
fosse, Para exemplo, se cada 
míssil «Patriot» cu&1a à volta 
de 1 milhão de dólares, 3C 

cada avião vai para os 70 
milhões basta ver como será 
o efeito multiplicador e se 
um país terá encaixe para tal. 
Saddam Hussein não pon­
derou ... 

- Uma das grandes ve-

detas neste conflito foram 
mais uma vez os helicópte­
ros, que apareceram pela 
primeira vez na guerra do 
Vietminh aquando da pre­
sença francesa; era usado 
então primordialmente como 
meio de transporte de tropas. 
Mais tarde a guerra do Viet­
name veio tn\zê-Io à evidên- , 
cia nas operações aerotrans­
portadas, com especial re­
levo para a 82, A divisão de 
Cavalaria aerotransportada 
americana. Ai o helic6ptero 
foi usado em operações de 
«search and destruction» (3) 
e como apoio a operações de 
infantaria bem como a eva­
cuações. O armamento era 
composto por mísseis ar-ter­
ra, de metralhadoras e de 
canhão sem recuo, Portugal 
também o usou na guerra do 
Ultramar com assinalável 
êxito. 

- No Golfo vamos en­
contrar vários modelos de 
helic6pteros, evidenciando­
-se o célebre «APACHE» de 
origem americana que surge 
pela primeira vez nas opera­
ções militares com uma 
panóplia de armamento que 
dir-se-ia de ficção se não 
fosse real; visão nocturna, 
blindagem notável, mísseis 
de todos os tipos, canhões, 
metralhadoras, etc" etc. 

Este helicóptero tomou-se 
de facto no mais terrível 
adversário dos tanques ira­
quianos que foram total­
mente incapazes de lhe fazer 
frente. Imaginar o que será 
uma esquadrilha de mais de 
300 helicópteros com cen­
tenas de homens e trans­
portando carros blindados e 
viaturas numa perfeita coor­
denação, e desembarcá-los 
atrás das linhas inimigas 
poderia ser um desafio à 
capacidade do homem se 

Norman Schwardzkopf, ao lado de um oficial militar iraquiano, ap6s a assinatura do cessar-fogo, 

não tivesse sido o que acon­
teceu na realidade. Defini­
tivamente o helicóptero 
tomou-se um meio de ba­
talha indispensável ao teatro 
de operações dos tempos 
modernos. 

- Outra ilação atirar, 
são as novas tecnologias que 
surgiram nesta guerra; são 
de tal modo notáveis nos 
seus efeitos em tennos de 
armamento, de regulação de 
tiro e de precisão de alvos, 
que fez que esta guerra 
tivesse sido tão breve, o que 
sem elas teria levado anos. 
O ataque surpresa a Bagdad 
em 16 Janeiro é um exemplo 
bem flagrante do uso ma­
ximilizado dessas novas 
tecnologias, 

- Surgiram pela primei­
ra vez também os mísseis 
«Patriot», os quais fazendo 
parte do projecto da guerra 
das estrelas ao tempo de 
Reagan, foram traduzidos 
para a actualidade com uma 
margem de sucesso notável. 
O aparecimento do míssil 
«Cruzeiro» que até à data 
estava somente teorizado 
nos seus efeitos, conseguiu 
trazer a este conflito o novo 
conceito de «ataque cinírgi­
co», isto é, comeguir através 
de rotas pré-detenninadas e 
alteradas também no próprio 
momento, atingir somente os 
objectivos militares q.b. 

- A doutrina clássica da , 
guerra terá sido bastante mu­
dada com o actual conflito. 
Basta ver a doutrina do'gen. 
Collin Powell e do gen. 
Schwarzk.opf, que assentam 
na ideia de um ataque ser 
feito em profundidade, numa 
perfeita conjugação de 
meios aero-navais e terres­
tres com a máxima potência 
e envergadura em direcção 
ao seu centro nevrálgico, ter 
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As baterias iraquianas não conseglllralll urillgir, ('/II grall'/" 
maioria, os a/vos aliados, 

vindo a trazer novos parâ­
,,~etros ao estudo da con­
dução da guerra, 

- Adstrita às novas tec­
nologias surgiu de uma ma­
neira espectacular o meio 
das comunicações que deu 
logo de início ao mundo. «a 
guerra em directo», Muito se 
irá escrever em todos os 
manuais das ciências de 
infonnação sobre qual o seu 
papel na guerra e os meios à 
sua disposição; imaginarmos 
que basta somente ao jorna­
lista uma câmara e uma 
parabólica portátil para emi­
tir e transmitir uma repor­
tagem em directo via saté­
lite, é qualquer coisa de 
inédito, porquanto o mundo 
tem a possibilidade de 
assistir de imediato àquilo 
que se está a passar a 
milhares de quilómetros. 
Neste conflito, porém, tam­
bém foi posta em prática 
pelas autoridades militares a 
censura total à infonnação, 
o que tem resultado diaria­
mente em reclamações de 
todos os «media» interna­
cionais havendo mesmo 
quem evoque a emenda 1 da 
Constituição dos E. U.A. 
neste país. 

- Será lícita a censura 
aos meios de infonnação em 
tempo de guerra? Poder-se­
-á falar numa usurpação ao 
direito à infonnação? Não é 
nova nem pacífica esta 
questão. Aquando do confli­
to das Falkl ands , foi bem 
patente o «modus operandi» 
das FAs inglesas: total 
interdição de reportagens de 
TV e escritas até ao fim do 
conflito. Que funcionou e 
teve alguma compreensão da 
parte dos OCS ingleses, 
Neste caso do Golfo, será 
facilmente compreendido 
que uma infonnação aberta, 
só teria trazido problema,> de 
quebra de sigilo e even­
tualmente pennitir infornla­
ções ao inimigo; basta ver 
as reportagens de PETER 
ARNETT (jornalista da 

CNN) que mais n:lo 1'0 r; II 11 

em muitas vezes que UIll 

veículo de propaganda B;lg­
dad", No fim de contas l'st:1 
guerra, em termos de infor­
mação, foi mais «ouvida" do 
que vista, result~Uldo daí os 
naturais erros de interpre­
tação ou de visão de quem 
os relatava. poderia mesmo 
não saber bem () que se 
passava, De qualquer modo 
esta guerra veio trazer em 
termos de IllfOrnlaçJo Ulll 

marco memorável nos an;lis 
dos meios de comunicaç;w, 

- Por tíltimo. e n;-IO 

menos significativa, l; :1 
ausência ljuase total de 
baixa" d:L~ Forças Alialbs. 
quando estiveram L'1ll COIl­

fronto quase I milhão de 
homens e milhares de carros 
de combate. milhares de 
mísseis, milhares de obuses. 
etc,. etc.; poder-se-:í então 
afinnar com toda a vera­
cidade que o poder aéreo foi 
detenninante na" operações 
de destruição e aniquila­
mento da força de vontade 
do inimigo, com as mais de 
100 mil missões de combate 
executadas no decorrer deste 
conflito, 

- Ao fim de 2 meses de 
uma guerra que aterrorizou 
o mundo inteiro, emergiram 
mais uma vez os E.U,A. que 
souberam cumprir sem 
hesitações, ajudados por 
mais outros países. as reso­
luções das Nações Unidas. 
vindo talvez com esse acto 
a evidenciar o princípio do 
primado das NU. que se 
deseja conseguir e fazer 
manter em todo o mundo 
uma época de paz e segu­
rança para todos os povos, 

(1) - DOl:HI':T. (;inhio -

«II Domi"i" deli Ari", S3!,f"" 

sul'art deli" !(uuru» 1 0,)21 

(2) - SEYERSKY, AleulHhT 

P. de - "Viceory eÍlfDughe .. \ i, 

Powo!l'»-19.t2 

(3) - Busl'" e destruição 

João Pinto Be,\',\'(1 
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Confiança portista 
num bom resultado 
o técnico do F. C. 
Porto, Artur Jorge 
afirmou que a sua 
equipa vai para a 
Alemanha 
«consciente de que 
tem que dar tudQ 
para alcançar um 
bom resultado». 

Artur Jorge falava no 
Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro pouco antes da 
partida da comitiva "azul e 
branca" para Munique, onde 
quarta-feir" defronta o 
Bayern, em jogo a contar 
para os quartos de final da 
Taça dos Campeões Euro­
peus, em futebol. 

O também seleccionador 
nacional não se mostrou 
muito preocupado com as 
lesões de Domingos e 
Bandeirinha afinnando que 
«se eles não pudessem jogar 
não integrariam, de certeza, 
o lote dos convocados». 

Sobre a derrota no passa­
do fim-de-semana dos ac­
tuais campeões alemães 
frente ao St. Pauli, em casa 
por 0-1, e sobre a «carga 
psicológica» que aquele re­
sultado pode ter incutido nos 
jogadores do Bayern, Artur 
Jorge referiu que «tudo é 

LI./BA. 

Lufs César, do Departamento de Futebol do F.C. do Porto, controla a chegada da muita baga-
gem que acompanha a equipa principal do clube a Munique. (Telefoto Lusa) 

muito relativo pois foi - Paille, Kiki, Tavares, Se- acontecer» sublinhando «o 
atendendo às imprevisões de medo, Domingos, Bandeiri- bom momento quer físico 
que o futebol é fértil - um nha, Abílio, Kostadinov e quer psicológico que a equi-
resultado natural».~.J Jorge Plácido. paactualmente atravessa». 

«O campeonato alemão é O técnico do F. C. Porto, «Vamos fazer o melhor 
uma coisa e a Taça dos Cam- que lamentou as ausências resultado possíveh>, acres­
peões outra bem diferente», de Madjer, por lesão, e de centou Jaime Magalhães que 
acrescentou Artur Jorge. Geraldão que só sábado apostou numa «boa exibição 

N a impossibilidade de recomeçou a treinar· após da sua equipa». 
contar com Jorge Couto, cerca de um mês no Brasil, O médico do F. C. Porto, 
Morgado e Madjer, todos afirmou esperar que ambos Domingos Gomes, afirmou 
lesionados, e Geraldão por os atletas possam dentro de que Domingos está a ter uma 
«não se encontrar em quinze dias «dar o seu con- «recuperação espectacular» 
condições» Artur Jorge tributo à equipa ajudando-a e que tudo agora está de­
convocou para defrontar o a levar de vencida o pendente dos dois próximos 
Bayem os seguintes jogado- Bayem». . treinos, já em terras alemães, 
res: Vítor Baía, Padrão, João Jaime Magalhães referiu um que decorreu já ontem 
Pinto, Paulo Pereira, Aloísio, por seu lado que «nunca logo após a chegada a Mu­
Fernando Couto, André, Jai- perdeu com o Bayem e não nique e outro a se efectuar 
me Magalhães, Stephan espera que agora isso possa hoje de manhã. 

Sporting nunca venceu em Itália 
o Sporting vai tentar 
em Bolonha, frente à 
turma local, quebrar 
a tradição de nunca 
ter vencido qualquer 
encontro das 
competições 
europeias em Itália, 
no encontro da 
primeria "mão" dos 
quartos-de-final da 
Taça UEFA. 

Nas quatro eliminatórias 
em que defrontou equipas 
italianas desde 1958, o Spor­
ting venceu três encontros, 
cedendo duas derrotas e qua­
tro empates. 

A primeira vez que de­
frontou uma formação ita­
liana foi na primeira elimi­
natória da Taça das Taças da 
época de 1963/64, frente ao 
Atalanta. Os "leões" perde­
ram o primeiro encontro por 
2-0, em Bergamo, mas rec­
tificaram no jogo da segunda 
"mão", em Lisboa, vencendo 
por 3-1. 

O desempate foi então 
decidido através de um 
terceiro jogo em Barcelona, 
onde o Sporting se voltaria 
a impor pelos mesmos nú­
meros que se verificaram em 
Lisboa, 3-1. Curiosamente, 
foi nesta temporada que os 

Futebol de 5 
~~------------------------------

Torneio de Veteranos - Pereiras e Desporto 
Realizou-se no passado domingo na Escola Secundária 

Francisco Franco a 3.' jornada do Torneio de Veteranos em 
futebol de cinco com os seguintes Iewltados: 

Capela - Cooperativa, 22-0 
Real Louros - E.CM., 0-1 

Próxima jornada (4.') - 10-3-91 

091130 - Capela - Real LoulO6 
l1bOO - Cooperativa - E.C.M. 

"verde e brancos" conquis­
taram a sus única Taça euro­
peia. Na final, os "leões" 
empataram primeiro em 
Bruxelas, frente ao MTK de 
Budapeste, da Hungria, por 
3-3, obrigando à realização de 
um encontro de desempate. 

Em Antuérpia, os spor­
tinguistas foram mais 
afortunados e venceram por 
1-0, conquistando a Taça das 
Taças. 

Na época de 1967/68 foi 
a Fiorentina que se intro­
meteunocrunmhodos~~ 

tinguistas, na segunda elimi­
natória da então Taça das 
Feiras (Taça UEFA). Em 
Lisboa, os transalpinos fo­
ram derrotados por 2-1, mas 
em Rorença a tradição man­
teve-se e o Sporting não fui 
além de um empate a um leItO. 

Mais recentemente, a 
temporada de 1987/88 foi de 
má memória para os "leões" 
que sucumbiram às mãos do 
Atalanta, que então militava 
na série «B» (segunda di­
visão italiana) e que contava 
no seu plantel com o ex-

-benfiquista Stromberg. 
Em Bergamo, uma derro­

ta por 2-0 e um magro "em­
pate" a um tento no Estádio 
Alvalade, em Lisboa, dita­
ram então o afastamento do 
Sporting dos quartos-de-fi­
nal da Taça das Taças. 

Maradona e seus pares 
surgiram ao Sporting na 
primeira eliminatória da 
Taça UEFA e as dificul­
dades para os transalpinos 
ultrapassarem a equipa por­
tuguesa foram de monta. 

Tanto em Lisboa como 
em Nápoles nenhuma das 
tuonas logrou alcançar golos 
e a eliminatória apenas se 
decidiu na marcação de 
grandes penalidades, nas 
quais os italianos foram mais 
cedeDOS e qua1ificaI3m-se para 
a IOOda 8egude, por 4-3. 

No cômputo dos nove 
encontros entre os "leões" e 
equipas italianas rias com­
petições uefeiras, o saldo de 
golos marcados e sofridos é 
escassamente positivo para o 
Sporting, com 10 tentos 
marcados e nove sofridos. 
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Bayem e Bolonha são adversários 

Porto e Sporting lutam 
por um lugar na Europa 

o F. C. Porto e o Sporting são os representantes 
portugueses nos quartos-de-final das competições 
europeias de clubes, em futebol, cujos encontros da 
primeira "mão" realizam-se amanhã. 

Chegadas a este ponto, as três provas da UEFA são 
naturalmente disputadas pela "fina flor" do futebol 
europeu, o que desde logo abre excelentes perspectivas 
para espectáculos do mais alto nível. 

Na Taça dos Campeões Europeus, o confronto, ~ntre 
o Milão e. o Marselha sobrepõe-se largamente aos 
restantes, sendo mesmo o encontro mais "explosivo" da 
ronda, perante o equilíbrio de forças em presença. 

Contudo, a partida entre o Bayem e o F. C. Porto 
não estará muito aquém da de Milão na escala de valores. 
A final de Viena, ganha pelos portistas, será certamente 
o ponto de mira da equipa alemã, que tudo fará para 
acabar com o "fantasma" de 1987. . 

Tarefa duplamente complicada para o clube das 
Antas, que ainda não contará com Geraldão, sem dúvida 
pedra fundamental da formação "azul-branca", e não 
somente no enquadramento defensivo, dadas as suas 
faculdades como marcador. 

Na Taça dos Vencedores das Taças, ressalta desde 
logo o encontro Dínamo Kiev-Barcelona, clubes que 
perfilham estratégias diversas, com os soviéticos a optar 
pelo futebol-força, incluindo algumas pinceladas de 
técnica individual, e os espanhóis a fazerem da técnica 
individual a chave para atingirem o objectivo principal. 

A presença de duas equipas italianas nesta prova 
- o Sampd6ria venceu a edição europeia anterior e a 
Juventus ganhou a Taça de Itália - faz subir a níveis 
elevados a possibilidade da presença tran<;alpina na final 
da competição, a realizar em Maio. 

Finalmente, o ciclo encerra com a Taça UEFA, na 
qual o Sporting acalenta fortes e justas esperanças, ant~ 
um Bolonha que ultimamente tem manifestado uma 
estranha debilidade, fenómeno que, todavia, poderá não 
se manifestar no confronto com os "leões". 

A equipa de Marinho Peres, que não poderá alinhar 
com Balalcov e Venâncio, nem por isso parece diminuída 
na sua capacidade de defender com segurança e contra­
atacar com acerto. 

Todavia, será o encontrQ Roma-Anderlecht a captar 
o maior volume de atenções, num primeiro confronto 
que os romanos não podem desperdiçar, já que, na 
Bélgica, defender bem poderá não bastar. 

Registe-se, entretanto, a forte participação italiana 
nesta competição, na qual o «Calcio» terá nada menos 
de quatro representantes. 

Jogos da primeira "mão" dos quartos-de-final: 

Taça dos Campeões 

- Spartak Moscovo (URSS) - Real Madrid (Esp.) 
(Átbitro: Tritshler, da Alemanha) 
- Milão (Ita.) -Olympique Marselha (Frá.) 
(Árbitro: Ganer, da Suíça) 
- Estrela Vennelha (Jug.) - Dínamo Dresden (ex-RDA) 
(Árbitro: Spirin, da URSS) 

- Bayem Munique (Ale.) - FC Porto (Por.) 
(Árbitro: Goethals, da Bélgica) 

Taça das Taças 
-Légia Varsóvia (Pol.) - Sampdória (Ita.) 
(Árbitro: Nuhmenthaler, da Suíça) 
- Dínamo Kiev (URSS) - Barcelona (Esp.) 
(Árbitro: Syme, da Escócia) 
- Manchester United (Ing.) - Montpellier (Fra.) 
(Átbitro: Pairetto, de Itália) 
- Liege (Bel.) - Juventus (Ita.) 
(Átbitro: Schmidhuber, da Alemanha) 

Taça UEFA: 

- Bolonha (lta.) - Sporting (Por.) 
(Átbitro: Larsson, da Su6cia) 
- Brondby (Din.) - TOIpedo Moscovo (URSS) 
(Árbitro: Van Langenhove, da Bélgica) 
- Atalanta (lta.) - Inter Milão (Ita.) 
(Átbitro: Van der Ende, da Holanda) 
- Roma (Ita.) - AnderlC:cht (Bel.) 
(Árbitro: Courtney, da Inglaterra) 

Os eocontros em que intervêm as equipas portu­
guesas serão transmitidos em directo pela RTP, 
respectivamente às 16:30 horas (Bolonha - Sporting, no 
canal 2) e às 19:15 (Bayem - FC Porto, no canal I). 



Vela 

Torneio «Apple Taboada & Barros» constitui 
êxito importantê/~ futuro da modalidade 

* Ricardo Quaresma/Pedro Moura, clara supremacia nos 420 
* J ovelll Ana Leça, 14 anos (!) deu espectáculo' nos snipes 

Pese a euforia que boje se vive na vela dos mais novos, 
a classe optimit tem vindo :' m~lhorar de forma expressiva 
qualitativ,ae quantitativaITIDte. Não hajam dúvidas que a 
afinnação da modalidade terá que passar forços,amente pela 
classes da vela ligeira. 

Nesse particular o torneio promovido pela Associação 
Náutica da Madeira foi uma iniciativa muito feliz, pois 
veio uma vez por todas acarinhar e prestar mais atenção às 
únicas classes enquadradas entre nós, os 420 e os snipes 
apesar de existirem na Região barcos de outras classes. 

O Torneio «Apple Taboada & Barros» constitui um 
êxito pois reuniu oito O) embarcações da classe 420 o que 
para uma região com a nossa dimensão é excelente, para 
mais se atendermos que em Portugal havia em 1990 pouco 
mais de três dezenas de embarcações. 

Com um custo aproximado aos mil e duzentos contos, 
os barcos da classe 420 são a estratégia adoptada em Portu­
gal para a integração dos }r·~ns <:aídos dos Optim"lSt e ponto 
de passagem para as classes olímpicas, nomeadamente ( 
470: 

Num esforço louvável de clubes, praticantes e entidades 
oficiais, oito embarcações sulcam as nossas águas e a regata 
do fim-de-semana não só marcou um novo recorde em 
regatas da classe como proporcionou uma competição de 
grande nível desportivo-técnico e de espectáculo. 

Ricardo Quaresma/Pedro Moura da Associação Náutica 
da Madeira demonstraram uma vez mais que são os 
melhores da Região em supremacia evidente e que tem 
muito a ver com a forma como encaram a modalidade, 
treinam muitas horas por semana e não têm de momento 
adversários à altura como demonstram as três vitórias em 
igual número de regatas disputadas. 

Bom resultado foi alcançado pelos jovens Gonçalo 
Sousa/Filipe Castro (ANM) que lograram obter a segunda 
posição mercê de dois segundos e um terceiro lugar em 
luta muito renhida com as duplas Manuel Silva/Martim 
Henriques (32) e Nélio Gouveia/Cristiano Teixeira (42). 

Restará acrescentar que este Torneio conseguiu aliar a 
uma boa participação condições de mar e vento excelentes, 
o vento soprou quase sempre com boa intensidade o que 
permitiu regatas de grande nível. 

Por outro lado e ainda integrado neste torneio disputou­
-se em paralelo uma competição destinada à classe snipe. 

Não sendo uma embarcação competitiva e sem merecer 
grandes incentivos ou prioridades por parte das diferentes 
entidades é um facto que o snipe tem raízes na Região. 
Desta feita participaram somente cinco embarc,ações o que 
para abrir a nova época não foi mau de todo. 

Badminton 

Duarte Caíres do Nacional 
é o n2 1 do ranking nacional 

Ao vencer o Torneio de Caldas da Rainha no escalão 
de jwúores o atleta do Nacional, Duarte Caíres, cimentou 
a sua posição de líder do ranking nacional do escalão. 

O jovem «alvi-negro» venceu no passado fim-de­
-semana e na final o representante do Stella Maris de 
Peoicre, Nuno Silva., por 2/0 com parciais de 15/13 e 
15/8. 

• Mais quatro atletas 
na selecção nacional 

Depois de na semana passada a Federação Portu­
guesa de Badminton ter convocado os jogadores «verde­
rubros» Marco V a.sconcelos e Alice Oliveira para a 
selecção sénior, desta semana foi comunicada a 
convocação dos atletas Ricardo Fernandes (Marítimo), 
Duarte Caíres (Nacional), Helena Berimbau (Marítimo) 
e Roberto Caíres (Nacional) para integrar as selecções 
de juniores e juvenis. 

Grande entusiasmo e muita competitividade rodearam 
os dois dias do torneio. Beneficiando das condições naturais 
que atrás aludimos, os cinco barcos em competição 
disputaram ao longo da tarde de sábado uma primeira regata 
de grande nível com todas as tripulações a terem chances 
de chegar à vit6ria .. 

Ana Leça/M.c. surpreenderam tudo e todos e venceram 
de forma brilhante não só esta primeira regata como 
aguentaram no domingo, na segunda e terceira regatas, a 
sua posição de líderes, venceram a última regata e obtiveram 
um terceiro lugar na segunda o que lhes permitiu uma vitória 
inesperada e que veio, quiçá, motivar os adversários, os 
que participaram e os que optaram por ficar em terra. 

Em termos de destaque a grande saliência vai para a 
jovem Ana Leça, 14 anos e habitual velejadora da classe 
optimist que demonstrou nos snipes que o saber tem 
vantagem. 

Ricardo Freitas no seu «veterano» "Gaiato" animou a 
-"!l1petição e é sempre uma presença assídua que saudamos, 
o seu segundo lugar mercê j: tres (!) segundos lugares em 
igual número de regatas é testemunho do. que atrás dissemos, 
a experiência e o saber não têm idade e nesse aspecto o 
contributo d9 jovem. Roberto Vieira na sua equipa foi 
igualmente preciosa. 

Chegava pois ao fim e em beleza mais um fim-de­
semana da vela. Vencedores e vencidos por certo satisfeitos 
pelo cuidado que a A.N.M. teve na organização das regatas 
e a vontade redobrada de participar no pr6ximo torneio. 

Vejamos os resultados, parciais e absolutos: 

Classe 420 

1.2 RQuaresma/P. Moura ANM 12 12 12 

2.2 Gonçalo Sousa/Filipe Castro ANM 32 22 22 

3.2 Manuel Silva/M. Henriques ANM 42 52 32 

4.2 Nélio Gouveia/C.Teixeira CIM 22 42 DNF 
5.2 Renato N6brega/R.H. CIM 62 32 52 

6.2 André Freitas/M.Pereira ANM 52 62 42 

7.2 Paulo Leal/Júlio Leal . CNF 72 72 62 

8.2 Filipe Sousa/Pedro Alves CIM 82 82 DNS 

Classe Snipe 

1.2 Ana Leça/H. T. CNPS 12 32 12 

2.2 R Vieira/Ricardo Freitas ANM 22 22 22 

3.2 Miguel Sá/Pedro Gomes CNF 32 12 DNF 
4.2 Isabel Quaresma/P.Silva ANM 42 DNS 
5.2 G. Basílio/Duarte Monso ANM DNF DNF 

Sguash 

Timmy Broad venceu 
o Open Camachos/Eden Mar 

Tal como DN noticiou disputou-se desde a noite da 
passada sexta-feira o Open Camachos-Maison Blanche/Eden 
Mar, competição que agrupou nos seus jogos finais os 
jogadores Timmy Broad/José Pimenta., jogo de disputa do 
primeiro lugar e Lino Bento/Delflm Esteves que de­
frontaram-se para apurar os terceiro e quarto classificados. 

Na final a vantagem foi para Timmy Broad que bateu 
o seu adversário por um claro 3/0, desfecho igualmente 
verificado no outro jogo, com vantagem para Lino Bento 
que assim assegurou a terceira posição. 

eOFERÊCE L~· 
EM 1991 .. r 
AOS SEUS 
ASSINANTES UM • 
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Golfe 

Robert Snapper 
venceu o Torneio Bonança 

Disputou-se no passado sábado no campo de golfe 
do Santo da Serra o torneio em epígrafe, disputado n;1 
modalidade de "Medal" e que reuniu cerca de 3 4 

jogadores. 
Apesar de ter iniciado o torneio da pior fornla, com 

nove pancadas num só buraco, Robert Srnpper ac;lbou 
por ser um brilhante vencedor já que cnnseguiL nos 
restantes buracos recuperar esta desv<llllagem inicial 
impondo-se a Alexandre Sardinha e Victor Olive(ra que 
entre si disputaram anim~da «luta» para a segunda 
posição. 

Destaque igualmente para mais dois aspectos, () 
quarto lugar de Luís Sena Lino, que v.cm cvidenciando 
uma subida de forma, e ainda para o reaparecimento. 
em provas regionais, do profissional madeirense João 
Duarte Sonsa que extra classificação fez 71 pancadas. 

VejanlOs os resultados desta competição assim como 
o quadro da "Camisola Verde" (Ranking regional). 

Torneio Bonança 
1.11 Robert Snapper 
2. 11 Alexandre Sardinha 
3.2 Victor Oliveira 
4.2 Luís Sena Lino 
5.2 Manuel Moreira Nunes 
6.2 Luís Manuel Sousa 
7.2 Pedro Nunes 
8.11 Pedro Ferreira 
9.11 Raul Mendes Gomes 

10.11 Jorge Teixeira da Silva 

"Camisola Verde" 

1.11 Luís Manuel Sousa ............................................ .. 
2.11 Manuel Moreira Nunes ................. : .................... .. 
3.11 Robert Snapper .................................................. .. 
4.11 Jos6 Victor Oliveira ........................................... .. 
5.11 Luís Alberto Costa ............................................. .. 
6.11 António Valente .................................................. . 
7.11 Mário Pestana .................................................... .. 
8.11 Pedro Ferreira .................................................... .. 
9. Q Pedro Sannento Nunes ....................................... .. 

10.11 Luís Sena Lino ................................................... .. 

Andebol 

Jornada de grande equilíbrio 

100 Pt 
99 Pt 
91 Pt 
90 Pt 
85 Pt 
73 Pt 
68 PI 
65 Pt 
65 Pt 
51 Pt 

o andebol regional teve este fim-de-semana mais 
uma jornada onde nos diversos escalões etários a nota 
de destaque foi para o grande equilíbrio. 

Nos iniciados masculinos deu-se início à fase final 
do respectivo campeonato. Dois jogos disputados colo­
caram as quatro equipas apuradas em animada com-. 
petição, O Nacional "A" venceu com alguma dificuldade 
o Académico, 13/11 espelha o que atrás dissemos pois 
os academistas poderiam inclusive ter feito um pouco 
melhor. 

No outro jogo o Marítimo "A" defrontou e venceu 
o Infante, em jogo emotivo e que colocou grandes 
dificuldades aos «verde-rubros» já que os jovens do 
Colégio dominaram quase sempre tendo o Marítimo 
conseguido dar a volta nos minutos finais e conseguido 
um excelente resultado, pois 14/11 poderá ser uma 
vantagem importante em termos de futuro. 

O escalão de iniciadas iniciou o torneio de encer­
ramento e não houve por isso grandes motivos de 
interesse, o Marítimo venceu o Académico (8/6) enquanto 
o Nacional Venceu o Madeira (l3/ 11). 

Mas a nota de maior sensação do líltimo fim-de­
-semana andebolístico foi para o empate que os juvenis 
do Académico cederam frente ao MarítinlO, 17/ 17. em 
jogo empolgante. Em igual escalão mas a contar para a 
série ''B'' o Académico "B" venceu o Nacional por 19/13. 

Por fim e nos juvenis femininos disputou-se mais 
uma jornada do campeonato regional. O Académico 
derrotou o Nacional pela margem mínima. 6/5, em jogo 
muito disputado mas de poucos golos com as «alvi-ne­
gras» a não saberem ganhar um jogo que dom inaram. 
No outro jogo do escalão o Madeira venceu, também iI 
tangente, o Marítimo. 11/10 diz tudo da emotividade 
que rodeou este jogo, que contudo não pode justificar, o 
que se lamenta, as atitudes negativas de quem tem 
responsabilidades na formação dos nossos jovens. 



Funchal, 5 de Março de 1991 

20 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Resultados e classificações do desporto amador 
Andebol 

«Nacional» da I Divisão Masculina 

Académico compromete 

Resultados da 20.- jornada 
Beira-Mar, 19 - Porto, 19 
Benfica, 35 - nliabum, .15 
Académica. 24 - ABC, 26 
Sporting, 29 - F. Holanda, 19 
Setúbal, 21 - Boavista, 14 
Académico, 27 - Belenenses, 35 

Cl. Equipas J V 

1.2 ABC .................. 20 16 
2.2 Porto.................. 20 15 
3.2 Benfica .............. 20 16 
4.2 V. Setúbal.......... 20 10 
5.° Ac. Coimbra ...... 20 8 
6.2 F. Holanda ......... 20 7 
7.2 Belenenses ........ 20 7 
8.2 Beira-Mar .......... 20 6 
9.° Sporting ............. 20 5 

10.° Académico .... .... 20 5 
11.2 llliabum ............. 20 3 
12.2 Boavista ............ 20 3 

Na I Divisão Feminina 

J ornada de descanso 
e eliminatória 
da Taça de Portugal 

Resultados 

E D Pt 
2 2 54 
4 54 
2 2 54 
3 7 43 
4 8 40 
5 8 39 
3 10 37 
4 10 36 
3 12 32 
1 14 31 
4 13 30 
3 14 29 

Esposende, 24 - União Leiria, 11 
Colégio Gaia, 29 - Juventude Liz, 12 
Luis Camões. 15 - Paço D' Arcos, 19 
Académico. 22 - União Almeirim, 20 
Académico Coimbra, 7 - Oeiras, 26 
S. Bernardo, 13 - Benfica, 29 
Vigorosa/Madeira, adiado 

Actual classificação da I divisão 

Cl. Equipas J V 

1.2 BENFICA ......... 16 14 
2.2 Paço D' Arcos ... 15 12 
3.2 C. de Gaia ......... 14 12 
4.2 S. Madeira ......... 16 8 
5.2 Oeiras ................ 16 7 
6.2 Académico ........ 16 6 
7.2 S. Bernardo ....... 15 6 
8.2 União Almeirim J.6 3 
9.2 Estrela Vigorosa 16 2 

10.2 CDUP .................. 16 

E D Pt 
1 45 

2 40 
1 1 39 
2 6 34 
3 6 33 
2 8 30 
2 7 29 

12 23 
13 21 

- 15 18 

Na TIl Divisão Masculina 

Marítimo mantém-se 
na luta do apuramento 

Resultados da 17.1 jornada 
Sp. Horta. 20 - Encarnação. 12 
Orienta!, 32 - Benavente. 17 
Sp. Loures. 34 - Salvatense, 26 
Niagara. 20 - H. Tigres. 17 
Paço D' Arcos, 25 - Cister Alcobaça, 18 
Sassoeiros. 17 - Marítimo, 29 

Cl. Equipas 

1.2 LOURES ...... . 

J V 
17 16 

2.2 Paço D'Arcos .... 17 12 
3Y Marítimo ........... 17 12 
4.2 Níagara.... .......... 17 11 
5.2 Oriental............. 17 )\ 
6.2 Sp. Horta .... ....... 17 7 
7.'" Sa1valerrense ..... 17 5 
8.11 H.Tigres ........... 17 5 
9 Y Encarnação ........ 17 4 

10.2 Benavente.......... 17 5 
! l,!.I Alcobaça ........... J7 3 
12.!.I Sassoeiros .......... l7 2 

E D Pt 

O 1 49 
2 3 43 

4 42 
5 40 

3 6 36 
3 7 34 
3 9 30 
2 lO 29 
3 10 28 
J 11 28 
3 II 26 
2 13 23 

Basquetebol 

«Nacional» da I Divisão Feminina 

Nacional/Bonança 
é novamente último 

Resultados 
Olhanense, 58 - CAB(foyota, 64 
NacionaJIBo'nança, 55 - Amadora; 74 
Algés, 56 - ClF, 66 
Independente, 93 - Académico, 84 
CIC, 61 - nliabum, 72 
CIC, 61 - Selecção Cadetes, 72 
União Micalense, 39 - Estrelas, 54 

Cl. Equipas 
1.2 INDEPENDENTE .. . 
2.2 Estrelas ................... .. 
3.2 Académico .............. . 
4.2 Académico ............. .. 
5.° CAB(foyota ............ . 
6.2 Esc. Amadora .......... . 
7.2 Algés ....................... . 
8.!l SeI. Cadetes a) ....... .. 
9.!l llliabum .................. .. 

10.2 Olhanense ............... . 
11.2 União Micaelense .. .. 
12.2 CIC ......................... .. 
13.2 NacionaJIBonança .. .. 

a) Tem 1 falta de comparência. 

II Divisão Feminina 

Primeira vitória 
do Alma Lusa 

Resultadós 

J V 
21 18 
22 17 
21 17 
21 17 
22 16 
20 10 
21 8 
21 10 
21 7 
20 6 
20 5 
21 2 
19 3 

D Pt 
3 39 
5 39 
4 38 
4 38 
6 38 

10 30 
13 29 
11 30 
14 28 
14 26 
15 25 
19 23 
16 22 

Alma Lusa, 35 - Pedro Nunes, 54 
Pedro Nunes, 51 - Alma Lusa, 56 
Boa Viagem, 26 - Farense, 89 
Runa, 38 - Zona Alta, 43 
Qt! Amparo, 60 - St2 André, 90 

CI. Equipas J V D Pt 
l,2 FARENSE ................ 12 12 O 24 
2.11 St,2 André ................. 11 9 2 20 
3.11 Pedro Nunes ............. 12 6 6 18 
4.2 Boa Viagem .............. 10 6 4 16 
5.2 Qt! Amparo ............... 11 5 6 16 
6.2 Zona Alta .................. 11 5 6 16 
7.11 Runa ......................... 12 1 11 13 
8.2 Alma Lusa ................ 11 1 10 12 

Resultados 
hnortal, 103 - IDiabum, 98 
Sanjoanense; 69 - Ovarense, 107 
Estrelas, 96 - Benfica, 89 
Sporting, 80 - Belenenses, 99 
Barreirense, 88 - F.C.Porto, 107 
Beira-Mar, 79 - Esgueira, 78 

II Divisão Masculina 

A uma jornada 
do fim da li' fase 

Resultados 
Marítimo, 61 - União Santarém, 91 
Estoril, 80 - Queluz, 79 
Atlético, 90 - Seixal, 82 
Scalipus, 68 - Física, 95 
Farense, 82 - TAP, 75 
Técnico, 77 - Setúbal, 108 
Seixal, 99 - Técnico, 50 

CI. Equipas J V D Pt 
LP SEIXAL.... ................ 22 17 5 39 
2.2 Estoril........................ 21 16 5 37 
3.2 Farense ...................... 21 14 7 35 
4.2 Setúbal....................... 21 14 7 35 
5.2 Atlético ...................... 21 14 7 35 
6.9 Queluz ....................... 19 14 5 33 
7.2 União Santarém ......... 21 11 10 32 
8.9 Física ......................... 21 11 10 32 
9.2 TAP ........................... 21 6 15 27 

10.2 Técnico ...................... 20 5 15 25 
1l.2 Scalípus ..................... 20 2 18 22 
12.2 Marítimo a) ............... 20 O 20 19 

a) Tem 1 falta de comparência. 

III Divisão Masculina 

CAB/Toyota pode 
chegar ao sexto lugar 

Resultados 
CAB(foyota, 56 - Lusitano, 86 
Chamusca, 68 - Inter, 107 
Sacavenense, 73 - Carnide, 57 
Moscavide, 86- Calas, 48 
Olhanense, 76 - Algés, 83 

Cl. Equipas 

1.11 ALGÉS ................... .. 
2.!l Inter Basquete ......... .. 
3.11 Lusitano .................. .. 
4.!.I Gin. Olhanense ....... .. 
5.2 Sacavenense ........... .. 
6.!l Camide ................... .. 
7.!l Moscavide ............... . 
8.!l Cartaxense ............... . 
9.!l Sporting Caldas ....... . 

1O.!l CAB(foyota ............ . 
11.!l Chamusca ................ . 

J V D Pt 
18 18 O 36 
18 14 4 32 
19 13 6 32 
17 11 6 28 
16 10 6 26 
18 8 10 26 
17 7 10 24 
18 4 14 22 
19 3 16 22 
14 6 8 20 
16 1 15 17 

Voleibol 
.' 

I Divisão Masculina - fase final 

Série A (1.2 ao 6,2) 

Sporting tropeça 

Resultados da 2.1 jornada 
Sporting, 1 - Grundig, 3 
Académica Espinho, 2 - Benfica, 3 
Leixões, 3 - Sp. Espinho, 2 

CI, Equipas J 
1.11 SPORTING .............. 2 
2.11 Benfica .:................... 2 
3.11 Leixões ..................... 2 
4.11 Sp. Espinho............... 2 
5.!l Grundig..................... 2 
6.11 Ac. Espinho .............. 2 

Série B (7.2 ao 11.2) 
Resultados 
Ac. S. Mamede, 3 - Gueifães, 1 
Castelo Maia, 3 - Nacional, O 

Ciclismo 

V D Pt 
1 1 33 
2 O 32 
1 1 27 
O 2 26 
1 1 25 
1 1 25 

CI. Equipas J V D Pt 

l.1! Castelo Maia ........... .. I O 2:'\ 
2.° Nacional ................. .. 2 I 22 
3.!l Ac. S. Mamede ....... .. 2 20 
4.!l A. Alunos ............... .. 1 1 O 15 
5.!l Gueifães ................... . 2 O 2 12 

I Divisão Feminina - fase fmal 

Série A (1.2 ao 6.2) 

Boavista perde terreno 

Resultados da 2.- jornada 
Fennentões, O Estrelas, 3 
Madeira, O - Benfica, 3 
Leixões, 3 - Boavista, .1 

CI. Equipas 

l.1I Estrelas ................... .. 
2.11 Benfica .................... . 
3.11 Boavista .................. .. 
4.2 Leixões ................... .. 
5.11 Fermentões ............. .. 
6.11 Madeira ................... .. 

II Divisão - Masculina 

J V D Pt 

2 2 O 28 
2 2 o 26 
2 25 

2 1 1 2:'\ 
2 o 2 19 

2 O 2 16 

Marítimo em excelente final 
Resultados da 20.- Jornada 
Volei Clube, 3 - Lusíada. O 
Marítimo, 3 - Técnico, 1 
Quirnigal, 3 - Ginástica, 2 
Loures, 2 - CDUL, 3 
Setúbal, 2 - D. Leonor, 3 

CI. Equipas 

1.2 VOLEI CLUBE ...... .. 
2.!l Sebastião e Silva ..... .. 
3.2 Setúbal .................... .. 
4.11 Esc: D. Leonor ........ .. 
5.!l Técnico ................... .. 
6.° Marítimo ................. .. 
7.11 U. Lusíada .............. .. 
8.11 Quimigal .................. . 
9.11 CDUL ...................... . 

10.11 Loures ..................... .. 
11.!l Nacional Ginástica .. . 

J V D Pt 

20 20 O 60 

18 14 4 46 
18 14 4 46 
19 12 7 43 
18 9 9 36 
18 9 9 36 
18 7 11 32 
19 6 13 31 
18 6 12 30 
18 2 16 ')') 
18 2 16 ')') 

Vitórias de Marco Jesus e Sandra Góis 
no Circuito de Machico que abriu a temporada 

A nova época velocipédica iniciou-se no 
passado domingo com a disputa do Cin:uito de 
Machico, prova que fez reunir cerca de 19 
corredores em representação de três clubes, um 
do Funchal e dois do Porto Santo, registando-se 
pela primeira vez a presença de atletas do sexo 
feminino o que até à data era inédito na região. 

Uma prova não muito extensa, disputada em 
Machico, serviu para testar a capacidade e 
rendimento dos atletas nesta altura do ano e 
diga-se que pelos tempos efectuados a «fonua» 
actual não é das melhores apesar de os 
corredores terem de lutar contra a orografia do 
terreno e o forte vento que se fez sentir. 

Sporting do Porto Santo/Auto Pop, Ju­
ventude e o clube dos Arrifes(forrié Café foram 
as equipas participantes. 

* Uma equipa feminina 
A grande novidade da temporada foi a 

presença de uma equipa feminina, composta por 
três corredoras com idades compreendidas entre 
os 10 e 13 anos, que venceram as dificuldades 
do percurso com todo o empenho. No final 
Sandra Góis foi a mais rápida e venceu. 

• Domínio do Sporting do P. Santo 
No sector masculino Marco Jesus do Spor­

ting do Porto Santo/Auto Pop marcou o ritmo 
da corrida vencendo com facilidade os seus 

opositores. António Teixeira ficou a 34 segundos 
mas sem quaisquer chances de discutir o 
primeiro lugar. 

Para início da época poderá dizer-se que 
dezanove corredores constitui um número 
animador deixando antever boas perspecti vas 
para o futuro. 

Para a realização desta prova a Associação 
de Desportos da Madeira contou com a 
colaboração da Câmara Municipal de Santa Cruz 
e dos Bombeiros Voluntários de Machico. 

Classificação 

1.11 Marco Jesus - Sporting do Porto San to/ . 
Auto Pop - Júnior - 20' 24" 

2.11 António Teixeira - Sporting do Porto 
Santo/Auto Pop - Sénior - 28'58" 

3.11 Manuel Soares - Sporting do Porto Santo/ 
Auto Pop - Júnior - 21 '47" 

4.11 Dinarte Vasconcelos - Sporting do Porto 
Santo - Cadete - 21' 49" 

5.11 G~alberto Mendonça - Sporting Porto 
Santo/Auto Pop - Júnior- 22'05" 

6.!l João Fernandes - Stand Jasma - Júnior -
22'12" 

Femininos 

1.!l Sandra Góis - Torrié Café - 36'46" 
2.11 Claudia Ferreira - Torrié Café - 37'08" 
3,11 Susana Ferreira - Torrié Café - 37' IS" 

fUI. 



Funchal, 5 de Março de 1991 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Ténis de Mesa 

Tenninaram campeonatos regionais individuais 

Cerca de 200 participantes, bons jogos e algumas surpresas 
ACM obtém três títulos; São Roque e Sporting conquistam dois 
BRUNO CAMACHO 

Depois de quatro Iniciados femininos: 
fins-de-semana de Rubina José (C. Lobos) 
conlpetição,chegarann a vencedora 
ao finn os campeonatos 
regionais individuais . Nos femininos, categoria 

nas diferentes onde não houve grande nú-

categorias, onde mero de atletas, a vitória aca-
baria por sorrir a Rubina José 

estiverann do Câmara de Lobos que no 
ennpenhados cerca de seu último jogo decisivo ven-
duzentos atletas ceria Cátia Sousa, também do 

divididos por Câmara de Lobos por 2/0 com 

nnasculinos e os parciais de 21/10 e 21/12, 

femininos nas relegando assim esta atleta 
para a segunda posição final. 

categorias de 
iniciados, cadetes, Cadetes masculinos: 

juniores, seniores e Miguel Silva (ACM) 
veteranos. o novo cannpeão 

Devido ao grande núme- Nos cadetes masculinos, 
ro de atletas, estes tiveram classe onde haveria grande 
que ser agrupados em sé- luta para a primeira posição 
ries, jogando um contra to- final entre os três melhores 
dos, passando à fase se- regionais da actualidade 
guinte os três primeiros (Dinarte Fernandes, Miguel 
classificados de cada série. Silva e Hugo Gil), eis que a 

A participar nestes cam- . surpresa aconteceu vinda do 
peonatos estiveram presen- Monte com Luís Santos do 
tes os clubes ACM, São Ro- Colé gio do Infante a vencer 
que, Sporting, Câmara de Hugo Gil do Estreito, rele-
Lobos, Estreito, Ginja, Pon- gando este atleta para a quin-
tasolense e Colégio do ln- ta posição da prova. Neste 
fante, demonstrando estes escalão há a destacar o jogo 
clubes já uma certa evolu- entre o sanroquino Dinarte Fer-
ção no tipo de ténis de mesa nandes e o jovem do Estreito, 
apresentado, verificando-se Hugo Gil, donde saiu vence-
que a modalidade está no dor aquele por 2/0 com os 
caminho certo. A organiza- parciais de 21/16 e 21/17. 
ção destes campeonatos Para a luta pelo primeiro 
esteve uma vez mais a car- lugar e no jogo final, estive-
go do Conselho Regional de raro frente a frente Dinarte 
Arbitragem da Associação Fernandes e Miguel Silva, 
de Ténis de Mesa. donde saiu vencedor este 

Vejamos agora quem são por 2/1 com os parciais de 
os campeões regionais e 11/21, 21/14 e 21/16, rele-
como decorreram os jogos gando Dinarte Fernandes 
nas diferentes categorias. para a segunda posição. No 

Iniciados masculinos: terceiro lugar acabou por fi-
car Luís Santos do Infante 

Dinis Cunha (Sporting) que conseguiu levar de ven-
sagrou-se campeão cida sobre Miguel Freitas do 

Nesta categoria de inicia-
São Roque por 2/1. 

dos masculinos o vencedor Juniores masculinos: 
seria o sportinguista Dinis R Gouveia (São Roque) 
Cunha que não teve muitas 

o campeão dificuldades em bater os 
seus mais directos oposito- No escalão de juniores 
res, denotando já uma certa masculinos e dada a ausên-
experiência em relação aos cia do principal favorito Ale-
outros atletas da sua cate- xandre Gomes, que teve que 
goria, no entanto no jogo disputar o Torneio de Miran-
mais importante e decisivo dela, assistimos neste esca-
este jogador venceria Mi- lão a jogos de verdadeiro in-
guel Fernandes do Câmara teresse e algumas surpresas. 
de Lobos por 2/0 com os A primeira surpresa acon-
parciais de 21/19 e 21/18 teceu com José Henriques do 
num. jogo disputado ponto Câmara de Lobos a levar de 
a ponto até ao final. Com vencida sobre Marco Freitas 
esta derrota Miguel Fernan- do São Roque por 2/1 com 
des acabaria por se clas- OS parciais de 21/19. 10/21 e 
sificar na segunda posição. 21/13, num jogo onde foi 
Na terceira posição da pro- notório o maior empenho por 
va ficou Éivio Mendonça parte do jovem camara-
do São Roque que venceu lobense em arrecadar a vit6-
o seu colega de equipa ria, lutando ponto a ponto. 
Duarte Fernandes por 2/0. Mas neste escalão as coisas 
relegando assim este atleta não coneram lá muito bem 
para a quarta posição. para o principal favorito Re- ' 

nato Gouveia, pois perdia 
com o seu colega de equipa 
Marco Freitas por 2/0 com 
os ~ de 21/16 e 21/15, 
adiando para o fim, decidin-
do para onde ia o título re-
gional. No jogo decisivo que 
oporia frente a frente Renato 
Gouveia e José Henriques, 
a vitória acabaria por sorrir ao 
jovem Renato Gouveia que 
venceu o seu opositor por 2,'0 
com os parciais de 21/11 e 21/ 
14, relegando assim este para 
o segundo lugar. Na terceira 
posição acabaria por ficar o 
camaralobense Victor Freitas 
com os mesmos pontos do 
quarto classificado que seria 
Paulo Oliveira, pois beneficiou 
da vitória sobre este. De realçar 
também neste escalão o bom 
jogo disputado entre os cama-
ralobenses Victor Alberto e Jo-
sé Henriques, donde saiu ven-
cedor este por 2/1 com os par-
dais de 16121,21/11 e 2119. 

Juniores femininos: 

H. Caires (S. Roque) 

a campeã 

Neste escalão de juniores 
femininos e como já era de 
esperar, a virtual vencedora 
seria a atleta sanroquina 
Helena Caíres que se superio-
rizou às de mais não peIden-
do nenhum jogo, denotando 
uma certa diferença em 
relação às restantes atletas da 
sua categoria. No jogo mais 
importante Helena Caires 
derrotou a atleta do Câmara 
de Lobos, Iolanda Ferreira 
por 2/0 com os parciais de 
21/15 e 21/16, relegando 
assim esta atleta para a 
segunda posição final da 
tabela classificativa. 

Seniores masculinos: 

Paulo Matias (ACM) 
O novo cannpeão 

Nos seniores masculinos 
e de novo com uma ausência 
de vulto (Artur Silva do São 
Roque) a luta pelos lugares 
cimeiros seria derimida por 
quatro atletas a saber: Paulo 
Matias, Mário Aguiar, Luís 
Pinto e Filipe Correia. Logo 
no princípio e com dois en-
conttos bem decisivos, Paulo 
Matias acabaria por vencer 
Filipe Correia do São Roque 
por 2/1, depois de este estar 
a vencer o terceiro set por 
20/13, acabaria perdendo por 
22/20, dando vantagem as-
sim ao acemista Paulo Ma-
tias, que reconheça-se, teve 
alguma sorte neste jogo que 
praticamente decidiu o cam-
peão regional. No outro jogo 
Mário Aguiar levaria de 
vencida sobre o sportinguista 
Luis Pinto, relegando este 
atleta para a quarta posiçio 

da prova. De realçar ainda 
que este campeão regional 
ficou em igualdade pontual 
com o segundo classificado 
Filipe Ccrréia, já que no der­
radeiro jogo o atleta do 
Sporting, Samuel Gonçalves 
cometeu a proeza de levar de 
veocida sobre Paulo Matias, 
infligindo-lbe a única derrota 
nesta prova, s6 que Paulo 
Matias tinha vantagem sobre 
o sanroquino Filipe Correia, 
devido à vitória sobre este. 

Seniores femininos: 

F. Caires (Sporting) 
a campeã 

Nos seniores femininos e 
como já era de esperar, a 
vencedora seria a atleta do 
Sporting, Filipa Caíres que 
não teve quaisquer dificul­
dades em ultrapassar as suas 
adversárias. No jogo que 
ditaria a campeã, Filipa 
Caires levou de vencida 
sobre Rita Cravo do São 
Roque por 2/0 com os par­
ciais de 21/17 e 21/16, rele­
gando assim esta atleta para 
a segunda posição. 

Cadetes femininos: 

A. Cristina (Estreito) . 
a campeã 

Nos cadetes femininos, 
escalão onde se apresenta­
vam duas candidatas, a ven­
cedora seria a jovem do Es­
treito, Ana Cristina que não 
perdeu nenhum jogo. No 
eocomro mais importante e 
emotivo até final Ana Cristi­
na acabaria por vencer a sua 
vizinha de Câmara de 
Lobos, Elsa Henriques por 
2/1 com os parciais de 18/ 
21,21/17 e 21/19, relegando 
esta atleta para o segundo 
lugar. Na terceira posição 
ficou Natércia Pestana do 
Estreito, que levou de ven­
cida sobre a accmista Cris­
tina Gomes por 2/0. 

Veteranos masculinos: 

v. Gonnes (ACAM) 
o cannpeão 

Neste escalão de veteranos 
o vencedor seria o acemista 
Virgílio Gomes que no jogo 
decisivo e que ditaria o cam­
peão regional, bateu José An­
tónio do Sporting por 2/1 com 
os parciais de 21/17, 18/21 e 
21/14, relegando o atleta 
sportinguista para a segunda 

Iniciados masculinos: 

posição final da tabela classi­
ficativa. No terceiro lugar 
acabaria por ficar Eusébio 
Rodrigues da ACM qUl' 

conseguiu levar de vencida 
sobre José Abreu do Sportillg. 

No final da prova a 
A TMM procedeu ii entrega 
de prémios para os atIct;L~ 

melhor classi ficados. 
Vejamos agora como 

ficou ordenada a c1assi fi­
cação dos primeiros atlct as 

,. nos diferentes escalões: -----

1.2 Dinis Cunha (Sporting) 
2.2 Miguel Fernandes (Câmara de Lobos) 
3.2 Élvio Mendonça (São Roque) 

Iniciados femininos: 

1.& Rubina José (Câmara de Lobos) 
2.& Cátia Sousa (Câmara de Lobos) 
3.1 Júlia Margarida (São Roque) 

Cadetes masculinos: 

V' Miguel Silva (ACM) 
2.11 Dinarte Fernandes (São Roque) 
3.11 Luís Santos (Infante) 

Juniores masculinos: 

V' Renato Gouveia (São Roque) 
2.11 José Henriques (Câmara de Lobos) 
3.11 Victor Freitas (Câmara de Lobos) 

Juniores femininos: 

LI Helena Caires (São Roque) 
2.1 IolandaFerreira (Câmara de Lobos) 
3.1 Ana Cravo (São Roque) 

Seniores masculinos: 

1.11 Paulo Matias (ACM) 
2.11 Filipe Correia (São Roque) 
3.11 Mário Aguiar (ACM) 

Seniores femininos: 

1.1 Filipa Caires (Sporting) 
2.1 Rita Cravo (São Roque) 
3.& Maria Graça (Sporting) 

Veteranos masculinos: 

1.2 Virgnio Gomes (ACM) 
2.11 José António (Sporting) 
3.11 Eusébio Rodrigues (ACM) 

Cadetes femininos: 

LI Ana Cristina (Estreito) 
2.1 Elsa Henriques (Câmara de Lobos) 
3.- Natércia Pestana (Estreito) 



\)]11 tres equipas n1adeirenses 

Rali de Portugal/Vinho do Porto 
começa hoje à tarde no Estoril 
Inicia-se hoje, 
no Estoril, o Rali 
de PortugalNinho 
do Porto, prova 
pontuável para o 
Mundial da 
modalidade e que 
trouxe até ao nosso 
país as grandes 
equipas que 
disputam esse 
Campeonato, 
excepção feita à 
Mitsubishi, que 
resolveu este ano não 
se deslocar até nós. 

Com seis equipas de fá­
brica, número bem signi­
ficativo, esta edição pro­
mete, já que vêm os pilotos 
de ponta. Senão vejamos 
logo a abrir a lista de ins­
critos Massimo Biasion, cor­
redor sempre favorito à vi­
tória final, mas o piloto da 
Lancia vai ter logo atrás de 
si o campeão do Mundo, 
Carlos Sainz, em Toyota Ce­
lica GT 4. 

A Subaru traz até Portu­
gal François Chatriot e 
Marlcku Alen, este que co­
nhece bem as estradas portu­
guesas e que poderá dar o 
primeiro resultado de desta­
que para a marca japonesa, 
que estreia uma nova caixa 
de velocidades no Legocy. 

A Ford vem com Fran­
çois Delacourt, a quem cabe 
a tarefa de confirmar as 
prestações demonstradas em 
Monte CarIo pelo Sierra 
Cosworth 4x4. Carro que 
será igualmente tripulado 
por Alex Fiorio. 

Finalmente a fechar a 
lista de candidatos, o se­
gundo piloto da Lancia, Juba 
Kankkunen, equipa que con­
ta ainda com O apoio de 
Didier Auriol, este ano a 
correr pelo Jolly Clube. 
Armin Schwartz, segundo 
piloto da Toyota, terá como 
missão secundar o campeão 
iloMundo, Carlos Sainz. 

Quanto às duas outras 
marcas, Mazda e Skoda, 
estão à partida arredadas dos 
lugares cimeiros por falta de 
potência nos seus carros. 

A Mazda traz Hannu 
Mikkola e Jesus Puras, com 
323 4WD, enquanto que a 
Skoda contratou os serviços 
do açoriano. 

Nos portugueses, o des­
taque vai naturalmente para 
Carlos Bica, Joaquim Santos 
e José Miguel, este último 

Rally!= de Portugal/Vinho do Porto 

Horário de intervenções 

Dia 5 de Março. terça-feira 
12.05 - 15.35 - 16.35 - 17.35 - 19.30 -

oO.::::(j 

Dia 6 de :'\1arço, quarta-feira I 
09.35 - 1135 - J 3.35 - 15.35 - 16.35 - I 

l"7 ::'i -- 1930 - 2UX) - 00.20 

Dia 7 de .Março, quinta-feira 
11.35 - 13.35 - 15.35 - 16.35 17.35 

19.30 - 00.20 

Dia 8 de Março, sexta-feira 
07.30 - 09.35 - J1.35 _. 13.35 - 15.35 -

16.35 - 17.35 - 19.30 - 00.20 

J)ia 9 de Março, sábado 
07.30 - 09.35 - 11.35 13.30 - 15.35 -

16.35 - 17.35 - 19.30 - 00.20 

Nota: todas as horas são aproximadas. 

venceu já os dois primeiros 
ralis disputados, apesar de 
possuir um carro apenas com 
tracção traseira. 

Nesta prova vamos tam­
bém ter a presença de pilotos 
madeirenses. Abel Spínola/ 
Carlos Diogo em Laneia 
Delta Integrale e Rui Con­
ceição/Luís Gonçalves e 
João Brazão/Justino Nóbre­
ga, ambos em Renault 5 
turbo, do troféu organizado 
por esta marca. 

Rali Vinho Madeira 
em promoção 

A edição deste ano será 
ainda mais espectacular já 
que para além da super es­
pecial do Estádio Nacional, 
terá como outra novidade em 
Lousada. A super especial 
terá início hoje às 15 horas 
e os seus 2,3 km serão um 
aperitivo para pilotos e 
espectadores. 

Uma delegação da comis-

Futebol de 7 

ARQUlVODN 

são organizadora do Rali 
Vinho Madeira, vai acom­
panhar durante esta semana, 
no Continente, Q Rali de 
Portugal. Estão previstos nos 
cinco dias de realização 
desta importante prova do 
mundial vários contactos 

. com equipas estrangeiras e 
acções de promoção da 
prova madeirense junto dos 
representantes dos órgãos de 
Comunicação Social. 

O presidente da comissão 
organizadora, Paulo Fontes, 
encabeça a delegação ma­
deirense, a qual integra ainda 
o director e o director adjun­
to da prova, respectivamente 
Lamberto Jardim e Rui Pa­
quete. A presença de outros 
elementos destacados da 
comissão, como comissários 
técnicos, adjunto da direcção 
e responsáveis pelo gabinete 
de imprensa, que têm por 
objectivo fomentar uma 
jornada importante de di­
vulgação da prova. 

Torneio «Paz e Amizade» 

Realizou-se no passado domingo na Escola Secundária 
Francisco Franco a 7.9 jornada de futebol de sete deno­
minado «Paz e Amizade» com os seguintes resultados: 

Marotes - Viana........................................ 1-1 
P. França - Estrelas .. ;................................. 1-3 
Cooperativa - Matadouro ......................... 2-4 
Real Louros - Madeira ........... ......... ......... 16-0 
São José - Benfica .................................... 3-3 
Descansaram Sporting e Mesquita. 

Próxima jornada (8.1) - 10.3-91 

08h30 r-- P. França - Madeira 
09h45 - Estrelas - Viana 
IlhOO - Sporting - Real Louroo 
12h15 - Marotes - M~uita 
I 3h30 - São José - Matadouro 
Descansam Benfica e Cooperativa 

Funchal, 5 ue Março de j 991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS ~- MADEIRA 

Pilotos da Lancia 
receiam Carlos Sainz 

Uma tarefa mais difícil cm relação as antcnorcs 
edições espera os pilotos da Lancia na presente edição 
do Rali de Portugal, segundo a opinião hoje expressa 
pela unanimidade doo principais «volantes» da marca italiana. 

No decorrer da apresentação da equipa da Lancia, 
na Quinta da Penha Longa, o italiano Massimo Bia"ion, 
o finlandês Juha Kankkunen e o francês Didier Auriol 
mostraram-se cautelosos nas previsões relati vas ao 
desfecho do Rali, apontando o espanhol da Toyota Carlos 
Sainz como o principal adversário na luta pelo primeiro lugar. 

Apesar de não esconder a sua ambição em alcançar 
o quarto título consecutivo em Portugal, Biasion 
reconheceu que vai ser «muito difícil» cumprir esse 
objectivo «porque existe a Toyota». 

«A Lancia sempre teve adversários poderosos, ma" 
este ano é mais difícil porque existe a Toyota», sustentou 
o italiano, afirmando gostar muito do Rali de 
Portugal.Para Biasion, o Lancia Delta Integrale 16V «está 
melhor do que no Rali de Monte CarIo», primeira prova 
do Mundial, onde a marca italiana foi incapaz de lutar 
pela vitória com a Toyota e a Ford. 

O antigo bi..çampeão do Mundo revelou que o "bolide» 
italiano recebeu entretanto diversos melhoramentos, no­
meadamente novoo amortecedores, pneus, e um acréscimo de 
cavaloo no motor, garantindo tenàonar «atacar desde o início». 

Interrogado sobre o longo calendário do Mundial 
de Ralis, que integra separadamente classificações de 
pilotos e construtores, Massimo Biasion teceu duras 
críticas aos responsáveis da Federação Internacional do 
Desporto Automóvel (FISA). 

«O calendário é estúpido. Os responsáveis da FISA 
têm de começar a ver os pilotos como homens e não 
máquinas, pois estou longe de casa desde Novembro, e 
quase não tenho tido tempo para treinar entre dois ralis». 

De acordo com o italiano, deverian1 existir oito ou 
dez provas pontuáveis para o Mundial, ao invés das 
actuais 14, disputando-se em simultâneo os campeonatos 
de pilotos e marcas. 

Na opinião de Juba Kankkunen, Biasion e Sainz 
apresentam-se como os principais favoritos à vitória, mas 
o finlandês fez questão de sublinhar que também atribui 
algumas hipóteses de sucesso aos três pilotos da Ford. o 
francês Francois Delecour, o italiano Alex Fiorio e o 
inglês Malcolm Wilson. 

«Biasion é sempre o maior favorito, mas é claro 
que também estou cá para lutar pela vitória», disse 
Kankkunen, para quem a tarefa da Lancia será este ano 
«muito mais difícil porque a Toyota vai dar boa lula». 

O facto de este ano se apresentar ao volante de um 
Lancia Delta da equipa semi-oficial da Jolly Club n:io 
retira optimismo a Didier Auriol, para quem as suas 
hipóteses «são exactamente as mesmas do ano passado», 
em que terminou na segunda posição da geral, ao volante 
de um carro da equipa de fábrica. 

<<Este ano há muita<; marcas candidatas ao primeiro lugar 
e, por isso, a tarefa da Lancia será mais complicada Contudo. 
o Delta Integrale 16V é um carro muito bom, que tem 
potencialidades para ganhar campeonatos, sublinhou. 

ESTAÇÃO 
RÁDIO 
MADEIRA 

NA FRENTE DA INFORMAÇÃO 
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l/PORTO SÃNTO 

• DISTRIBUíoo POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ALUGA-SE 

ALUGAM-SE 
Apartamentos Ti e quartos c/ 
banho privativo. Rua dc St. i 

Luzia, 65. C7OS! 

QUARTO 
ALUGA-SE 

A rapazes, a 10 mts. do 
centro, c/ facilidade de co­
zinha. telefone 37221. 

C7087 

AUTOMÓVEIS 

ALiOMÓVEIS USADOS 

VENDEM-SE 

iEVIST~ C! GAR AXfI A 
EfAGLID.IJlF.S PAGAMI~'TO 

• Peugeot 205 Cabriole 
• Toyota Corolla 1.?I)() -5. 4 e 2 pls. 
• T oyota Starlet 1.200 - 1.0CfJ 
• Toyota Corolla Van 1.2 
• Opel Kaden 11 - 1.3 
• Opel Corsa 13 GT 
• Fia: Cna 45 - "il 5 
• B'.1W502 
• Citroer. AX 11 
• Renault5, 2 e4 pLS. 
• Ford Fles',z G hla 
COMERCIAIS 

• '.1itsubish Pagero 
• Datsun Píck 
• To)'O',z D)'I'.a 
• Toyota Hiace 3L.9L 
• Peugeot 404/504 

VER e TRATJ\R 

'"S-T-A-ND TOYOTA I 
AV. ARRIAGA, 33 I 

~ 36530 C6991 _ 

RENAUI.:r 
()casião 

o 
• Honda Civic 
• Renault 5 
• Renault 5 Laureat.e 
• Mini Ima 
• Citroen Visa 
• Fiat 850 
• Renault 4L 
• Toyota K-30 
• Innocenli 

STA .... D 

450 ct$_ 

350 cts_ 
550 ct$_ 

220 cts. 
290 cts. 

70 cts. 
l20cts. 
300 cts. 
450 cU. 

Estrada Monumental, 394-A 

Telefs.: 762660n62323 

Rua Major Reis Gomes 
cf esquina Rua da Alegria n. 2 4 

Telef. 42378 

OS MElHORES CARROS ~ 
AOS MElHORES PREços e 

---"_. 
---- ,--_._-----

DIVERSAUTO 
VIATCRAS NOVAS E liSA DAS 

PARA VE~DA 

• BMW 3181 novo 
• Alfa Rornco Gulicta 1.6 
• Alfa Romco Berlina 2.0 
• Rcnault 4 L / GlL 
• Renault 5 GL 
• Renault 5 Laureatc 
• Renault 5 Rodeo 
• Renault II TSE 
• Renault II Turbo 
• Jeep Suzuki 
• Innocenti SE -
• Ford &cort 1.3 
• Peugcot 504 - pick-up 
• Mini 1000 
• VW GolfGTI 
• Fiat 128 
• Fiat Uno 45 
• Opel Kadett 1.3 S 
• T riumph Aclain 
• Honda Civic 
• Toyota ComlIa 
• Citroen GSA 
• Citroen Visa Super X 
• Datsun 2200 Diesel 

COM TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

A V. LL1s DE CAMÕES 
TELEF.: 42722 

E 

C6990 

A V. EST. t:\1005 DA A.\fÉRICA 
"BAlRRO DA ~AZARÉ" 

TELEFS.: 766444 

VIATURAS USADAS 

PREÇOS EM CONTA 
BEM REVISTOS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

• Peugeol 305 SR 
• Peugeol 205 Júnior 
• Peugeol 205 SR 
• Peugeot 104 GL 
• Fiai Riuno 70 
• Renault 5 C 
• Renaull 5 GTL 
• Ford Escort 1.3 
• Ford Fiesta I.I 
• Honda Accord 
• MG Metro 
• VMM 1989 

VE\iDE·SE E TROCA·SE 
STANDS 

PEUGEOT 
RUA PIMENTA AGUIAR,I 
RUA DAS CRUZES, 19-A 

TELEFS.48999/36778f26158f23585 

VENQE-SE 
CITROEN VISA 

SUPER X 
TELEFONE 35050 

C6982 

DIVERSACTO 
VIATlIRAS USADAS 

-~------~-~-~--

PARA VENDA 

• Jcep Lada Niva 4 X4 1990 
• Jcep Toyota Land Cruiscr 1989 
• Jcep U.M.M. Alter li 1989/88 
• Alfa Romeo 33 1.7 1989 
• Alfa Rorneo 33 1.5/1.3 1988 
• Alfa Romco Sprinl 1.3 1988 
• VW Golf 1.3 1989 
• Peugeol405 MI 16 1989 
• Toyota C<X'olla XL 1988 
• Mini Moke 1989 
• Lancia Delta GT ie 1988 
• Renault 9 Turbo 1987 
• Citroen Mehari 1987 
• Fiat Uno Turbo 1986 
COM TROCAS E FACILIDADES 

DE PAGAMENTO C~9 

AV. LUÍS DE CAMÕES 
TELEFS.: 42722 -766444 

E 
AV. EST. UNIOOS DA MAÉRICA 

"BAIRRO DA NAZARÉ" 
TELEF.: 766444 

VENDE-SE 

Toyota Starlett 1.2 
Vermelho 5 velocidades. 
Tratar Edificadora, Rua do 
Bom Jesus n.O lO. C7094 

USADO VENDE-SE 
FIAT UNO 60 SL 

TELEFONE 27141. 
C6981 

C.OMPRA-SE 

CASA OU LOTE 
DE TERRENO 

CASA, mesmo précisando 
pequena reparação, arredores 
do Funchal (Caniço/Câmara 
de Lobos). Telefone 27096 
das 20hoo às 22hoo. 

C7rJ19 

CASA 
Livramento 

Vende-se c/3 qt.s, sala comum, 
cozinha, casa de banho, la­
vandaria, arrecadação, terraço, 
quintal, boa vista. Preço único 

12.000c. ~ 
Contactar telefs.: 27397 e 36461 

VENDE-S E 

Apartamento T3 
c/ estacionamento face à 
estrada + arrecadação com 
área de 60 m2, linda vista 
sobre o Funchal. Preço úni­
co 20.000 cts. Inf. telefone 
36493 das 10 às 12 horas. 

C7rm 

QUINTA 
VENDE-SE 

Localizada no Chão da Loba. Estilo 
tradicional madeirense. Construção dos 
anos trinta. Necessita restauro. Preço 
sujeito a negociações. 

Ver e tratar com: 

UNTCON, LDA. 
Rua de João Tavira, ] 2-A 

Teleis. 20603 e 25455 
ClJ762 

CASA 
Imaculado Coraçiío de Maria 

Vende-se impecável c/2 qt.s, 
sala, cozinha, cas!I de banho, 
quintal e entrada para carro. 
Preço único 12.500c. E 

Contactar telefs.: 27397 e 36461 

VENDE-SE 
VIVENDA c/ 3 qts. d. c/ 
armários na parede, 3 c. b., I 
privativa, salão comwn, tetos 
de madeira, cozinha, salão de 
festas c/ bar, lavandaria, 
garagem, quintal, jardim, perto 
do centro. Preço 35 mil 
contos. 

CASA c/ 2 qts. d., sala, 
cozinha, despensa, c/ de 
banho, lavandaria, quintal, 
entrada para carro, peIto do 
centro. Preço 12.5CXl contos. 

APARTAMENTOS a estrear 
c/ 2 q. d., I banho, sala 
comum, c07jnha, garagem e 
varandas no centro. Preço 
13.500 contos. 
r--- -

A PREDIAL 
PÉROLA DO ATLÂNTICO 

Rua Alferes Veiga Pestana 
lojas 29-30 

Telefs.: 20660/25821 

DIVERSOS 

HIDRÁULICOS 
Mecânico vai até sua casa ou 
posto de serviço - conserta -
macaco, guincho, prensa, 
telefones 25208/9 Funéhal. 

A FREI 
FABIANO 

C7057 

Agradeço a graça recebida. 
M.M.F.R. C706l1 

EXPLICAÇÕES 
INGLES 

Ensino secundário, particular 
e hotelaria. Rua Câmara Pes­
tana, n. 9 14-3.°. C7085 

ASTRÓLOGA VIDENTE 

DONA EMÍLIA 
Faça uma consulta espiri­
tual através de búzios, 
cartas, tarol. ou horósco­
po. Qualquer que seja o· 
seu problcma ela poderá 
ajudá-lo(a). 

Campo da Barca n.q 15 
Telefones 25208/9 Funchal 

C7056 

ORAÇÃO A NOSSA 
SENHORA APARECIDA 

Querida Mãe Senhora Apare­
cida, vós que nos proteges e nos 
amas, vós que sois a mais bela de 
todas as mães e estais sempre nos 
momenk>s mais difíceis, concedci­
-me esta graça por mais dura que 
ela seja. Protejei-me até ao dia da 
minha morte. Amen. 

Rezar I Pai Nosso e lAve· 
- Maria durante 3 dias. 

Alcançada a graça colocar duo 
rante 3 dias 110 jornal. A.D. C'7OS< 

(:<) NSTR lJ(:A() 
CIVIL 

Se precisar de pllllar ;1 sua 
Cil:,a ou dar alguns reloqlles 
011 olllros contacte J";lo 
Andr;;de. Telefone 41702. 

01)13 

EMPREGO 

BARMAN 
PRECISA-SE 

Contactar Elio's Tavem, Rua 
da Qucimada de Cima, 15. 

C7080 

PRECISA-SE 
Condutor com prática, prcfe­
rência zona C. Lobos. Res­
posta ao N.v C7075. 

TRESPASSA-SE 
ESTABELECIMENTOS 

NO CENTRO 
00 FUNCHAL 

SNACK­
-BAR/PASTELARIA 
SUPERMERCADO 

Trata-se: 
R. dos Murças, 49-1.° dt. Q 

Dias úteis - 15hOO/18hOO 

C-ó814 

LOJA 
VENDE-SE OU ALUGA-SE, 
no centro do Funchal, c/ 
área 138 m2. Telef. 46213, 
depois das 13 horas. C7047 

VENDE-SE 
Lole de terreno n'i ! .Ivra 

mento, "Df) m2 frcnl(' d" 
estrada, hoa vista sohre (l 

Funcha I ! outro com : .700 
m2 em S,ío Roquc, frenll' de 
estrada, 12.0()() Us. + Casa. 
2 'I., sala. coz,. W.c, quin 
tal, perto da haixa, 12.000 
contos. + outra com 4 q. d., 
sala, 3 W.C., coz,. har, chur­
rasqueira, entrada vários car­
ros, 22 mil cts. Temos va­
riedades de terrcnos, casas, 
apart., bem localizados. Va­
ricdade de estabelecimentos 
comcrcfais cm ruas muito 
movimentadas. Tratar Pinto 
& Nunes Lda., Rua D. Car­
Ias I, n.o 2-A 1.° Sala-G. 
Telefone 26672. 

C7091 

LOJAS 
VENDEM-SE 

Em centro comercial a 
abrir este ano. Prédio no­
vo. Lojas com área desde 
15 m2 a 75m2. Tratar 
Eduardo Escórcio, R. das 
Murças n.o 43.° dto. sala 
C - telefone 25949. C6983 

TRESPASSA-SE 
Pequeno estabelccimento de 
revistas, porcclanas, perfu­
maria e outros. Telefone 
792202, das 21 às 22 h. 

C7095 

URBANIZAÇÃO 
DO GARAJAU 

VENDEM-SE 
Lotes de terreno c/ áreas 
superiores a 540 m2 e 
preços a partir de 2.750 
contos. 
Ver e IraJar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 1 ~.i\ 

Tclcfs. 20603 e 25455 

RENAULT SUPER 5 
rJJ CAMPANHA: r./J 
O 850 CONTOS O 
~ 50% DE ENTRADA ~ 35.420$()() DURANTE 12 MESES 
;J ( VÁLIDO ATÉ 15 DE MARÇO) ~ 
~ VENDAS: AUTO ZARCO ~ 

~ 
ESTRADA MONTJMENT AL, 394 A ~ Telefs. 762660/762828 

~ 
RUA MAJOR REIS GOMES ~ C/ ESQUINA RUA DA ALEGRIA, 4 

rJJ TELEF.: 42378 00, 

MINISTÉRIO DA DEFESA NACIONAL 

CAPIT ANIA DO PORTO DO FUNCHAL 
RAÚL TRINCALHET AS JANES SEMEDO, Capitão-de 

Mar-e-Guerra e Capitão do Porto do Funchal. 

Faz saber que JOSÉ MÁRIO GONÇALVES, proprietário 
da embarcação auxiliar local FN-32-AL «PORTO NOVO». ex­
-embarcação de pesca costeira FN-3-C, com a mesma deno­
minação, requereu autorização para proceder à sua demolição 
e respectivo cancelamento de registo nesta Capitania, pelo 
que, nos lermos do n.O 2 do art.Q 93. do Regulamento Geral 
das Capitanias, citam-se, por este meio, eventuais. credores e 
demais interessados, par,a. no prazo de 30 dias a partir da 
data da publicação deste anúncio. deduzirem oposição junto 
desta Capitania. 

CAPITANIA 00 PORW 00 RJNCHAL,OI DE MARço DE !'l91 

O CAPITÃO DO PORTO 
RAÚL T. JANES SEMEDO 

Capitão-de-Mar-e-Guerra 
C7oo7 



Gloria Estefan 
regressa aos palcos 
A cantora de 
origem cubana, 
Gloria Esteran 
iniciou no último 
fim-de-semana em 
Miami uma nova 
digressão, um ano 
depois do grave 
acidente de 
automóvel que 
quase a vitiinou. 

«Esta é uma autêntica 
celebração que coincide tam­
bém com o regresso à paz 
no Golfo», disse, emociona­
da, a artista perante mais de 
oito mil pessoas que assis­
tiram ao seu concerto de 
regresso. 

Gloria Estefan foi sujeita 
a uma operação na coluna 
vertebral na sequência dos 

ferimentos que sofreu quan­
do a sua viatura baleu numa 
outra numa auto-estrada da 
Pensilvânia. 

Depois de vários meses 
de recuperação física e oito 
semanas de preMJ'3Ção artís­
tica para a digressão deno­
minada «loto the Light», 
Gloria Estefan regressou ao 
seu pliblico, oferecendo-lhe 
um repertório variado, mus­
cial ao qual não faltou a 
famosa conga. 

A digressão, que se ini­
ciou pela Florida, vai ao J a­
pão e à Europa para regres­
sar ao Extremo Oriente no 
Outono. 

O comentário geral de­
pois do concerto inaugural 
era o de que Gloria Estefan 
«se move em palco com a 
mesma energia de sempre». 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(PLJBLJCADO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 5{3!91) 

,,'os termos do art· 19.Q do Dec-Lei 28/84 de 20/1. faz saber que no 
Processo Comum Singular n 9 578/89 desta 2' Secçio. 2· Jufzo da 
Comarca do Funchal, no dia. 18 de Janeiro de 1991. foi julgado LuIs 
AST6sIO RODRIGUES MARQUES, casado. hoteleiro. nascido em 25-8-
1953, na freguesia de Santo Ant6nio. Funchal. filho de José· I.udgero 
Oliveira Marques e de Maria Inês FTança Rodrigues Marques. residente no 
Caminho de São Roque. n.o 64, Funchal e VIRGtUO N6BREGA DUARTE, 
casado, cozinheiro, nascido em 25-10-1936. na freguesia do Caniço, 
concelho de Santa Cruz, filho de Manuel Duarte e de Conceição N6brega, 

-residente na Rua Gaspar Frutuoso nO 14, Santa l.uzia, por um crime contra 
a genuinidade, qualidade ou composição de géneros alimentfcios a título 
negligente previsto" punido, arLo 14.Q n.· 1 ai) C do D.L. 28/84 de 20/1 
com referências ao artigo 82. Q n." 2 do mesmo diploma legal pelo que 
foram condenados respectivamente na pena de dois meses de prisão e mulla 
de 60 dias à taxa de 400SflO sendo a prisão substituída por igual tempo de 
mulla, a que perfaz o mOnlante glohal e único de 48.0()()$OO (quarenta c 
oilo mil escudos) e cm allernativa, 80 (40+40) dias de prisão: :">ia pcna 
de dois meses de prisão e 60 dias de multa à taxa diária de 250$00, sendo a 
prisão substitufda por igual tempo de mulla, o que perfaz o montante 
glohal c único de 30.000S00 e cm alternativa 80 (40+40) dias de prisão. 

Fwvhal, 22 de Ftvt:n,ro de 1991. 

A r:SCRIV Á ADjl::-;TA o Jt:IZ D~: OIREITO 
Paulo Duar..t: BMTeto Ferreíra Guida Clara SOIU'C5 de: Abreu Pereira 

("'106"1 

PARTICIPAÇÃO 

Josefa de Jesus Jardim 
FALECEU 

Dionísio Justino jardim, mulher e filhos (ausentes), MarIa 
Rosete Jardim, marido e filhos, Luis Pedro Jardim, Nazaré 
Jardim Rosário, marido e filhos (ausentes), Mercês jardim, 
marido e filhos (ausentes), VirglUo Pedro Jardim, mulher e filhos 
(ausentes), Eugénio Jardim, mulher e filhos (ausentes), seus 
irI1'tb, ~ sobIlI oos, aIIhados e demais tcriia ClJ11Xt!I11 o 
doIorooo deYer de píItidpa' a todas as pessoas de suas reiações 
e amzade o faiecIn lei *> desta sua saOOosa mãe, sogra, avó, Ir'rnã, 
cunhada, tia, madrinha e parente que 101 residente ao sitio do 
Pinheiro das Voltas, freguesia de Santo António (Paróquia de 
Santo Amaro) cujo funeral se reaHza hOje pelas 14.00 horas, 
saindo da Igreja de Nossa Senhora do Rosário (Igreja Velha de 
São Martinho) para jazigo no cemitério de Nossa Senhora das 
Ar9ústias em S. MII'1irIOO. 

Será precedklo de missa de corpo presente pelas 13,30 
horas na referida igreja. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOS FERNANDES PEREIRA 

COORElAS - 51. ANTÓNIO - TELEFONES 44316144921 

Cl089 

Depois de libertar os passageiros 

Pirata do ar 
destrói parte 

soviético 
do avião 

Um pirata do ar soviético libertou ontem os pas­
sageiros e a tripulação do avião que pretendia desviar, 
despoletando em seguida uma granada anti-tanque que 
destruiu parcialmente o aparelho. 

O pirata do ar, que ficou gravemente ferido na 
explosão, teotou desviar um jacto da transportadora aérea 
soviética com 26 passageiros e quatro tripulantes a 
bordo que deveriam voar de Arkhangelsk para Leni­
negrado. 

O autor do desvio, Alexander Dubovtsev, de 32 
anos, tentou desviar o aparelho para a Suécia, mas o 
piloto persuadiu-o a autorizar uma aterregem em Leni­
negrado para reabastecimento. 

Uma vez em lerra, a polf-::ia negociou com o pirata 
do ar a libertação dos passageiros e da tripulação, mas o 
autor do desvio preferiu deflagrar a granada a entregar-se, 

Dubovtsev; que foi hospitalizado, tem mulher e 
dois filhos e trabalha numa cooperativa que efectua repa­
rações em equipamentos de rádio. 

Presidente em documentário 
A televisão 
soviética iniciou 
domingo a 
transmissão de um 
documen tá rio 
intitulado «O 
Primeiro 
Presidente», em 
que são expostas as 
qualidades humanas 
de Mikhail 
Gorbachev, bem 
como a origem 
humilde e 
camponesa da 

família do actual 
líder soviético. 

A série começa com o 
juramento como presidente 
cm 14 de Março, quando foi 
inaugurado o regime presi­
dencial na União Soviética, 
e narra depois pormenores 
da intància e família de Gor­
bachev, que no sábado com­
pletou sessenta anos. 

O documentário tem 
guião de Gregori Taranenko 
e realização de Sergei Tol­
kachev. 

PARTICIPAÇÕES 

Antonieta Freitas Pestana 
FALECEU 

R,I.P. 

Cannelita /vete Pestana RodIigues Banganho, seu marido 
José Gregório Rodrigues Banganho, António José Rodrigues 
Banganho e sua nlJlher, Gregório Duarte RodIigues Banganho, 
sua mulher e filho, Paulo Augusto RodrIgues Banganho e sua 
rooIher, e den'1as fan'iIia ClJIl1RIT1 o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relaçOes e amizade o falecimento da sua 
saudosa mae, sogra, avó, bisavó e parenta, residente que foi à 
Estrada Visconde Cacongo, n. g 10, e que o seu funeral se realiza 
hoje pelas 14,30 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Semora das ArlIústias, em sao MartImo, píI8'jazIgo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas, na referida capela. ------

A FIRMA BANGANHO & BORGES PINTO, Lda participa 
o faJecImento da sr.1 AntorHeta Freitas Pestana, rnae e sogra cios 
seus proprietât1os e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14,30 
horas saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora'das 
AlYJúsIas, em sao MiI1rI1o, para jazigo no mesIlll. 

Funchal, 5 de Março de 1991 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

MISSA DO 7.º DIA 

Manuel Guilherme Andrade 

A famOIa do extinto partJclpa que será celebrada mssa por 
Intenção de sua aIrr8 hoie pelas 191115 na Igreja do ColégIo. 

Agradece antecipadIInent às pessoas ~ se cIgnênm 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 5 de Março de 1991 

PARTICIPAÇÕES 

Amélia Baptista Bettencourt 
FALECEU 

A DIRECÇÃO DA CASA DA SAGRADA FAMíLIA E 
REFÚGIO DE s. VICENTE DE PAULO, participa o falecimento 
da sr.1 D. Amélia Baptista Bettencourt, cofundadora do Refúgio 
de S. Vicente de Paulo, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
16hOO com missa de corpo presente na Igreja PiM'oquJal de Gaula, 
prosseguindo depois para jazigo de famllla no cemitério da 
localidade. 

AS CONFERÊNCIAS OE S. VICENTE DE PAULO DA 
DIOCESE DO FUNCHAL, participaM o falecimento da sua 
confrade e membro activo da Confraria de S. Vicente de Paulo 
em Gaula, sr.1 D. Amélia Baptista Bettencourt, e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas16hOO com missa de corpo presente 
na Igreja Paroquial de Gaula, prosseguindo depois para jazigo de 
falTÍlla no cemitério da localidade. 

Gaula, 5 de Março de 1991. 

FUNERAL A CARGO DA 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CAIRES 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

TELEFONE 522440 - VilA DE SANTA CRUZ 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Nazaré de Ornelas 
FALECEU 

R.I.P, 

Mana Inês de 0meIas, seus tnnaos, ClIlhados, sobrinhos, e 
~emals famflla cumprem o doloroso dever de participar às 
pessoas de suas reIaçOes e êI1izade o faIecImeIltO da sua saudosa 
mae, IrmA, cunhada, tia e parente, residente que foi ao Sítio da 
QUnta FaIcIo, freguesia de Santo AntónIo, e que o seu funenII se 
realiza hoje pelas 15,30 horas, _ndo da C8p$do cemitério de 
Nossa Senhora das AI'9Js1Ias, em sao MIIti1o, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15 horas, 
na referida capeJa. 

Funchal. 5 de Março de 1991· 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 
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Opositores de Saddam repelem ataques da Guarda Republicana 
o positores de 
Saddam Hussein 
em Bassora, 
repeliram ataques 
da guarda 
presidencial 
iraquiana, 

reforçando o 
controlo da 
segunda cid&de do 
país, revela um 
comunicado da 
Assembleia 
Suprema da 

Nove anos de prisão 
e 1.500 contos para os pais 
(Continuação da página 7) 

financeira que a Ivone dava 
à família que era de cerca 
de 10 mil escudos por mês. 

O Tribunal considerou 
que a família tem direito a 
uma compensação, mas são 
danos morais que não têm 
valor material pelo que 
considerou que a quantia de 
1.500 contos era suficiente 
para um casal modesto como 
os pais da Ivone, para po­
derem passar alguns mo­
mentos agradáveis, esque­
cendo o sofrimento causado 
pelo desaparecimento da 
filha. 

Carro reverte 
pará o Estado 

Foi no veículo Renault 5 
LQ-74-34 propriedade do 
réu, que foi cometido o 

crime, pelo que o Tribunal 
considerou o automóvel 
perdido a favor do Estado, 
podendo por isso, se 
solicitado. ser atribuído a 
favor dos lesados, deduzindo 
assim na indemnização que 
o réu irá pagar à família da 
Ivone. 

O António Jorge Pestana 
recolheu ao Estabelecimento 
Prisional do Funchal, sendo 
provável que seja tr,lIlsferido 
para uma cadeia do Conti­
nente. - C. F. 

MÉDICOS 

J. ANTONIO 
MELVILL 

DE ARAÚJO 
Médico Generalista 

Consultas di'rias por marcação 
Rua da Ponte Nova, n.2 19 li! 

1.0 andar sala 5· telcf.: 26350 e 

Revolução Islâmica 
do Iraque publicado 
ontem em Beirute. 

Os «Combatentes do Is­
lao», que obrigaram os blin­
dados da Guarda Republica­
na a retirar, já fizeram 
chegar a revolta até à cidade 
de Kut, 300 quilómetros ao 
Sul de Bagdad, refere o co­
municado. 

O partido islâmico Ad­
Daoua (oposiçao xiita) refe­
re através de um outro co­
municado que o povo ira­
quiano se levantou contra 
Saddam Hussein, porque 
não suporta ver o seu Exér­
cito humilhado e o país des­
truído. 

E enquanto as diversas 
facções opositoras ao regi­
me de Bagdad falam de vitó­
ria sobre o que resta do 
Exército de Saddam Hus­
sein, outras notícias prove­
nientes (lo Sul do Iraque 
referem que a Guarda Repu­
blicana está a combater os 
resistentes. 

Um fotógrafo jordano 
que chegou ontem do Ku­
wait, proveniente de Basso­
ra, (cidade do Sul do Iraque) 
revelou que a Guarda Repu­
blicana está a utilizar o ma­
terial bélico que lhes resta 
para matar manifestantes 
oposi tores de Saddam H us­
sein. 

RECORTE E ENVIE NUM BILHETE POSTAL DOS CTT PARA: 
AEROPLANO - RDP MADEIRA - RUA DOS NETOS, 27 . 

9000 - FUNCHAL 
~------------------------------------------------------------------------------ ._---

PINTE EM COR VERDE OS ESPAÇOS ASSINALADOS COM UM PONTO 

RESPONDA: 
CONHECE A "DE LUXE TOURS"? 

INDIQUE: 

DSIM 

DNÃO 

NO ME: .................................................................................................... . 
MORADA ........................................ : ......................... IDADE: .............. . 
PROFISSÃO: .............................................................. TELEF.: ............ . 

-----------------------------------------------------------_ .. _---------------------~--
HABILITA-SE A: 
* PRÉMIO SEMANAL - CONCORRER NO "AEROPLANO" 

E GANHAR 31 VIAGENS DE SONHO 
+ UMA VIAGEM A LONDRES POR MÊS! ... 

Resistentes em AI-Zu­
bier (Iraque) revelaram no 
domingo que milhares de 
xiitas iraquianos pegaram 
em armas contra as tropas 
de Saddam Hussein em qua­
tro cidades do Sul do país, 
acrescentando que se regis­
tam já divergências entre as 
próprias fileiras do Exército. 

pelo menos quatro cidades 
do Sul do país (Bassora, 
Nassiriya, Samawa e Diw­
aniya). 

Nao terá sido por acaso 
que o patriarca católico de 
Ba~dad, Raphael Primero 
Bidawid, um acérrimo de­
fensor da política de Saddam 
Hussein, afirmou DO domin­
go em Roma que, neste 
momento, não há no Iraque 
ninguém capaz para subs­
tituir o presidente. 

O patriarca dos mais de 
650 mil católicos de rit.o 
caldeu do Iraque acusou a 
coligação aliada de ter prota­
gonizado um genocídio con­
tra o povo iraquiano, acres­
centando que o número de 
civis mortos durante a guer­
ra ultrapassa os 150 mil. 

A rádio Teerão, captada 
em Nicósia, confirmou no 
domingo a ocorrência de re­
contros violentos entre xi­
itas e forças pró-Saddam em 

O prelado iraquiano fala­
va após um encontro com o 
papa João Paulo II com 
quem falou da guerra no 
Golfo Pérsico. 

A CASA OTOSÓNICA apresenta em exclusivo para Portugal o novo SISTEMA DIDITAL 
P.H.O.x. da BERNAFON de fabrico suíço, com a tecnologia mais avançada do Mundo. Este 
novo aparelho de surdez, Programado por Computador com 0.1' seus 10 parâmetros de 
programação, possibilita uma correcção auditiva eficiente e precisa, mesrrw se o caso for dos 
mais dificeis, oferecendo uma audição nítida e confortál'ef. Venha conhecer as grail.dpç 
vantagens que s6 um sistema deste género lhe poderá oferecer. Faça·nos wna visita sem 
compromisso: os testes e experiências são inteiramente gratuitos. Estaremos presentes no 
FuncM4 na Farmácia Dois Amigos na Rua Câmara Pestana, /0./1, nos dias 6, 7 e 8 de Março 
J 991, com horário de atendimento das 11 às 13 e das I (:, às ! 9 horas. 
Marcações pelos telefones: 36343/25547. 

P·H·O~~ ::bernafon 
SWISSMADE 

PROGRAMMIIBLE HEAR/NG OPERAr/NG SYSTEM 

COlVlUNICA.~O 

APARELHOS PARA CORRECÇÃO DA SURDEZ 

Comunica· se a lodos os interessados e cliernes em geral que () Sr. ;Intónio dos SwUO.l', 'técnico 
Audioprotesista, estará à vossa inteira disposição para verificar () Iuncionamell/o das prótescs _ 
auditivas, afinar ou modificar as adptações, na Farmácia Dois I\mi.f:o.\. /clc( 25547/32343 
nos dias: 

- 6 Março - 9112 e 151/7 horas 
- 7 Março - 9112 horas 
-8 Març;-9112 e 15/17 horas 

C7003 

_.~~~~~~~_. ~; 
CO:rv. A COLABORAÇAO DE 

HARINA DE MAIZ (FARINHA DIl MILHO) SEM ÁLCOOL 

IIII]ít:lit~J:1 
FAÇA AS SUAS AREPAS E o SEU Mn.HO AUTO 

AGENTE NA MADEIRA: IRMÃOS OLlM.LDA .• TELEF.: 763169 

I------------------------~I 

i~RE · CONCURSO À VOLTA DA ILHA ! 
-== NOS (RTP) : 
II madeira I 

I 
NOME ............................................................................................................................................... . I 
MORADA I ........................................................................................................................................... 

TELEFONE ..... , ................................ .. 
,. 

DATA DE NASCIMENTO .............. ./ ............ ./ ............ I 
, 
I NOME ............................................................................................................................................ . 

I MORADA .................................................................................................................................................. I 
I TELEFONE ........................................ DATA DE NASCIMENTO .......... , ... ./ ............. / ............ I 
~- .~ -------------I------~ 
I CONCURSO À VOLTA DA ILHA I <1 COlAR NA PARTE I 
I 

DO POSTAl 
R.T.P. MADEIRA I DESTJW)A I 

APARTADO 4481 - 9056 FUNCHAL COO EX AO ENDEREÇO 

~ 1 
PARA CONCORRER TELEFONICAMENTE, INSCREVA-SE À 2.1 FEIRA, 

DAS 18HOO AS 20H30, ATRAVES DOS TELEFONES: 

42027~42116,43614,44199,44733,44745 



m> 
SOCIEDADE 
------. ----_ ... _ .. _-_ .. --.-------------

Fazem hoje anos as senho­

ras: D. Maria Gilda de Freitas 

Rodrigues, D. Emília Augusta de 

Jesus. D. Maria Amália Castro 

Abreu Afonso. D. Maria M. San­

tos Mendonça. 

As meninas: Isabel Virgínia 

Aveiro Freitas. Márcia Maria dos 

Ramos Rodrigues. Andreia Cris­

tina Soares de Abreu. 

Os senhores: Francisco Ro­

drigues r-.;unes Júnior, Manuel 

Rodrigues Alves. Herculano Ro­

gério Andrade Gomes, José Joa­

quim de Aveiro, Carlos Manuel de 

Atouguia Lomelino Rodrigues, 

Manuel Joaquim Henriques de 

Gouveia. 

E os meninos: António Ma­

nuel Loja r-.;eY_e~P-"llJlo Alexandre 

de Freitas Rodrigues. 

AEROPORTO 

SUL021 
TP903 
TPI65 
TP905 

TP907 

TP913 
TP9l5 
TPl71 
AlA633 
TP917 

TP495 
TP9l9 
TPI77 

CHEGADAS 

06. IS Lisboa 
09.20 Porto Santo 
10.35 Lisboa 
10.50 Porto Santo 
12.10 Porto Santo 
18.20 Porto Santo 
19.40 Porto Santo 
20.30 Lisboa 
20,45 Luxemburgo 
21.00 Porto Santo 

21.40 Londres 
22.20 Porto Santo 
23.50 Lisboa 

g 
HOSPITAIS ======================= 
CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 41111/42111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.0 ANDAR Cirurgia 3 e Oftalmologia. 

das l5 à. 16 horu. 

2.' ANDAR Cirurgia e Otorrinola­
ringologia, das 15 às 16 hora •. 

3.0 ANDAR Cardiologia e Ginocologia, 
das 14 à. 15 horas. 

.4.0 ANDAR Obstetrícia, das 14 às 15 
horas. 

5.0 ANDAR Pediatria. das 15 às 16 
hora. e quartos particulares. daa 14 
às 20 horas. 

6. 0 ANDAR Ortopedia, das 14 às 15 
horas. 

7.0 ANDAR Medicina. da. 15 às 16 
horas. 

8.0 ANDAR Cirurgia 2 e Urologia, daa 
15 às 16 hora •. 

ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidade: 
Cuidados Intensivos Polivalente (U. 
C1P.) das 16 às 17 horas. 

À SEGUNDA·FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é pcnnitida. na qualidade 

de visitantes, entrada de: crian­
ças com idade: inferior a 10 
anos. 

TPI60 
SUL221 
TPI62 
TP902 
AlA506P 
TP904 
AlA632 
TP906 
TP4925 
TP912 
TP914 
TP916 
TPI72 
TP918 

PARTIDAS 
06.20 Lisboa 
07.00 Jersey 
08.01 Lisboa 
08.20 Porto Santo 
09.00 Faro 
09.50 Porto Santo 
10.45 Luxemburgo 
I 1.10 Porto Santo 
11.30 Jersey 
17.20 Porto Santo 
18.40 Porto Santo 
20.00 Porto Santo 
21.20 Lisboa 
21.20 Porto Santo 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Doa 13.30 às 14.30 (excepto à 2.'-fcira) 
AD domingo, das 13.30 às l5 hcna. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, das 
15 às 16 horas. 
Quintas e domingo., das 10 às 12 e da.. 
15 às 17 horas. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 

HORÁRIO DAS VISITAS 

Das 13.30 às 14.30 h. (excepto à 2.'-
feira). < 

Ao domingo, daa 13.30 às 15 horas. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 

EXPEDIENTE 

- Segunda a quinta-feira: das 08h30 

às l8hOO. Sexta·feira: das 08h30 às 

17h3O. 

Período de almoço: da. 12hOO à. 

14hOO. 

POSTO DE SOCORROS 

TRATAMENTOS E INJECÇÔPS 

- 2.' a 6.' feira - Ou 08hOO à. 
\3hOO e daa 15hOO às 21hOO. 

- Sábados, domingos e fcrilldo. -

das O9hOO às \3hOO e da 15hOO às 

19hOO. 

CONSULTAS 

- Segundas e acxtas-feiru às l7hOO. 

GINÁSIO 

- Segundaa, quartas e acxtas-kiras -

das 17hOO às 20h00 com marcaçio. 

MASSAGENS 

- De 2.' a 6.' kira a partir da. 17h30 

com marcação. 

OFERECEMOS AOS NOSSOS 
ASSINANTES A POSSIBILIDADE DE 

GANHAREM: 

- l·:\-1 JEEP lIl\-1M 4X4 

- 4 ('ORSAS 

- V I A(; E!'.'S: 2 'l.-I.-\.< ;J':NS AO BRASIL 

2 'l.-IA(a·:NS A CANÁRIAS 

2 'l.-I/,(;J·:NS,' TAIL/\NDIA 

- VÁRIOS PRÉMIOS RELACIONADOS cq~ A 
:~~ 

.. MAL"l'A D<> MANEL" '.' 

IST<) Tl I)() PARA ALI::M DE SEREM OS MAIS 
BE,"VI I~F()RMAD()S. 

DIÁBIO DE IO!ICIAS 
A Sl./A lWIiI.JEIl.)R l.JI>Ç'Ãl') 

('O}VIPAUE A "'( )SSA TIUA< ;EM ( '()M ()S ['.;( )SSOS 

PRE(,'OS E CO""':CLljIRÀ ()UE 

A SUA MELI-IOR OPçÃ~ .. ~ 

HOJE 
SERVIÇO PERMANENTE 

NACIONAL - Rua dos 
Ferreiros, 60 - Telef.: 23510. 

SERVIÇO ATÉ ÀS 2IHOO 
DOIS AMIGOS R. 

Câmara Pestana, 10 - Telef.: 
25547. 

BIBLIOTECAS 
BffiLIOTECA MUNICIPAL 

RUA DA MOURARIA 
- PALÁCIO DE S. PEDRO 
Funcionamento: 2.' • 6.' feiras, das 

10 às 20 horas. 

Encerra: sábado. e domingos. 

ARQUIVO REGIONAL 
RUA DA MOURARIA, 35 

Funcionamento: 2.' • 6.' kiras. das 10 
às 20 hoTIUI. 
Encerra: sábado" domingos e fcriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA EUAS GARCIA 

Funcionamento: 2.' a 6.' kiras. daa 9 
à. 20 horas. 

Sábado.: das 9 às 15 horas. 

Encerra aos domingos, 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

(C.R.I.].) 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENI'O 

BIBUOlECA 
De 2.' kira a 6.' feira: das 09.30 às 
20.00 horas. e das 14 às 21 horas. 

Sábadoa: daa 9.30 às 12.30 horas e daa 
14.00 às 18.00 horas. 

ARQUIVO 

De 2.' a 6.' kira: da 10 às 20 h. 

rA\ 
~ 
MUSEUS 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PINTURA FLAMENGA E POR11JGUESA 
- ESCUL TUIlA - OURIV~AlIA SACRA 

_. PA VIMEN'r05 
Patente ao púhlico de: tcr<;a-kira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 13.00 horas. 
Encerrado às se gundas-feiras c dias 
fcriado •. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, 1 
Aberto de: 3.' kira a domingo, das 10 às 
12h3O e das 14 às I B horas. Encerrado à 
acgunda-kira. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

CALÇADA DE SANTA CURA 

Casa-Museu: Aberto de 3.' feira a sábado 
das 10.00 às 12,30 e daa I 4.00 às 18horas. 
Exposlçõe. Temporária.: De 3.' kiras. 
domingo das 10.00b 12,30eda 14.00 às 
18 horas. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 

CAMINHO DO MEIO - QTA. DO BOM 
SUCESSO -TELEF. 26035 

Aberto daa 9 às 18 horas. de: acgunda • 
domingo e kriados. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RUA DA MOUFARIA, 31-2' 
Aberto de: terça a sexta-feira, das 10 às 
20 horas. Aos sábados, domingos e 
kriados, aberto das 12 os 18 horas. 
Encontra-oe instalado no Palácio de: São 
Pedro, a par do Aquário e da Biblio­
teca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA. 43 
Encontra-ac patente ao público com O 

acguinte horário: Segunda-feira a sexta­
-feira, das 14 às 18 horu. Encerrado 
sábado e domingo, 

CHEQUES 
COMPRA VENlJA 

Libra Inglesa .... 254.219 255.237 
Dólar EUA ....... 134.131 134.61,') 
Florim ............... 77.345 77.65.5 
Franco Belga .... 4.2374 4.25.\.\ 
Coroa Din. ........ 22.655 22.745 
Coroa Sueca ..... 23,473 
O.Mark ............ 87.195 

23.567 
87.54.5 

Mark Fmland.... 36.12S 36.2n 
PeSo':ta ................ 1.3986 1.4042 
Coroa Norueg ... 22.285 22.37:\ 
Dólar Cano ........ 116.367 116.83.\ 
Franco Francês. 25,579 25.681 
Rand ................. 51.656 51.864 
Lira ................... 0.11669 0.11715 
WY................... 0.99171 .99569 
Xelim Aus!. ...... ! 2.365 12.415 
Franco Suíço .... 100,539 100.941 
Libra Irlandesa. 232,484 233,416 
GRO ................. 0.80908 0.81232 
XEU .................. 178.991 179,70'1 
AUD ................. 104,421 104.839 
MOP ................. 16.717 16.n.1 

NOTAS 

L ibra Inglesa ....... . 
O. EUA I e 2 .... .. 
Notas M .............. .. 
Florim .................. . 
Franco Belga ...... .. 
Coroe Din ............ . 

Coroa Sueca ........ . 
O. Mark .............. .. 

COMPRA 

253,65 
133.25 
133.75 
77.05 

4,O-l15 
22.37 
23.19 
86.95 

Mark Fmland ........ 35.95 
Pc.eta ...... .............. 1.373 
Coroa Norueg ....... 22.()() 
Dólar Cano (n. p.) 114.97 
Notas maiore... ..... 115,47 
Franco Francês .... . 
Rand .................... .. 
Lira ..................... .. 
WY ..................... .. 

25.35 
41.90 

0.1094 
0.9575 

VENIJA 

256.65 
136.25 
136,75 
78,05 

4.2915 
22.x7 

23.6'1 
87.95 
36,45 

I .. B.' 
22.50 

116.97 
117.47 
25.'15 
47.9i) 

0.12.\.\ 
1.<X)75 

Xelim Aust. .......... 12.27 12,.)7 
Franco Suíço ........ 100.05 10l.55 
Libra Irlandesa ..... 231.O'J 234.(l'} 
Bolívar .................. 2.00 2.XO 

GRO ...................... O,7R07 O.R 1 07 
AUD ..................... 102.70 105.70 

CARNEIRO - 21/3 A 2014 BALANÇA-2419a 23110 
Vai distrair-se facilmente pelo que 
precisará de toda a sua força de 
vontade para o evitar. Será mais 
persuasivo mas não conseguirá 
levar a sua avante em tudo. Seja 
pertinente. 

TOURO - 21/4 a 21/5 

I!J 
Encare a realidade. Nao se esconda 
num mundo de fantasia. Tente 
manter um ritmo equilibrado. Não 
deve pôr de lado certas tarefas nem 
permitir que lhe ocupem todo o 
tempo. Seja moderado. 

GÉMEOS - 2215 • 21/06 

II 
Não se esqueya do aniversário de 

. ~.. um amigo que dá muita 
importância a esta data. Não deixe 

o o o de tratar de certas pequenas tarefas 
essenciais. Tome a iniciativa. Seja 
directo. 

CARANGUEJO - 2216 a 21/7 

II Se usar toda a sua forya de vontade 
e determinação será bem sucedido. 
Não exagere a importância de um 
assunto trivial. Preserve a sua paz 
de espírito. Seja empreendedor. 

LEÃO -2317.2318 

ti 
Cuidado com O que come; poderá 
ter problemas de estômago. Os seus 
números da sorte são o 6 e o 25. 

~ Uma conversa amigável vai evitar 
uma discussão. Não reprima as 

suas emoções. Seja exacto. 

VIRGEM - 24/8 • 23/9 

R 
Existe lugar para mais optimismo 

. mas não para complacências. Não 
~ lute como se tivesse todo o 

dinheiro do mundo. Se pensa que 
tudo ~ como J08Uria que fouc eaü 
enaanado. Sc,j. Idcacw.o. 

II Você ficará perturbado devido" 
, , . ", pequenos problemas mos de calx'ça 

,*. fria conseguirá lidar com eles. :"\j" 
. '..x- tende fazer demasiada, coisas ao 

mesmo tempo. Seja delicado. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22111 

Se contar receber pouc" recchc". 
mais do que aquilo que c~per,,\ 't. 
O que não acontecerá 'c espnar 
mais do que merece. Pre,t" atel\\~" 
ao que está a fazer. Seja metódico. 

SAGITÁRIO - 23111 a 21/12 

Você está a brincar com o fogo: 
tente apagá-lo ou mantê-lo sob 
controlo. Faça algumas concessões. 
Não conseguirá levar a sua avante 
em tudo. Seja organizado. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a 2011 

I] 
Você não se vai sentir muito' b.:m: 

_ evite fazer algo que exija muito de 
_ . - _ ,._:. si. Não permita que lhe roubem a 

... - '. iniciativa nem ·aja por impulso. ":in 

esteja dependente da sorte. Aja 
com tacto. 

AQUÁRlO-21/1a 19/2 
Precisará de um pouco mais d" 

bom senso. Não deixe que assunto' 
secundários dominem a ,ua 
l'tenção. Evite comer demasiad", 
doces e faça uma dieta eljuilibrada. 
~ja determinado. 

PEIXES - 2012 a 2013 

51 Preste um pouco mal' de aten, .1\' 
.' ~ ao estado das SUas finanças. Tente 

ver o lado engraçado das coi"" 
mas não simplifX}VC aquilo que " 
a6ri0. Seja de conftaOÇa. 
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TELEVISÃO 
11.55 - PROGRA.\1AÇÃO DO DIA 
12.00 - ABERruRA 
12.02 - SÉRIE DOClJMEXTAL: 

"AUSTRÁliA SELVAGEM» (1.0 episódio) 
12.30 - SOO!! FIL\1ADA: "OS HENDERSON» 
12.55 - DESEt'-'HOS Al\i.\1ADOS: «DICK TRACY" 
13.00 - ESPECIAL DESPORTO 
14.00 - JORNAL DA T AR4>E 
14.20 - FILHOS E FILHAS 
15.00 - RALI DE PORTUGAL 

16.00 - ETER.l'\O FEt\ffi'l.1NO 
17.05 - A GRAr-mE FEt'-'DA 
18.00 - INFAJ''TIUJUVENIL: 

"o CASTELO FA?\iÁSTICO» (1.0 episódio) 
18.25 - INFANTIUJUVE:'>t1L: «O CONDE PATRÁCULA» 
18.45 - TOTOBOLA 
18.55 - INFORMAÇÃO 
19.00 - CONCURSO: «RODA DA SORTE» 
19.30 - TELEt\10VELA: «TIITA»i83.0 episódio) 
20.30 - TELEJOR..\1AL, seguido da Bolsa e da previsão do tempo. 
21.10 - SÉRIE FILMADA: «SÓ SEIO MEU NOME» 

(3.° episódio) 
Steve é descoberto pela Polícia quando se prepara para fugir 
de casa com o miúdo raptado. Por fim a história vem a 
lume, mas há muitas coisas que são omitidas. O reencontro 
com a família e a prisão do raptor prometeram o equilíbrio 
desejado. No entanto, Steve viveu muitos anos de inferno e 
a nova vida parece-lhe difícil e monótona. Decide então 
procurar o outro miúdo ... 

22.00 - CONClJRSO: CÁ ENTRE NÓS 
23:15 - GRANDE INFOR.\1AÇÃO 
00.15 - 24 HORAS + BOLETIM INTER.\lACIO:\'AL 
00.50 - REMATE 
01.05 - ENCERRA~1E\'TO DA EWS?ÃO 

GOVERNO REGIONAL 

SECRETARIA REGIONAL 
DA EDUCAÇÃO. JUVEN11JDE E EMPREGO 

RECRUTAMENTO DE PESSOAL 

Avisam-se aos interessados que a remuneração de 
auxiliar de limpeza a tempo parcial 5h/semanais, será o 
equivalente ao produto do n.o de horas de serviço prestado 
pelo valor hora de esc. 292$00. não incluindo subsídio 
de refeição. e não o aludido no aviso publicado no Diário 
de Notícias de 03/03/91, pelo que se prorroga o prazo de 
entrega dos requerimentos até ao dia 07/03/91. 

Funchal. 04 de Março de 1991. 

PELO DIRECTOR REGIONAL 
(Jorge Manuel da Silva Morgado) 

SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, 
CULTURA E EMIGRAÇÃO 

C7092 

ESCOLA DE HOTELARIA E TURISMO 
DA MADEIRA 

TESTES PARA DIRECTORES 
TÉCNICOS E RESPONSÁVEIS 

TÉCNICOS DAS AGÊNCIAS 
DE VIAGENS 

Estão abertas inscrições na Direcção de Serviços das 
Actividades Turísticas da Secretaria Regional do Turismo, 
Cultura e Emigração para a frequência dos Seminários de 
preparação aos Exames acima referenciados. 

O DIRECTOR REGIONAL DO Tt:RISMO 
Carlos Alberto Silva 

ANÚNCIO 

C7082 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

(PUBLICADO NO DIÁRIO OE NOTIcrAs EM 5(3191) 

Faz-K nber que DO dia 7 de MAlO pr6XmtQ, pelu 10 horas, neste 
Tribunal, e lIIOI autoI de ~ ~ 11·122/83, em que ~ exequente 
o Baac:o Eapfrito S..w e Comerei&! de Lisboa e cxcculados JOS~ DE 
JESUS SÁ TEIXEIRA. eMIIdo, _ídcnr.c 1 Rua da Levada de Santa Luzia, II.' 
6-A, L' Dr.', F1IIIdtaI e OuInII, II« de J« posto • praça pela primeira vez, 
a fllll de ler • ii ai" acima do valor indicado pelo louvado, o seguinte 
bem: 

MÓV EL 
I vekulo au&om6vd pcudo de C81'p, de marca VOLVO. com I 

lIIafrfc:uta TS-30-71, ., _ de 19110. 
~ fte! 4epoú&6rio .. __ váculo o p;ecuIado acima idtnIíflCado. 

FwtcIt4l. 9112128. 

o JUIZ H MaElTO 
hIíoM" .......... C- ....... 

o UCalV ÁO ÁDJt~NTO 
Iim.....m Nor!>otto .. Silvo Balllio 

C1t111 

OJ\DA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25 
- Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 ...:.... 
Oração da Manhã; 08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em 
Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notícias; 09.05 - Café 
da Manhã com Notícias às 10hOO-11 hOO; 12hOO - Dados Lançados; 
12.30 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notícia; 13.00-
Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - Música seleccionada pelo 
ouvinte cl Notícias às 15.00; 16.00; 17.00; 18.00 horas; 19.00 - Notí­
cias com Rádio Renascença; 19.15 - Divulgação; 19.30 - Recitação do 
Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Noticia; 20.30 - Em 
Linha com o Ouvinte c/ Notícias às 21.00; 21.30 - Emissor Desportivo; 
Em cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 23.30 -
Suplemento Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 -
Encerramento da Estação. 

FREQutNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 
- Sinal Horário cl Jornal da R. R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 -
Noticias em cadeia com RR; 09.00 - Intercalar Informativo; 10.00 -
Informação; 10.05 - Rota do Sol com Notícias às 11.00 horas; 12.00 -
Hoje é NoHcia cl Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 
- Títulos do Noticiário Regional; 12.45 - A Madeira em Notícia - 2.· 
Edição; 13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.05-
A Hora Que o Dia Fez; 15.00 - Intercalar Informativo; 15.15 -
Divulgação; 15.30 - Clube da Tarde com Notícias às 16.00 horas; 17.00 
- Intercalar Informativo; 17.15 - Stock Musical com NotIcias às 
18.00; 19.00 - Entardecer; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 
20.00 - A Madeira em NotIcia - 3.· Edição; 20.30 - Enquanto ... ; 
21.00 - Intercalar Informativo; 21.05 - Espaço Concerto; 22.00 -
Intercalar Informativo; 22.05 - Made in .Portugal; 23.00 - Som Livre; 
24.00 - Intercalar Informativo; 00.10 - Reflexos da Noite c/ Notícias 
às 01.00, 02.00 e 03.00; 03.10 - O Canto dos Encantos cl Notícias às 
04.00-05.00-06.00 horas. 

.. 

CANAL OM 1485 KHz 
II\'TERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - O Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da 
Manhã; .08.00 - Jornal da Manhã, No!. R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 
09.30 - Bom Dia Madeira 11.00 - Connosco ao Telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30,16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Noticiário Rádio Renascença 
e Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 17.45-
Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas; 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.30 - Espaço 
Náutico; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 - Último Jornal, Not. 
Rádio Renascença; Suplemento Especial da BBC para a RR; 00.00-
Roc\c na Cidade. 
Informações do Rally Vinho do Porto: 12.05, 15.35, 17.35, 19.30 e 
00.20 horas. 

CANAL + 96.0 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
07.00 - Relógio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexãodl1-­
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R.R.; 08.30 - Luz é Vida; 
09.00 - Manhãs de Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30, 17.30 horas 

12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Not. R.R. e Regional; 13.00 
- Ponto de Encontro; 14.00 - Somúsica; 15.00 - Oceano Atlântico; 
18.00 - Pequeno Concerto. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, No!. R. R. e Regional; 19.30 -
Orquestras; 20.00 - Agenda; Pantera cor de Rock; 21.00 - Dance 
Music; 23.00 - Último Jornal, Not. R.R.; Rock na Cidade. 
Informações do Rally Vinho do Porto: 12.30, 15.35, 17.35, 19.00 e 
00.20 horas. 

CANAL 1 - Notícias hora a hora - Antena 1; 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00- Madrugada; 06.00 -
Linha Directa; 07.00 - Pequeno Jornal; 07.10 - Duche da Manhã cl 
08.00 - Jornal da Manhi; 08.30 - Diário Regional; 09.00 - Jornal da 
Manhã; 09.10 - Região Azul; 12.00 - Musical c/12.15 - Lotaria 
Popular; No Estúdio e no Estádio (12h30); Mósica Portuguesa (l2h45); 
13.00 - Diário Regional; 13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 - Meio 
Termo c/ Especial Rallye de Portugal (15hOO); 16.00 - Tarde e Bem; 
18.30 - Diário Regional; 19.00 - Informaçio e Mósica; 20.00 - No 
EllÓdio e no Estádio; 20.20 - A Voz da Solidariedade; 21.00 - Boa 
Noite Madeira c/; 22.00 - Quatro Linhas; 23.00 - Diário Regional; 
00.00 - Jornal da Meia-,Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00 -
Ma«ugada. . 

Rallye de Portugal - OSMO, 17hOO 

SUPER FM - Noúciu hora a hora - Rádio Comercial; 
09.00 - Play Lili Super FM cl 10.30 - Síntese Regional; 13.00 -
DiÚ'io Reaional; 13.15 - Play Lili Super FM cl 15.30 - Síntese 
RelÍonal; 17.00 - Hora de Ponta c/ 18.00 - Síntele Regional; 19.00 

, - Jornal das Dezanove; 4 tempo.; 19.30 - Diário Regional; 20.00 -
Fora de Moda; 21.00 - O Feitiço da Lua cl 23.00 - Diário Regional; 
23.30 - Cinco Minutos de Jazz; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.05 
..:- Som de Pundo; 02.00 - Madruaada. 
Rallye de PortuaaJ - 14hOO; l5hOO; 17hOO el9h15 

CINE DECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - 6.' semana - "Sozinho cm 
Casa» 

CINE CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "Um PoIrcis no lardim-E~cola» 

CINE SANTA MARIA 

14.30 - 17.00 e 21.30 horas - "Um Polícia no Jardim-Escola» 

CINE JARI>IM 
18.30 e 21.30 horas - «Tudo Bons Rapazes» 

ADMITE-SE 

EMPREGADO(A) 
CLUBE DE VÍDEO 

Dá-se preferência a pessoa c/ experiência. 
Marcação entrevista telefone 24553. C7098 

fi.j E.D.C. - Empresa de Divulgalão Cultural, S.A. 
CREDIVERBO 

o prestígio da marca "VERBO" é a chave do nosso êxito na 
venda do livro em Portugal. . 
Garantimos uma a~sistência permanente aos nossos clientes e 
divulgadores. 
Para ampliação da nossa rede de vendas, seleccionamos: 

VENDEDORES/ AS 
= RESIDENTES NA ÁREA DO FUNCHAL = 

OFERECEMOS: 

• Aliciante esquema de remuneração 
• Base Fixa + Comissões + Prémios 
• Acompanhamento e apoio no trahalho de campo 
• Seguro de Acidentes Pessoais e plano para Seguro de Doença 

PEDIMOS: 

• Idade superior a 20 anos 
• Idoneidade moral 
• Dinamismo e vontade de vencer 
• Habilitações literárias a nível do 9.9 ano de escolaridade 

NÃO HESITE! APROVEITE A OPORTUNIDADE 
QUE LHE OFERECEMOS! 

Respostas ao anúncio 2517Y 
Rua de S. Francisco. 9-2."_ 9000 FUNCJ/AL 

Sindicato dos Professores 
da Madeira 

Rua da Conceição, 93 . 1.' dt.' - tele!. 33387 
9000 FUNCHAL 

ESTATUTO DA CARREIRA DOCENTE (VII) 
_. Serviço extraordinário para suprir ausências 

imprevistas e de curta duração 

Na Educação Pré-Escolar e no 1.° Ciclo do Ensino Básico 
(também no 2.9 e 3.° CEB), sempre que se verifiquem ausências 
imprevistas e de curta duração de um docente, deve ser 
assegurada a realização de actividades de acompanhamento 
dos alunos, actividades essas que são remuneradas como horas 
extraordlnárli .. 'i. 

As ausências de curta duração para o 1.9 Ciclo do Ensino 
Básico e de Educação Pré-Escolar são consideradas até ao 
máximo de 5 dias. 

Estas orientaçõcs encontram-se na alÚlea H do n.o 2 e no 
n.03 do art.9 lO, alínea e) do ponto n.03 do art.° 82 e n.o 2 do arLº 
83 do "estatuto" aprovado pelo Dcc-Lei 139/A!90 de 28/4. 

ASSIM SE APLICA O ESTATUTO ... 
(continua) 

A DIRECÇÃO DO SP M. 
C101J 

f 



DIÁRIO DE 10TIéIAS Funchal, 'i de Março de J ()\) I 

Paz em Angola 

Eduardo dos Santos defende 
cessar-fogo dentro de dois meses 
o presidente 
angolano disse 
ontem, durante a 

1 

reunião do Comité 
Central do MPLA, 
que o partido 
governamentalcon­
tinua aberto ao 
diáiogo e empenhado 
no processo de paz, 
com esperança no 
cessar-fogo nos dois 
próximos meses. 

-- ----«Continuamos abertos ao 
diálogo e à resolução pací­
fica e negociada do conflito 
em -Angola, ( ... ) certos de 
que a razão e a vontade do 
nosso povo se acabarão por 
impor a todos os impasses, 
desvios e atrasos criados 
pela UNITA e os seus alia­
dos ao processo de paz em 
curso», afirmou José Eduar­
do dos Santos. 

A reunião do Comité 
Central, extraordinária e 
prevista para dois dias, 

apreciará o novo programa e 
estatutos do partido que lhe 
darão o cariz de «partido de 
massas e do socialismo 
democrático». 

Os textos serão debatidos 
no Congresso Extraordinário 
previsto para a segunda 
metade de Abril. O processo 
de reforma do partido foi 
elaborado conjugando-se as 
propostas a nível de hierar­
quia partidária e em en­
contros com os seus filiados. 

No fim de Março, Angola 
deverá- ser um estado multi­
partidário e com legislação 
para a democratização do 
país, no processo acelerado 
iniciado em meados de 1990. 
Essa mudança trará «imensos 
benefícios à nação e ao par­
tido», declarou ontem o seu 
líder. 

«Somos propulsores, acti­
vistas e testemunhas de um 
processo histórico de mudan­
ça que fará aproximar o 
pensamento político do 
MPLA-Partido do Trabalho 
ao ideário do MPLA, movi­
mento com as adaptações 
que a conjuntura actual exi-

ge», disse ontem José Eduar­
do dos Santos. 

O Comité Central, como 
é hábito, fará levantamentos 
da situação militar e do pro­
cesso de conversações para 
a paz com a União Nacional 
para a Independência Total 
de Angola (UNITA). 

O Plano Nacional, refe­
rente à actividade governa­
mental para este ano, e o 
Orçamento Geral do Estado 
são temas a debater pelo Ple­
nário, no sistema de centra­
lização partidária ainda vi­
gente. 

Não foram dadas infor­
mações sobre a participação 
na reunião do Comité Cen­
tral, mas é de presumir que, 
além dos seus 90 membros, 
conte com a presença de 
comissários provinciais. 

O partido, que tem uma 
«missão histórica e deci­
siva», procurará um «deno­
minador comum», que ser­
virá de «baliza» aos inte­
resses nacionais da unidade 
à paz, da reconciliação à 
soberania, da reconstrução à 
consolidação da economia. 

«Foram os grupos arma­
dos ao serviço de interesses 
estrangeiros e da ambição 
pessoal dos seus chefes que 
tentaram e têm tentado pôr 
em causa os valores da de­
mocratização», disse o presi­
dente angolano. 

Agiram estimulando 
«ódios tribais e étnicos, 
(questionando) princípios 
democráticos e pluralistas, 
(destruindo) infra-estruturas 
económicas do país e a vida 
e os bens das populações. 
Nós continuamos a manter 
com firmeza e convicção a 
nossa: posição - favorável à 
paz, a consolidação da uni­
dade e a reconciliação nacio­
nal», disse. 

Assim, o governo ango­
lano propôs que, em Março 
e Abril, fossem feitas «ses­
sões sucessivas de contactos 
e conversações» para «ace­
lerar o processo de paz e 
concluir-se ainda no mês de 
Abril o acordo de cessar­
-fogo e todos os outros en­
tendimentos complemen­
tares», declarou José Eduar­
do dos Santos. 

Saddam enfrenta a «guerra interna» 
Explosões 
provavelmente 
provocadas por 
ataques aéreos de 
pilotos iraquianos em 
luta contra o regime 
de Saddam Hussein 
registaram-se ontem 
em Bassora e foram 
ouvidas na fronteira 
iraniana, informou a 
agência Irna. 

De acordo com refugia­
dos iraquianos que conti­
nuam a chegar ao Irão, estão 
a multiplicar-se as mani­
festações antí-Saddam Hus­
sein em vária .. cidades do 
Iraque e muitos soldados 
iraquianos participam nas 
manifestações com as suas 
armas e, por vezes, com 
tanques de guerra. 

Se gundo a agência lrna, 
o número de iraquianos que 
está a fugir para o Irão 
aumentou muito desde que 
foi anunciado o ~-fogo, 
na sequência da insuneição 
mta no Sul do Iraque. 

Um dos líderes da 0po­

sição xiita iraquiana, 
Mobmmad Bagber Hatim, 
chefe da Assembleia Su­
pt:ema da Itevoluçio bll­
mica, di&e que ai cidades 
de Bauora. Amara. NaHi~ 

LUSA 

o feitiço voltou-se contra o feiticeiro. Facções do Exército de Saddam já não estão do seu lado. 

riya e Samawa estão já a ser 
controladas pelas forças anti­
-Saddam Husseia que se di­
rigem agora para Kut, mais 
a Norte, na estrada entre 
Ba.uora e Bagdad. 

Entretanto a força multi­
nacional poderá intervir no 
Sul do Iraque oOOe a situação 
é caótica se os aconteci­
mentos evoluirem de uma 
forma «muito séria e peri­
gosa para u forçu da CD­

lipçloll> , afumou ontem o 

general norte-americano 
Thomas Kelly. 

Kelly, chefe do Estado­
-Maior Inter-Armas, que 
falava em conferência de im­
prensa, no Pentágono, trans­
mitida em directo pela ca­
deia de televisão norte-ame­
ricana CNN, sublinhou, no 
entanto, que «por enquanto 
não se justifica uma inter­
venção da força multina­
cional». 

De acordo com u infor-

mações de que o Pentágono 
dispõe, existem na área dos 
confrontos forças do Exér­
cito regular iraquiano e da 
Guarda Republicana, a força 
de élite, que, aparentemente, 
«não estão do mesmo lado». 

Referindo-:se a infonna­
çoos anteriores segundo as f 
quajs xiitas iraquianos, 
apoiados por mtas irania­
nos, estariam a tentar obter 
o controlo da área, Kelly dis-
se não poder coofinná-lu. 

CEE levanta embargo 
comercial ao Kuwait 

-
Os Doze decidiram ontem, em Bruxelas. lev~Ultar () 

seu embargo comercial ao Kuwait ocupado, estabelecido 
pelas Nações Unidas em 8 de Agosto de 1990. 

O ministro dos Negócios Estrangeiros do Luxem­
burgo, Jacques Poos, que preside ao Comelho da Comu­
nidade Europeia, declarou que o cornelho «adoptou o regu­
lamento portador da revogação do embargo sobre o Kuwait». 

Como comandante-geral da PSP 

Amílcar Morgado 
não vai ser reconduzido 

o comandante-geral da PSP, general Amílcar Mor­
gado, que cessa funções no cargo a 14 de Abril destl! 
ano, não vai ser reconduzido, apurou ontem a agência 
Lusa de fonte oficiosa. 

O general Amílcar Morgado foi empossado no cargo 
em Março de 1987. 

Anteriormente comandara a Região Militar Centro_ 
O Grau de Cavaleiro da Ordem Militar de Aviz e 

as Medalhas de Ouro e Prata de comport:mlenlO exemplar 
são algumas das coodecoraçães do general Amílcar Morgado_ 

Nascido no Vimieiro em 1930, o general entrou em 
1949 para a Academia Militar e, em 1953 foi promovido 
a alferes tendo cumprido missões, nomeadanlcnte /la 
Índia, Angola e Cabo Verde. 

De 1959 a 1961 prestou serviço como com,mdante 
de companhia no Regimento de Infantaria N.º 1, após () 
que foi nomeado para uma comissão de serviço em Angola 

Em 1970 foi nomeado para funções de chefe do 
Estado-Maior do ComaMo Telritorial de Cabo Verde e, 
por acumulação, desempenhou igualmente as funções 
de chefe do Estado-Maior do respectivo Comando-Chefe. 

De Dezembro de 1975 a Julho de 1976 foi chefe de 
gabinete do primeiro-ministro do VI Governo Provisório, 
Pinheiro de Azevedo, e chefiou mais tarde a Segunda 
Repartição do Estado-Maior do Exército. 

Amílcar Morgado foi ainda comandante do 
Regimento de Infantaria de Beja, e representou Portugal 
junto do Supremo Quartel-General Aliado na Europa. 
antes de ser promovido a general, a 30 de Abril de 19Xó. 

Amílcar Morgado é o segundo oficial general 
nomeado para um cargo de chefia de ramo militar l' 

paramilitar, que não é recorxiuzido na função pelo Governo. 
Anteriormente, o almirante Andrade Silva, que 

completou em Janeiro três anos como chefe do Estado­
-Maior da Armada, foi substituído no cargo pelo almi­
rante Fuzeta da Ponte, que ontem tomou posse. 

Totobola - 464 trezes 
1.º prémio: 464 boletins, cabendo a cada um 2.848$00. 
2.º prémio: 11.405 boletins, cabendo a cada um 1.580S. 
3.º prémio: 98.047 boletins, cabendo a cada um 195$00. 

No Totoloto - Dois totalistas 
Dois anónimos do Barreiro e Lamego, únicos 

apostadores com seis resultados certos no último 
concurso do Totoloto, irão receber o prémio individual 
de cerca oe 46 mil contos, informou ontem a Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa. 

Com o segundo prémio foram encontrados 30 
apostadores, recebendo cada um mais de 862 contos. O 
terceiro prémio será dividido por 502 concorrentes, que 
recebem cerca de 14 contos cada, enquanto os 35.315 
certantes no quarto prémio recebem individualmente 

1987 escudos. A cada um dos 710.486 apostadores com 
o quinto prémio cabe 155 escudos. 

vinhela. Guarde alé juntar 60 que lhe daráo direifIJ LI 

para participar no Hiper COllcurso_ 
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